
t t Refletir sobre a escritura da história, sobre 

a hist<>ria da história, significa perguntar

se sobre as origens de nossa civilização 

ocidental: é em função da situação pre

sente que cada geração olha de maneira 

diferente o passado e suas origens. ' ' 



O lhar para o passado sem perder a visão 

do presente sempre constituiu uma das 

mais difíceis tarefas para qualquer estu

d ioso das Ciências Humanas, especialmente os 

historiadores. 

Inúmeros livros jél discutiram com maior ou 

menor adequação esta problemática, mas raros 

deles a situaram de uma maneira tão objetiva 

como esta lnt1·odução à Historiografia. As fases 

pelas quais passou a Historiografia desde a época 

medieval até o século 20, desenvolvidas espe

cialmente na França, são o tema central deste 

livro, que as apresenta de forma lúcida e sempre 

explicadas e interpretadas. 

O interesse perene de várias camadas sociais 

pela história encontra aqui a devida contextua

lização em função de suas origens nas inquie

tações motivadas pelos mais diversos fatores. 

A questão já levantada e amplamente debati

da quanto à história ter ou não um sentido é 

aqui retomada, mas situada em seus contornos 

mais sutis, como fru to de um debate que vem 

alimentando obras de h istoriadores das mais 

diversas linhagens interpretativas e cuja signifi

cação para a própria Historiografia só há pouco 

começou a se configurar. 

As inúmeras obras produzidas pela historio

grafia do passado e pela própria historiografia 

francesa são selecionadas e clcncadas no final do 

livro segundo um critério didático excelente 

para o leitor especia lizado ou o leigo, pois não se 

deixa fascinar por discussões formais insossas e 

improdutivas. 
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PREFÁCIO À EDIÇÃO BRASILEIRA 

Escrevi este livro pn1·a os estudantes de história e ciências 
sociais, bt:m como pnra o público interessado em assuntos rela
tivos à historiografià. Inicialmente idealizado como pru·te de 
uma coleção universitária, ele almeja simplesmente atualizar as 
grandes linhas de um assunto muito vasto e que, nesses últimos 
anos, tem recebido cada vez mais atenção. 

Fiquei muito emocionada ao tomar conhecimento de que 
o Hvro, originalmente escrito em francês, iria ser traduzido e pu
blicado no Brasil, aos cuidados do editor Luiz Eugênio Véscio, 
levando-se em consideração tantos laços de união entre Brasil e 
França e que, para uma historiadora, o Brasil é também o pais 
onde trabalharam Fernand Braudel e Claude Lévi-Strauss. 

Este estudo, consagrado à escritura da história na França 
a partir da Idade Média, procura dnr respostas às. expectativas 
dos leitores interess.ados nas reali,dades francesas, mas que trun
bém gostam de refletir sobre a progressiva transformação da his
tóriaaté conquistar o status de discipliJJa àutônoma. 

Refletir sobre ;1 escritura dn história, sobre a história da 
história, significa perguniar-se sobre as origens de nossa civiliza
ção ocidental: é em função da situação presente que cada gera-

7 
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I' 

ção olha de maneira diferente o passado e suas origens; nisto 
consiste o dizer de Benedett<;> Crocce, segundo quem "toda his
tória é contemporânea': 

Contemplar o passado, mas também olhar para o presen
te: nomtalmente tendemos a reduzir a história à busca das ori
gens ou ainda a imaginar o que se chama atualmente na França 
"história imediata': Isso seria o mesmo que. es9uecer Tucídides e 
a extensa linhagem de seus herdeiros qüe têm colocado a servi
ço da compreensão de sua época os elementos de éJ..'Plicação c 
análise disponibilizados pelo método histórieo. 

História do passado ou do presente, a história desempe-· 
nha um papel importante na construção das identidades coleti
vas.e das sociepades humanas; já Math:ieu Pa'ris, no século 13, 
constatá: "um homem sem cultura, que ignora o passado, é uma 
besta ambulante': Cinco séculos mais tarde, um cronista mongol 
observa: "Se o horrtem comu~ desconhece suas origens com
porta-se como um macaco doido: Aquele que ignora a grandez~ 
e honestidade de sua família de origem é como um dragão gi
gante. Aquele que ignora as circunstâncias e os feitos de seus no
bres pais e avós é como um homem que, tendo legado a dor aos 
seus fiU1os, os abandona ao mundo". Inúmeras outras citações 
como essas insistem sobre o lugar da história na sociedade. 

Contudo, o historiador não é um simples servo da me
mória. Testemunha atenta e curiosa, ele se rende às exigências de 
um trabalho rigoroso cujas regras têm sido o]Jjeto de progressi
va elaboração no curso dos séculos, e que fundaram a história 
como disciplina autônoma. A história-ocidental nasce portanto 
J}OS entrecruzamentos da erudição e da reflexão, da análise e da 

·síntese. Este livro tenta descrever as principais etapas da cons-
trução da ciên cia histórica. Emb'ora ele pa1·ta da situaçao france
sa, suas. linhas gerais são resolvidas de maneir~ similar aos o.u
tros países eut·opeus. A escola dos Annales (nascida erri 1929) di
fun diu os princípios da pesquisa fra ncesa para muito além das 

' 
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-fronteiras nacionais e mesmo européias, o que fica ilustrado, por 
exemplo, pelo percurso de Fernand Braudel. 

De disciplina erudita, nascida nas sombras dos claustros 
medievais, a história atualmente abre-se aos horizontes mais 
vastos da interdisciplinaridade. A história na França se benefi
ciou logo de início de dois elementos: uma rede de mosteiros, 
principalmente beneditinos, e wn poder régio que procura afir
mar sua legitimidade fundamentado-a na escritura de uma his
tória n-:.cional. Desde o século 12 lançam-se as. regras da erudi

. ção, m as a lústória só se torna uma paixão nacional nos séculos 
14 e 15, quando ela encontra um público laico. Já na Idade Mé
dia punha-se a questão do sentido da história e de sua utilidade, 
a questão tartlbém da narração e do estilo na escritur;:~ da histó
ria. No entanto, durante séculos, até o 17, a história foi prepon
derantemente considerada como uma disciplina menor ao lado 
da teologia, e o sentido da história permaneceu no âmbito dos 
desígnios da Providência. · 

Os séculos 16 e 19 são os grandes séculos da. escritura da 
história e da vontade de encot;ttrar um equilíbrio entre erudição 
rigorosa cujas regras são lançadas, e· a preocupação de se cons
truir um pensamento histórico. Nessas duas épocas - e sem dú
vida mais ainda no século 16 - a França faz uma contribuição 
original inspirada no. exemplo alemão, e os lústoriadores do fi
nal do século (a escola m~tódica) propõem um método de tra
baUlO do qual somos até hoje herdeiros. É no século 20 com a es
cola dos Annales e seus continuadores que a história francesa 
rompe as fronteiras européias, e graças a Fernand Braudel e seus 
a lunos ela encontra um vasto público. Ela encontra também um 
m~mento de fertilidade com outras ciências sociajs, comó a so
ciologia e a antropologja. 

Embora a escola histórica francesa no inicio deste século 
21 esteja mais inclinada a uma :1ritude de suspeição, a histó;,ia 
continua sendo uma paixão francesa, declinada em gêneros di-
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ve1·sos: da história universitária ao romance ... e o trabalho histó
rico é visto p.elo que ele é: um modelo de rigor que se baseia so
bre o respeito a regras precisas, a ~eçusa d~ anacronismo, a cu
riosidade e a abertura intelectual. O campo do historiador é 
muito amplo: das ciências às representações coletivas, da histó
ria polí_tica à história social... 

É com prazer que deixarei a última palavra deste prefá
cio a Michel Pastoureau, historiador francês que constituiu 
uma obra muito original ao interrogar-se sobre a história da 
cor. Eu ap.t:ecio particularmente sua definição ~e história: "O 
historiador tem o direito de se comprazer? Fazer tal perguóta 
parece atualmente um po,uco insólit~, pois parece evidente que 
0 praz~r d0 hiStOriador é Uma daS for~aS motriz~S de SUa peS- I 

quisa, e que uma relação de simpatia·, ou mesmo de avidez ou 
de jtíbilo com o objeto de suas pesquisas, não pode senão aju
dá-lo a melhor compreender os homens e as sociedades sobre 
o:s quais ele se debruça".' 

10 
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INTRODUÇÃO 

A história possui um lugar de destaque dentro da cultu
ra francesa, cuja preocupação precoce - desde q século ~8 -
tem sido estabelecê-la como discipJina acadêmica, para a edu
cação dos jovens. A Revolução Francesa e os diferentes regimes 
que se sucederam durante o século 19 recorreram amplamen
te à história, em busca de fundamentação legitimadora~ e os 
franceses comungam desta certeza comum e solidamente esta
belecida segundo a qual a história é um elemento essencial da 
cultura do cidadão. S~ por um lado, como se _dfz normalmen
te, eles desconhecem a geografia, por outro lado tal defasagem 
fica compensada pelo seu conhecimento de história. Suas ori
gens, a natureza do discurso histórico e sua evolução ao longo 
dos séculos são alguns dos. pontos sobre os quais uma discus
são deve ser desenvolvida. 

HISTÓlUA DA PALAVRA ((HISTÓRIA» 

O termo em si possui um duplo senrido porque designa 
tanto o acÓntecimento quanto a narrativa que se faz desse mes-

11 
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no acontecimento. Sua raiz 'etimológica· é indo-européia: "wid", 
·saber. Heródoto a adota como título d~·~ua Historia, que hoje na 
~rança · trfuz-se por' "investigações, ·pesquis~s·; para mostrar 
com maior clareza q;ue se trata mais de narrativas de um viajan
te de mente abe~ta e 'inquiridora 'do que história pr9priamente 
dita. O antigo francês, por exemplo, utiliza ó termo "estoire'' e é 
somente· na esteir" do Renasciínento que, recuperm;tdQ o latim 

• '. I 

clássico "hi$to.ria'~ a palavra "história"· se imp·orá, sem por isso 
restringir-se unicamente ao campo histórico, pois ~lguns esare-
vém "histórds naturais': · ' . • · 

Não se conhece nenhuma sociedade setn história e sem a 
deterll}inação de con.s~rvar a memória de seu passado, .embora~ 
em 'um primeiro momento, essa memória sejfl normali~ente . 
preservada pelos mitos e pelas estreitas relações entre os homens 
e os deuses. A, história, nasce soment~ quando surge ~m distan
ciamentoJe uma vontade crítica. 

'' 
r . 

A GRÉCIA, BERÇO DA HrSTÓRIA OCIDENTAL , . 
I 

; 

A história de que somos hérdeirós nascé no século 5.0 a. C., 
na Grécia, e três são os autores que .·lançam os fundamentos da 
tradição .histórica tal c~mo ê-conhecida peJa sociedade ocidental. 

O primeiro deles é Heródoto de Ha!iéarnasso ( c4'85-420 
a. C.); ele entrega-se ao projeto de relatar as guerras médicas en
·tre gregos e persas, que favoreceram a expa.nsão da civilização 
grega. Com esta finalidàde, ele traça as origens e faz Uhllevanta
mento geográfico, suma enciclopédica dos conhecimentos sobre 

. ( ' · os mundos grego .e bárbaro '(= não gre!!O) e explica no prefácio' 
~ q • 

de sua obra as razões de sua iniciativa: 

12 

Heródoto de Halicaroasso apresenta aqui os resultados de sua 

investigação, a fim de que o tem pÓ não apague os trabalhos dos ho-
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mens e de que as grandes realizações, seja dos gregos, seja dos bár- · 

baros, não caiam no esquecimento; e ele explica em particular a ra

zão do conflito entre esses dois. povos. (Enquête, Livro 1, Éditions 
• t 

de la Pléia.de, 1964). \ 

Heródoto .inaugura desse modo à narrativa históri<:~, 
· proêurando' desvinculá-la do mito, e realiza igualme~te um tra

balho de geografia e de etnologia. Escrita em um ~stilo ameno, 
esta narrativa é primeiramente obr,a de um cronista cujo prazer 
t ) I 

em narrar o acontecimento por vezes' sobrepõe-se- à preocupa-
ção com a precisão .dos fatos: 

.Eelânico de Metilene (c~ 479-3Q5 a. C.) compõe tabelas 
cronológicas al;:iarcando desd~ as origens míticas da Grécia até o 
princípio da guerra

1
dQ PeloAoneso. Ele é consi9erado.o primei

ro a ter empregado .um método científico, pela sua preocupação 
com a precisão dos fatos. Trata-se da primeii·a tabela cronológi
ca visando à exatidão, instrumento de erudição - por vezes um 
pouco incerto- do qual se serviram generosamente os seus con
temporâneos e seus sucessores, em particular Tucídides. Helâni
ço de Metilene é tarpbém autor de monografias sobre ins~itui-
ções das cidades qÚe visitou. , 

. Tucídides (460-396 a. C.) é ele próprio ator da guerr-a do ' ' . 
Peloponeso, entre Atenas e Esparta, de 434 a 404. Estratego (ge- , 
neral) de Atenas, . derrotado em Anfípolis em. 424, ele escreve 
uma história contemporânea: busca relatar com objetividade os 
aconteciinentos por ele vividos, fazendo uma leitura critica dos 
fatos -que historioú. Com ele, a história começa a· tornar-se exi
gente e ultrapassa a simples narrativa para tender ao conheci
mento "científico". Assim como Hei-ódoto1 Tucí$lides sente a ne
cessidade de iniciar seu trabalho por uma apresentação ~a his
tória da Grécia desde as origet~s, considerm~do que a explicação 
dos fatos contemporâneos baseh1-se no conhecirpento e na com
preensão do passad6 .. Como aÍguém que está consciente de.seu 
esforço, ele sé explica.neste célebr~ prefácio: 

13 
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No que se refere aos eventos ocorridos durante a guerra, evitei 

acreditar no "ouvi dizer'; ou confiar cegamente em impressões. 

Procurei verificar tão escrupulosamente quanto possível a exatidão 

dos aéontecimentos dos quais eu mesmo fui testemunha, ou que· 

me foram reportados por outros. Este não foi trabalho dos mais fá

ceis, pois em diversas ocasiões as testemunhas de um mesmo acon

tecimento forneciam versões discordantes entre si, conforme sim

patizassem com um dos campos, ou conforme s.ua memória. 

Aqueles que tomarem coJ1hecimento desta narrativa poderão 

jul_g.í-la pouco atraente, ou desprovida de floreios. De'minha par

te, ficnrei satisfeito se ela for considerada útil por aqueles que dese

jam enxerga~ com clareza os acontecimentos do passado, bem 

COmO a9ueJes ,que a natureza humana nos reserva IJara O' fi.Jtur(>. 

Mais do que ostentação para uma platéia de momento, é um capi

tal i!11peredvel que se encontrará 'aqui (Gucrre du Péloponnese, l, 

Éd. de la Pléiade, 1964). 

Estas poucas frases, que insistem sobre a Jmportância da 
história para as sociedades, fornecem as bases do método histó
rico ocidental: a exposição deve possuir clareza e rigor; o h.ísto
riador deve coletar uma documentação variada e analisá-la com 
espírito crítico. Thcfdides, no entanto, toma certas liberdades a 
que nenhum historiador de hoje se atreveria. Em nome da bele
za da narrativa do acontecimento e da qualidade do estilo, ele 
reescreve os discursos dos grandes atores da guerra do Pelopó
neso; sacrifica o "rigor histórico" para facilitar a compreensão da 
seqüência dos acontecimentos. , 

Após esses brilhantes começos, os historiadores da época 
helenística (entre AJex<mdre e a conquista romana) irão refu
giar-se na simples enumeração analística erudita, ou na virtuo
sidade d'a narrativa, que se converte mais em escrita literária do 
que em história. "' ' · 

14 
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TRADIÇÃO ROMANA E CRISTIANISMO 

Nos tempos da expansão do poderio romano, cabe a um 
grego, Políbio (c. 200-120 a. C.) a tarefa de renovar a tradição 
histórica. Refém em Roma, ele freqüenta os meios polítiws e 
intelectuais dos Cipiões, escreve uma vasta obra de sí~tese no 
esforço de compreender as razões que alçaram Roma, de vila- . 
rejo rural, a capital de um império que alcançou os extremos 
habitados do mundo. EJ}1 seguid", os historiadores romanos 
·preservam.a dupla tradiçã<? de erudição e de síntese; os séculos 
posteríores admirarão Tácito pela qualidade de seu estilo, Sue
tônio pela graciosidade de suas narrativas, Tito ~ívio pela am
plitude de seus c;onhecimentos, e mesmo Salústio pela impor
tância dos modelos que propõe. 

É dessa maneira que gregos e tomanos encontram-se na 
origem .do pensamento histórico pcidental. Nos p~imeiros sécu
los de nossa era, contudo', surge um elemento essencial: a eA'Pan
são do cristianismo. Baseado no Antigo Testamento; o cristianis
mo se quer umà religião históriéa. Os evangelhos de Ma teus e de 
Lucas o demonstram1 cada qual à sua própria maneira: Mateus 
ao relatar a genéalogia de Cristo ( 1, 1-17), enraizando-~ na tra
dição judaica; Lucas ihserindo-o na h istória contemporânea: 

No ano décimo quinto do império de Tibério César, quando 

Pôncio Pilatos em governador da Judéia, l-lerodes tetrarca da Gali

iéia, seu irmão Filipe tetrarca da lturéia e da Traconítide, Lisãnias te

trarca de Abilenc; sendo S~mo Sacerdote A11ás, e Caifás, ... (3,1-2) 

Assim, desde o principio, ·a história cristã considera-se ao 
mesmo tempo o ~pice de uma tradição - a história "sagrada" do 
povo judeu -e uma abertura para o novo, mm·cada pelo aconte

. cimento de Cristo. Tod~ a civilização ocidental, pelo menos.até .o 

15 
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século 19, fica impregnada por esse pensamento. Esta concepção 
se estende de Eusébio de Cesaréia (século 4°) até Bossuet. . 

A história ocidental bebe de três fontes: a grega,,a romana e · 
I ' ' 

.a jt1daiêo-cristã. É ~elas ,que nascerão, a partir do século 12, as his-
t órias nacionais. Mas a hi~tória nunca é escrita de modo "inocen
t e': É p~eciso investigar a "hi~tória da história'' para compreender a 
maneira como aquela tem sido escrita, o modo e as razões pelas 
quais el4\ tem conquistado progressivamente seu instrumental. 

, 
A HISTÓRIA DA HISTÓRIA, OU HISTORIOGRAFIA 

' ' 
E~te vocábulo possui divers'as acepções. Tendo surg'ido no 

século 19, em, imitação aos historiadores poloneses e alemães, ele 
significa, conforme os casos: a arte de escr~ver a história, a lite
ratura histórica ou, ainda, a "história literária dos livros de his
tória" (LITTRÉ, 1877). Ele p~de, conforme o contexto, referir-se 
às obras históricas de uma época, às obras dos séculos posterio
res sobre essa época ou ainda à reflexão dos historiadores sobre . 
essa escrita da história. O termo "historiografia" talvez seja ain
da mais ambíguo do que o vocábulo:'história'~ 

Esta ol?ra, adotando a definição c9rrente de historiografia 
como '~história da.his'tória'~ limita-se à história francesa, destaca11-
do algwnas influências europé\as que se e.~erceram sobre ela. 

16 ) . 

Capítulo 1 · 

'' 
I 

( .. 

Ü PERÍODO MEDIEVAL: 

UMA HISTÓRIA CRISTÃ~ 

Durante o perfodo medieval (séculos S0- l S) e história é 
~on~iderada, de modo geral, como uma disciplina menor dentro 
de um mundo impregnado de cnsttanismo. Durante m~ito 
tempo; historiadores e filósofos acreditaram que a sociedade 
medieval' havia, de alguma maneira, ignorado .a hi~tória. A Ida
de Média incontestavelmente produziu uma obra histórica 
abundante, embora esta, após análise dos historiadores das épo-

. cas.posteriores,..cxibisse uma forte ligação com uma visão crist~ 
doii aconteciinentos, sem o distanc~amento crítiéo por parte dos 
autores e de seu público. Era uma sociedade que se rçferia cons
tantemente ao passado e às "aut~ridades'; desconhecendo ~ in-

. dependência intelectual. · 

UMA HISTÓRIA INJUSTAMENTE SUBESTIMADA 

' 'I 

A tradição historiográfica 

Durante muito tempo, a produção histórica medieval · 
(oi alv9 de ·.:otundo desprezo. Os primeiros responsáveis p'or , . 
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esse _fato são os humanis tas do Renascimento. Embevecidos 

pela civilização romana, eles classifiGalJl os séculos intermediá

rios como "Idade das Trevas':· Esta concepção é bem traduzida 
pela expressão então inventada de "niedii aevi", ou seja, os 
"anos intermediários, a Idade Média" ent~·e os dois únicos pe

ríod os cuja vitalidade criadora merece consideração: a Anti-· 
güidade e o_ Renascimento. Os autores dos séculos 5°-15 são 

acusados aleatoriament7 de não terem podido ou desejado es

crever obra de.histori~dores, seja pela carência de instrumen
tal necessário ou por simples despreparo intelectual. Com .efei.: 
to, a históri~ ainda não existe enquanto tal. Ela ocupa apenas 
um lugar s.ecundário depois da teologia, do direito e das ·."ar- . 
tes". Ela aparecé'apenas como ·uma serva âa religião, uma auxi
liar da litu'rgia (à qual ela fomece, pqr áemplo, as causas "his7 • 

tóricas" das fe,sta~ do calendário cri~ tão), sàri .qúe ela consiga 
conquistar seu lugar como um gênero autôriotuo . . 

Embora, Hugo de São Vítor desde o s~culo 12 afirme que· 
"a História é a base de todas as demais ciências': ~le não faz es- · 
cola; os homens da Idade Média relacionam de maheira muito 
estreita história c moral, reduzindo a primeira à méra provedora 

de exemplos destinados a ilustrar um discurso edific~nte. Esta 
leitura da história ~'Plica também o grande sucesso e.\.'Perimen 
tado n a época medieval pelos historiadores latinos, principal

mente Salústio e Lucano, e de m odo mais geral a História Roma
na. A codicologia (estudo dos matedais utilizados .. na confecção 
de. manuscritos), vem reforç<\r a impressão· de que se trata de 

uma disciplina rn enor e mal definida: os livros de História são 
freqüentemente classificados nos manuscritos medievais com a 
rubrica "profecias'~ ou ainda nos textos pagiográficos (vidas dos · 

santos); quando existem inventários de biblioteca, não se encon
tra a rubrica "história~'; será preciso aguardar ~té qúe:surja· o in
ventário da biblioteca d~ Sorbonne, em 1338, para ver aparecer 

uma secção '~história" contendo obras sobre a história bíblica, a 
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Histoire Sco/astique de Pedro Comestor, etc., e uma secção "crô-
niCa': que inclui as hagi~grafias. · 

.A partir do século 15, os trabalhos dos historiadores, que 
retomâm as fontes e buscam encarniçadamente demonstrar os 
erros de seus predecessores, contribuem para a exeçrável reputa

ção da his~oriografia medieval. As anecdotes (os pequenos fatos, 
oü fatos. pitorescos) são abundantes e citados prazeros~mente, 

procurando mostrar. como os autores medievais confundem os 
·. períodos históricos: é o caso do conselheiro de Isabela da Bavie

r~ (~itado por Bernard Guenée) que transforma Tràjano eni 
contemporâneo de Carlos Magno " rei de França': Destaca-se . 

igualmente, na Literatura histórica medieval, o _peso da hagiogra
f!a e o gosto do maravilhoso cristão, considerados como obstá

culos ao pensamentp histórico. 

.. . De f~ to, os trabalhos históricos recentes fazem ampla jus-
tiça a esta visão simplista, e Bernard Guenée irtsiste sobre o es:: 

forço genuíno dos historiadores da Idade Média, apesar dos 
g·randes obstáculos: . 

É durante à ldade Média que as téc11icas de que ~os-orgulhamos 

possuir atualmente começam a ser desenvolvidas. Talvez mereçamos 

a pecha de mal agradecidos por termos permitido que nossa arro

gância e ignorância expusessem sem dó as lacunas da erudição me

dieval. Se possivelmente os historiadores de hoje são gigantes, talvez 

os da Idade Média tivessem sido anões. Mas os gigantes. de hoje es

tão se~tados nos ombros dos :mões de ontem. (Hist~ire et cultt,re his

torique dans '! 'Occident MédiéJ•t~f. Paris: Aubier-Montaigne, 1980). 

Com esta breve consideração sobre sçus longínquos pre:. 
decessores; B"ernard Guenée retoma a célebre fórmula .de Ber

nard de Cha~;tn:s. em pdncípios do séclllo 17: "Nós somos anêes 
apoiados nos ombros de gigantes. Vemos melllOl' e ' mais ,longe 
do que eles, não porque nossa visão seja mais aguçada ou ~1ossa 

' 
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est~tura :maior que a deles, mas porque eles nos elevam a partir 
de sua al1:ura gigantesca': 

. Em .dez séculos, a produs;ão histórica evoluiu considera-
velmente e s~ div~rsifi~ou conforme os lntet:esses, os públicos, as 
novas aberturas.l)uas grandes fases podem ser distinguidas· do I • 

séc~-~.lo 5° ao século 12, a história é escúta pelo clero, está intima-
mente ligada à religião, e sofre com a escassez de material técni
c<>, <> que impossibilita a elaboraÇão.dç um m étodo seguro por 
parte dos historiadores. No século 12, a 'dinamização da vida das 
cida:des, o eiuiquecimento generalizado e.o desenvolvimento da 
teol<>gia vão alterar consideravelmente o contexto da produçã~ 

. histórica e possibilitar sua, r~novação: Um público 'mais amplia
. 4o - tanto de. clérigos como de leigos .., começa a interessar-se 

pela história, as Cruzadas descortinam novos horizontes cultu-. 
l'é1is, um gosto pela narrativa histórica e o desejo de relatar as ex
plóraçõ~s. Patalelamente, o poder real se afirma e se encomen
dam histórias oficiais que dão forma ao sentimento nacional: É 
sob estas diversas influências que a história vai conquistar pro
gressh·amente sua autonomia como disciplina intelectual. 

Os documentos à disposição do historiador 
rnedjeval . . 

· Uma das grandes dificuldades com as quais se debate o· 
bistódador é a insuficiên cia de material documentário. Contu
do, os pr incípios do método já estão postos e, desde ·o século 8P, 
o hist()riador anglo-sax:ão Beda faz referência ao fato em sua 
Hi>t6ria eclesiástica dos ingleses, ao indicar que ele redigiu sua 
obra "<o1n aqu_ilo que ele pôde aprender a partir dos escritos dos 
antjg()s. ou da~ úarrativas dos antigos, ou corri aqui1o que ele sa
bia por t~r sido testemunha': . 

'· 
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Suas referências 

. O historiador cita sempre no começÓ de SIJ,a obra as du-
. toridades sqbre as quais ele fundamenta seu conhecimento. Esse 
recurso torna possível estabele~er uma lista indicativa dos textos 
qtie serviram de fonte à história' escrita da Idade Média: primeira
mente a Bíblia, Santo Agostinho e os Padres da Igreja. Aí tam
bém fi_gutam os autores que Cassiodoro recomendava em sua~ 
Institutiones, por volta de ?60: Flávio Josefo (A Guerra dos Judeus~ 
e Antigüidades Judaicas); Eusébio de Cesaréia (História Eclesiás
tiéa, continuada por Rufino, e Crônicas, complementadas por 
São ,Jerônimo); Próspero de Aquitânia, Paulo Oróslo (História 
cont:ra os pagãos) e o De Viris Illustribus de São Jerqnimo (imita- ~ 
ção de Suetônio ). A estas obras, cujo sucesso não arrefece duran
te dez séculos, somam-se as de Beda, de Paulo 'Diácono (Histó
ria .dos Lombardos.e História Romana, c. 720/30-799) e a Crôni-
ca, de,lsidoro de Sevilha (560-636). · 

Paulatinament~ a dócumentação histórica medieval ad
quire consistência. Nas bibliotecas carolíngias apatecem .los his
toriadores pagãos: Quinto Cúrcio (HistÓria de Alexa11dre), Dares 
(Queda de Tróia), Tito Lívio, Salústio, Lucano, Suetônio, César, 
Valéria Máximo. Estes gm,ham importânci~ · à. medida que um 

' pÓblico leigo ma11ifesta interesse por um tipo de leitura algo di
fe~ente da dos eclesi<lstícos. Enfim algumas ~~ras recentes são. 
igualmeQte bem-sucedidas: a História dos reis de Bretanlía de 
Godofi:edo de Monmouth (escrita por volta de. ll38), a História 
escolástica de Pedro Comesto~ (escrita por volta de.ll70), a His
tória dç Carlos Magno do pseudo T.urpino (meõldos do século 

· 12), 9 Miroir historiai de Vicente de Beauvais (meados do sécu
lo 13), a Cr6nica dos papas e dos imperadores, de M~rtinho o Po
lpn.ês (aproximadamente 1270). 

., 
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Arquivos e fontes 

Esses textos? lidos e rçlidos, não c-Onstituem as únicas re
ferências do historiador que também dispõe, na maior parte 
d os casos, de arqufvos. Esses arquivos - coleções de mapas, tex
tos, registros, documentos fiscais, etc. - são conservados em 
m osteiros, castelos, chancelarias episcopais ou régias. Sua pre
servação não se deveu a uma simples preocupaÇão "histórica': 
mas para defender títulos de propriedade, ou para provar a an
tigüidade dos direitos de algum mosteiro ou até mesmo as ori -
gens ilustres d e alguma fa mília. . . . 

. I Nem todos os materiai-s ,encot~tJ:ados nos arquivos sã'o 
documentação segura porc{ue contêm um certo número de 'for- . 
jicaçÕes, realizadas para garantir com maior seguranÇa os direi
tos de seus proprietários, fundamentar uma origen1legendáiia 
ou reforçar ·o prestígio de algum satttuário. Por outro lado, seu~ 
consulentes nem sempre se deixam iludir, e os histor~ado~es não 
poderiam ser facilmente acusados de ingenuidáde. 

A ll ti lização dos arquivos vai se aperfeiçoando no decorrer 
das gerações e, no século 12, assiste-se ao tímido aparecimento dà 
d ist inção entre fontes narrativas (narrações de testemUnhos com · 
for te conteúdo imaginativo) e documentos dipl~máticos (textos . 
oficiai s, títulos honorüicos, diplomas institucionais, etc.). 

A conservação dos arquiv.os 

Aos problemas da i11terpretação dos arquivos somam-se os 
das co11dições de co11servação. Raros nos primeiros séculos, sua 
classif:icação não está padf.onizada. Os arquivos episcopais foram 
clas~ificados desde muito cedo: assim Hihcm~ bispo de Reims., 
esta belece, no início do século'9°, ~ma classificação dos arquivos 
e piscopais sa ~sfatória o suficiente para ser utilizada um século de- · 

Zl 

•. 

.I 

O pcrlodo medieval: uma l1is16ria cristã ' 

pois por Flodoardo. A partir do século 11 os atquivos.moná~ticos 
são também freqüentemente. inventariados e classificados; tais 
procedimentos, não obstànte, mostram-se insuficientes. Nos 3!· 
quivos leigós, reina a desordem entre o material acumulado. É 

• I • 
possível constatar, relendo as obras, o desaparecimento de doeu-

. mentos. Com efeito, o historiador medieval tem comó ponto de 
ho.rira relatar, no cabeçário de seu texto, a lista dos arquivos por 
Çle utilizados; se eles sã6 curtos, ele as recopia, caso contrário, ele 

J os x:esume, permitindo assim, no caso dos manuscritos, proteger 
.- os· textos. Alguns arquivos particulares sobreviver~ graças à de

cisão de seus proprietários de registrar a história de sua fan1ília. . . 

Por exemplo, no começo do século' l8, Arnoul 'de Guines solicita . 
. ao seu cura lambert D' Ardres a redação da Chronique des comtes 
de Guines. O c;roni'sta se baseia nos àrquivos, diplonías institucio
nais e documentos de família, indicando as fontes com· precisão;1 

este documento é de suma importância pois as fontes indicadas 
são atualmente conhecidas, em suÁ maior parte, apenas graças a 
esta .~rôriica. 'Quando o poder real avança em s~u projeto cte cen
tralização administrativa no século 14, confinna-se·a neces;5idade 
de .uma claSsificação dos arquivos. Gérard de Montaigu, clérigo do 
tesouro de Cbartes em 1364 e guard ião do tesouro entre 1370 e 
Í391, realiza·um inventário dos arquivos reais. Outras cortes prin
cipescas da época seguem o exemplo. Esses arquivos são os docu
mentos de base dos historiadores, mas são especialmente úteis na
escrita de uma história local cujo alcance geográfico perman~ce li
mitado ao seu meio inicial, em parte pela carência de meios, e em 
parte pela inexistência de público interessado. 

As bibliotecas 

. O conjunto dos docu'mentos à dispqsição dos a~tores 'fica 
~onservado'nas bibliótccas, reconhecidame(\te pobres ~urante· os 

. ' ' 
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primeiros séculos. As çondições gerais são pouco favoráveis ao 
acúmalo de livros: os manuscrito~ são copiados ein pergami
nho,processo que é demorado e custoso; apenas as catedrais, os 
1h osteiros e algumás escolas apresentam condições de encomen
dar tais obras. Posteriormente, a utilização do papel reduzirá o 
custo dos manuscritos, mas a revolução decisiva neste campo· 
somente ocorrerá com a invenção da imprensa no século 15 que 
p ermitirá a grande difusão dos livros. Antes dela, as bibliotecas 
comportam, conforme os inventários que possuúnos, apenas 
um número refativamente pequeno de obras: no fim do século· 
11, Fleury, um dos grand~s centros d e escrita, dispõe de cerca de 
300 volumes; Notre Dame de Paris, algumas dezenas no século 
13; Saint Ivfartial de Limoges, de 450 no i~ício do século 14. AI- · 
gum,as bibliQtecàs ficaram fumosas pelas suas excepcionais qi
m ensões: a da· Sorbonne possui 1722 inanuscriiPI> em 1338; a de 
Saint-Denis .aproximadamente 1600 em 1465, mas, em todos os 
c..'\.sos, os Livros de história constituem uma reduzida parcela de . 
um conjunto composto essencialm ente de obras eclesiásticas. · 

·Nessas bibliotecas, os livTos estão CÃl'OStos à deterioração, pçr
das e m esnto roubo: a biblioteca Sainte-Genevieve. que, c~:mfor

m~ um levantamento do fi m do século 12, po~suía 11 5 manus
critos, contabiliza apenas 83 em 1492. Essas bibliotecas são idea
lizadas para a leitura e trabalho do~ mopges ou cônegos. No sé
cul<> 15, as salas das bibliotecas se abrem a um público .mais vas
to, como em 1417, o capítulo da catedral de Beauvais. 

No final da Idade Média, surgem as bibliotecas dos con
ven tos das ordens mendicantes, sobretudo nas cidades universi
tárias, bem como bibliotecas particulares: a biblioteca do rei 
Carlos V no Louvre; a de Nicole Giiles, t1otário e secretário do . 
rei, do qual se sabe ter possufdo, em 1499, uma centena de obras ' 
( das q'lmi.s cerca de sessen ta foram inipressas em Par_is ci1 t:re 1476 
e 1496) . ..As cidades sentem a necessidade de· fundar suas pró- · 
prias bibJiotecas: . Saint-Lô por volta de 1470, Poitiers por volta 
de J474, ~ntre outros. 
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Em busca das fontes 

· Desc\e. a Idade Média, os historiad01:es se depar~m cpm 
obstáculos de acesso aos textos em razão do reduzido número d e 
manuso·ifos, de sua difusão limitada e do reduzido nún1ero de 

· bibliotecas. Eles procuram el'\riqtiecer sua docw:nentação por 
meio de uma busca às [o11tes; estão conscientes da importância 
pa variedade de arquivos e de livros e querem construir sua obra 
sobre ~sas bases sólidas. É assim que eles procuram munir-se de 
documentos rios centros mais conhecidos, como as bibliotecas 
de Reims; Fleury, Saint-Denis, que consenram um material do
cumentário cuidadosamente preservado e renovado; os copistas 
são numerosos. Qs ateliês monásticos algu'mas vez~s enviam seus 
monges para trabalhar em alguma biblioteca com a finalidade de 
captar textos. Un~ sinal de tais esforços chegou algumas vezes até 
nós, como os manuscritos de Guilherme de Malmesbury que vi- . 
sita sistematicamente os monastérios ingleses (11 15-1135) fa
zend~ s4as anotações. Além dessas iniciativas, os . historiadores 
procuram m ontar dossiês sobre questões precisa~. Ainda exis
tem alguns exemplos como em Vézc:;lay, uma coleção de tex'tos 
rewtidos no século 12 sobr.e as lib~rdades do mosteiro (anais de 
Vézelay, crônica dos contos de Nevers, cartulários, etc.) .- No fim 
dó século 12, Balduino, conde de Hainaut, manda realizar uma 
pesquisa "nas m elhores abadias de França" ~~icolas de Senlis, 
12Ô2-1-203) em busca de textos sobre Carlos Magno, a fim de 
mellJor;- conhecer a verdade histórica. Gilles de .Muisit relata que 
Luís IX teria feito Vicente de Beauvais descerrar as portas de to
das as bibliotecas do reino para que ele pudes$e empreender 
com . s'ucesso a busca de documentos necessários · à sua obra. 
Afonso de Castela decide, em 1270, mandar escrever uma crôni
ca geral da Espanha e dá a ordem de examin.ar todos os doeu-

. n~entos disponíveis oo pais. Eduardo I dá Inghlterra faz o mes
mo qtfando,. em 129 1, quer provar seus direitos 'sobre o trono da 
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Escócia. Estes dois últimos exemplos ilustram ao mesmo tempo 
preocupação de fundamentar a obra histórica sobre uma seleção 
de docume11tos tão ampla quanto possível e a utilizaç.io da his-

. I 

tória em proveito das ambições políticas. , 

As fontes «auxiliares" 

O 1tistQriador utiliza outras fontes além das fontes escri
tas: ruínas, montttncntos, inscrições . . O território:francês é parti
cuJarmente rico em ruínas romanas; os tesou.ros em moedas, 

:'restos de objetos, sarcófagos, são numerosos ha época. os· auto
.res pressentem sua ·import,ância1 .embora estejam deseq~ipados . 
para interpretá~los. As inscrições romanas colo~àm problemas 
it1superáveis.ê suas interpretaÇõ~s são amplamente fantasiosas. 
Será preciso esperar até o século 14 e Cola di 'Rienzo para que a 
epigrafia comece a ser aceita como uma "ciência auxiliar da his-· 
tória': É ap roximadamente na mesma Çpoca que· os humanistas 

. italianos realizam progressos na arqueologia. Relativamente aos 
monumentos da Idade Média, os primeiros que apresenta~n 
grande interesse para os historiadores em razão de seu·s epitáfios 
funerários são as tumbas, com suas indicações sobre a vida dos· 
p ersonagens, as listas de abades, a genealogia, etc. Elas interes
sam igualmente àqueles que delas poçlem se aproveitar co~ ob
jetivos pollticos. Assim, o monastério de Saint-Denis deve par~e 
de sua fuma ao papel que desempenhou, desde a época merovín
gja, de "cemitério dos reis'~ ~eorganizado por Luís De com uma 
final idade poUtic~: a escolha do lugar de instalação das 'tumbas 
c<Jrresponde à preocupação de demonstrar' a seqüência lógica 
desde a dinastia dos Meroveus até a dos Capetos . . o visitante, 
g11ia.do por ttumerosos m<uluais e resumos da história dos reis, 
inevitaveltÍ1ente expel'imentará o sentimento da grandeza cape
t(ngia. Neste lugar turístico que é a necrópole real, a história 
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aparece como um amálgama ideológico que fÚndiuqenta a· polí
tica dos Capetos. 

· As fontes orais 
f. 

Pór fim o último tipo de documento: o teStemunho. To
dos os autores preocupam-se com a qualidade do testemunho, 
à semetl_lança de Isidoro de Sevilha: "Entre os Antigos, nin
guém escrevia · um<) história da qual não tivesse sido testemu- .., 
nha pessoal" (apu'd GUENÉE, 1980, p. 77), A referência a·lsi
•doro de SeviU1a ( ~. 560-636) expÍica-se pela imetisa influência 
. de si:ta obra. Autor de diversas. obras.sobre a Sagrada ~scr,itl.lr(}, 
tratados de teologia,· ele redigiu igualmente uma grande enci~ -

. clopédia inacabada, as Etimologiás, que agrupa todos os conhe
cimentos antigos disponíveis. em sua época. lsidoro ·~e Sevilha 
aparece ao mesmo tempo c~mo a última testemunha da culfu
;a antiga e à referêAcia obrigatória de toda a cultura medie~al 
da qúaJ ele é um dos fautores . 

. Nos passos ·de Isidoro de Sevilha~ os historiadores medie-
vais prestam máxin1a atenção à tradição oral que lhes permite 

"Voltar ao passado, e mais particularmente ao'que eles consid~ram 
como fontes seguras: os testemunhos diretos. Porém, como estes 
possuem um "prazo máx:imo de uso" de aproximad~mente cin
qüenta anos- como os historiadores costumam dizer: "nosso sé-

I ''"' d UCC I I') · - (( cu o , epoca m o erna , epoca atua em opostçao aos tempos 
antigos" -, é preciso confiar em testemunhos secunçlários. 

Os a~ttores descobrem que :t História é constituíd<t de pe· 
ríodos sucessivos, e por isso sentem a necessidade de jdentifici
Ios: Com essa finaJjdade, eles adotam os m'omentos consicjera.

. dos mais significativos: uma referência comum ~ o nasciment<> 
de .Cristo, que inaugura qma nova era. Em compensação, à' me· 
did~ que as ·t4istórias.nacionais se forta lecem, a~ont~c~nentos Ôi-
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fe ren tes se impõem conforme os países. Na França, a referência 
à época carolíngia torna-se uma constante no século 12, em um 
mom.ento em que o poder real insiste sobre uma continuidade 
dinástica entre Carolingios e Capetos. Na Inglaterra, o ano de 
1066, data da ascensão de Guilherme o Conquistador ao trono 
m arca um acontecimento fundacional. 

Além _dos testemunhos já descritos, os historiadores re
correm às crônicas populares, às canções de gesta, às tradições, 
aparentando n~tri~ uma real preocupação com a erudição. Estas 
escolltas desembocam em um debate aberto entre historiadores: · 

· deye-se, considerando-se a natureza das fontes utilizadas,,falar 
em it1genuidade e recusar qualquer crédito· aos historiadore·s da 
[dade Média? Ou, ao contrário; impõe-se frisar~ criativid~d~ de 
suas iniciativ<Ís que, num período de ~scassez de d.ocumentação, 
não despreza,;a nenhu1l]a das possibilidades ria ·busca do alarga
mento do horizonte do historiador? 

. A INVENÇÃO DE UM GÊNERO AUTO NO MO 

f.. construção progressiva de um méto·do 

Fixar a cronologia 

Trabalhando sobre os testemunhos, procura~do relatar o 
passado distante, os historiadores medievais recuperaram o sell
tido de teinpo, mesmo tendo procurado inscrevê-lo no quadio de 
um desígnio divino. pesde suas origens, a liturgia recorre à his
t()ri~ para . estabelecer um calendário preciso: calendário anual · 
para a ordem regular das festas religiosas, calendário ·da ·cronolo
gia dos tempos para se recolocar na ordem aberta da Ci·iação do 
'ntundo. Santo Agostinho introduziu uma divisão do tempo:quç 
s~wiu de referência a todos os autores posteriores. Seis épocas, 
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correspóndentes aos seis dias da criação, sucederam-si. a época de 
Noé, de Abraão, de. Davi, do cativeiro da Babilônia, o nascimen
t~ de Cristo e· a se:x.-ta e última era, na quat'os homens vivem na 
expectativa messiânica da consumação do mundo. Desde o sécu
lo 4°? os historiadores têm buscado estab~lecer urt)a cronologia, 
medir .a ~uração de cada era, normalmente comporta.ndo mil 
anos. Uin monge, Dionísio o Pequeno, com base no calendário ju
liano élaborado pelos romanos (e que continua s~n<to o ~alendá
rio utilizado Í10 Ocideqte, mesmo depois da reforma gregoriana 
eJl} 1582), inventa a era o-istã. Neste quadro, os autores de anais 
e cronistas anotam· escrupulosamente a data dos acontecimentos 
q4e eles relatam. Todas as obras de historiadores apóiam-se sobre 
uma cronologia definida, eveptualmente sobre listas de nomes 

· com a duração dos reinados: Listas de papas, de imp~radores; de 
; .eis, das q1;1ais a Idade Média é .ávida e que .transformam-se em 
mru:cos. Para estabelecer estes inventários, impõe-se realizar uma 
comparação entre as diferentes tradições, que conduz a tentativas 
de verificação das datas, mas que nem sempre funcionam bem 
devido à escassez de documentos. Torna-se igualmente comum, 
no século 9°, dar aos reis sobrenomes e números a fim' de classi
fi'cá-los com maior facilidade. Na França, ( no século 13, :bas 
Grandes Chroniques, que este hábito torna-se sistemático. Tal 
p'rocedime·nto oferece, ademais, a vantagem de insistil· claramen
te sobre a continuidade dinástica. 

Olhar criticamente os documentos 

A ~\nsiedade em dom inar o tempo . é acompanhada de 
um esforço dirigi.do à crítica dos textos, que a·parece de modo 
mais· sistemático a partir do século 1.2. Assim Pedro Abelardo 

' I 

demonstra por volta de 1120 aos 'monges de S~int-De.nis que, ,. 
por razões lógicas e cronológicas, seu moste.iro não poderia 
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ter >id<> fund -ado por Dionísio Areopagita, contemporâneo do 
apóst~lo Paulo; aléín disso, ele não é o primeiro a co~testar 
essa tradiçã~ -que os monges de Saint Denis gostam de evo
car pa:ra provar a· antigüidade de seu monastério. Durante a 
Idade .Média algúns documentos são forjados .com a finalida
de de provar os direitos de seu autor ou de seus comanditá
rios; muitos deles são redigidos, algumas vezes de boa-fé e 
com todo conhecimento de causa por excelentes ateliês histó
ricos ocupa4os em produzir algo útil para 'compensar o desa
pareCimento de documentos antigos. É ·o caso da Doá'ção de 
Ccnstauti11o, que protegia os direitos pontifícios f,rente às pre

.te~1sões imperiais, ou ainda a Lei Sálica, que excluía as mulhe
:res da linha sucessória do trono da França: apesar de haver ' 
uma lei qti,e cuidava de questões relativas à sucessão em regra!,· 
ela foi alterada co1n o acréscimo de uma cláusula que impedia 
a c~roação de mulheres. Deve-se acrescentar que, tendo-se e!'ll 
vista a mentalidade medieval, os documentos diplomáticos, 
considerados normalmente como fontes l!arrativas, não po
dem ser considerados estáveis. Admitem-se acréscimos e su- · 
pressões se facilitam o sentido do texto ou se eles são ~ónfir
mados por alguma autoridade ou pela tradição. No século 12, 
aplica -se o princípio segundo o qual a autenticidade de um . 
·te.-xt o é estabelecida pela,colnparação deste com· outios textos 
contemporâneos. O problema é que normalmente faltam OS · 

doc umentos de referência. 
É ape'nas a partir dos séculos 14 e 15 que surgem as con-. 

diç<ies materiais da erudição moderna. Torna-se possível uma 
' c rítica efetiva dos documentos. Embora as épocas. anteriores 

bouvesse,m tido a intuição e a ambição de pos~uir tal 'apárato 
critico, s ua aplicação prática estava inviabilizada por falta ~e 
hlstru.rncmtal apropriado. · · 
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Os aperfeiçoamentos técnicos 

Os-historiadores apérfeiçoam seus instmmentos de traba
llt~: os autores obedecem ao método estabelecido por..., Santo 
Agostinho que divide o texto em capítulos, facilitando a leitura. 
Hincmar, em Reims, enumera os capítulos e coloca títulos em 
vermelho (as rubricas). A partir do século 12 generaliza-se o em
prego de. índices. No século 13, o copista divide seus capítulos 
em p;rágrafo~ e acrescenta prazerosamente notas marginais. Na 
mesma époéà, os manuscritos são freqüentemente ilustrados, 
como reflexo do gosto de um público mais rico. Estas ilustra.ções 
prestaram um desserviço à história medieva,, pois buscando 
edificar seus leitores, estabelecer relações entre passado e presen;
t~. e criar un;~a obra estética, os autores desenharam cenas da 
atualidade de seu tempo, personagens vestidos com roupagens 
contemporãnea11 dos qunis, ein seguida, sublinhou-se o anacro- . 
nis.mo em detrimento da erudição medieval. · · , · . ' . 

I 

A diversidade da produção histórica 

Quando a história conquista sua autonomia. surgem dj
fe.rentes gêneros históricos. Os anais e as crônicas pretende~ 
apresentar descrições precisas e breves, desprovidas de artifí
cios literários, dos acontecimentos resituado.s no tempo. Nos 
textos de história, ao contrário,~ retórica e o estilo são cada vez 
mais valorizados. Os autores buscam igualar-se aos historiado
·res da Antigüidade, sobretydo Sa lústio e Suetôri io, ,que são par
'ticularmente apreciados. A proposta é também mais ambi,Cio

. sa que a dos anais e das crônicas, e tende normalmente a ~bor-
dar uma história universnl. Estas distinções são ess€1nciais para 

· os autores da Ida4e Média,, mas ela~ n~m seinpre;foram ~erce-
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bidas pelos seus leitores que utilizam histórias e anais indiscri
:ininada111ente. Entre os clérigos, ·a preocupação com a beleza 
do estil<> avizinha-_se ao gosto pelo. esplendor litúrgico; assim 
<!m Saint-Denis, onde as formas arquitetônicas, a decoração 
suntuosa, a beleza das cerimônias e a qualidade literária doses
cri tos são postas em função de um mesmo programa definido 
por Suger: celebrar as grandezas divinas. · 

· Como já dissemos, o gosto pela-História se desenvolve 
no sécu'Jo 12. O surgimento de novos termo~ são disso prova: 
Flet.w des hisroire;s, Miroir historiai, Mer des lziftoires, etc. Deve
se acrescentai uma transformaçã9 essencial no século 12: o em-

: pr~go cada. vez mais freqüente d~ língua vulg~r enúubstitwção 
do latin1 e11tre os leigos, menos cultivados do que os clérigos. 
Està vont~tde de escrever em u~1a língua t'laci~nal que se quer 
bcJa e.'q)lica, em Up1 primeiro inoniento, O fato de as obras his
tóricas ter,em sido escritas em verso~ Contudo, a língua francesa · 
apresenta o inconveniente de atingir wn público geografica
mente mais restrito;· é por isso que, em 1_476, Robert Gaguin 
ccmpõc sua Histoire de France em latim para ·que ela seja tam" 
bém acessível aos estrangeiros. 

Este gosto pela história acarreta a produção de obras por 
e11comenda: crônicas locais, histórias de famüias nobres. Na 
ocasião da morte de Guilherme o Marechal, em 1219, seu· filho 
mais velhc encomenda uma história e·m verso da vida de seu pai 
e "arca .cOJn todos os custos': Agindo dessa maneira, ela manifes-< 
ta a intenção de edificar um monumento duradouro à.memóda 
de seu pai Essas histórias proporcionam também a ocasião de 
ll10rttu uJna genealogia. 
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Houve no pais de Brabant um noore senhor e herdeiro elo se

nl!orio de Anlst, chamado de Balduino Q Gordo ou o Gra;tde; qu~ ' 

tevE uma mulher, fi lha de pais nobrés, chamada Matilde, também . 

• 

O perlodo mcdic••11/: 1111111 llisróri11 cristll 

cognominada como seu marid~, por ~ua robusta complêiç.~o, de 

a Gorda oú a Grande. O citado Balduino tinha um irmão chama

do Ingleberto de Peteghem e uma irmã belissima, Gertrudes, des

posada com o senhor de Ardres, Arnoul o Velho ou o Antigo, pai 

de Arnoul o Moço ... (LAMUERT D'ARDRES. Histo ire des co111tes 

de Guines. Hanovre, 1879). 

Segue uma enumeração prolongada dos parentes dos 
condes de Guines, que per111ite defender a qualidade da família. 
Assim os c~:mdes de Guines, Balduíno e Arnoul, são designados 
como os senhores importantes de lU11a ilust.;e família, capazes de 
enumerar uma longa lista de ancestrais conhecidos, o que oc~r
re apenas entre as famílias nobres. A história, desse 1nodo, é uti
lizada para 'reforçar o· prestígio social. 

Durante as Cruzadas florescem as obras que .exaltam as 
proezas dos cavaleiros, contadas com uma preocupação m~ior 
o~ menor de exatidão histórica: segundo Lamb.ert d 'Ar<Jres, o ' 
autor da Canção de Antioq11ia (1096) omite os grandes feitos de 
Arnaud de Guines porque este lhe recusou um par de sapatos es
carlates! Porém, será que Lambert pode ser considerado um his
toriador· imparcial? 

. A medida que a produção histórica se avoluma, a. história 
torna~se um gênero à parte, subdividido em várias ramificações: 
a história providencial, estreitamente dependente da teologia e 
beneficiando-se, como ela, de uma renovação no século 12; a 

história erudita dos clérigos e das chancelarias, que continua 
destinada a uma restrita elite; a história polftica que lança as ba
ses. do sentirnentç nacional francês, e a l1istória "romarzce" que 
conquista, consideradas as condições da época, um considerável 
público de leigos ditos "cultivados': 

/ 
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À SO:MERA DOS CLAUSTROS E DAS CATEDRAIS: A 
HISTÓRIA DOS CLÉRIGOS 

O clero ocupa ~m lugar de fundamentaUmportância na so
cied ade medieval: na divisão tripartida da sociedade, o bispo Adal

berão de laon estabelece que "os que rezam" pertencem à primei
ra classe, precedendo os que guerreiam e os que trabalham. Os clé
rigo s são ' também os primeiros a ler e a escrever em uina socieda
de b asiãunente analfabeta e é ao mesmo tempo por eles e para eles 

que se realiza a primeira produção histórica da França. 

Os bispos: primeiros comanditários 

Os primeiros te.xtos lústóricos que-possuímos da Alta Ida
de Média são devidos à iniciativa dos bispos: Isto se explica facil

mente pelo cont<!À10 geral: em um mundo atribulado, o bispo é 
uma autoridade poütica e moral; n ormalmente ele é a pessoa 

mais instruida, tendo à sua disposição um~ biblioteca contígua à 
catedral, cônegos ·e clérigos competentes, e é o responsável pela 

administração de sua diocese, o que inclui o .dever de ensinar. 
I I . . . ' 

Gregório, bispo de Tours, ·historiador ~os francos 
(538-594) 

Uma das primeiras obras históri.cas francesas é a de Gre

gório, bispo de Tours em 573. Este homem, or~undo da região de 
Auvergn e (Clermont-Ferrand), de cuja família aristocrática se

natorial originara~1-se diversos outros prelados, redige uma 

História dof francos em dez volumes. Ela retoma a tradição da 
historiografia cristã iniciada por Eusébio. ·de Cesaréia e Paulo 
Orõsio, faz um resumo da história ?o m'lJndo antigo por ocasião 
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' da morte de Sigeberto (591) e.se entrega a uma longa descrição 
política e religiosa dos reinos francos. É dele que extraímos a lús

tória dos tempos mero~gios e de Clóvis, herói fundador da 
França, cujo batismo ele nos relata: 

, 
A rainha instava para que ele chegasse a conhecer o verdadeiro 

Deus e abandonasse os ídolos, embora ela não tivesse nenhum su

cessO em conquistá-lo para esta crença até o dia em que, enfim, de

clarou-se guerra contra os alamanos, guerra duran~e a qual ele foi 

· forçado, pela necessida~e, a confessar aquilo que anteriormente ele 

· havia se recúsado a fazer volunt~riamente. [Clóvis invoca 6 "Deus' 

de Clotilde" durante á batalha e, uma vez vitorio.so, aceita o batis

mo.] Ele a.vança, qual novo Constantino, na direção da piscina, 

para apagar a doença da antiga lepra e lavar com uma água fresca 

as sórdidas máculas adquiridas em sua vida passada. Ao entrar na 

piscina para o bati.smo, o santo de Deus [São Remi! interpelou-o 

solenemente nestes termos: "Renuncia humildemente às tuas misé

rias, adora o que queimaste, e queima o que adoraste" (Historia 
Fraucorum, MGH, Scriptores, Ti, Hanovre, 1885). 

. Este texto iria ter uma bela posteridade ... Esse C!Jrto tre-
cho nos revela o método de Gregório: privilegiar a narração, 
marcar as referências a acontecimentos antigos, esforçar-se por 

empregar uma linguagem do dia-a-dia para um pt'1blico menos 
familiarizado que ele na estilística latina e compor uma obra 
com finalidade m oraliza.dora. 

Instruir os reis cristãos e seus contemporâneos é uma 

preocupação constante de Gregório de Tow·s, que escreve as ha
giografias de São Martinho e de.São Juliano, e o Livro da Vida ·aos 
Padres; depois dele, a hagiografia transforma-se em um, dos g~ne

ros históricos preferidos pelo clero. Ele compõe lambém um Li
vro sobre os tempos eclesiásticos, no qual estabe lec~ um método de 

'cálculo pm·a o calendário litúrgico. Mas sua obra, após ter tido 
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grandes 11cesso na Idade Média, foi de.sacn;ditada pela crítica his
tórico-lit:erária' que lhe reprovava a credulidade e o emprego de 
u.ma ling uagem ruditpentar. Foi pre~iso a~ar~ar os historiado
res co.ntem:porâneos para assistir a uma reabilitação da iniciativa
de Gregório de Tours, cuja coerência intelectual é hoje frisada: 
apresentar a um público Ieigo de reis e senhores uma visão mo
ralizador a da história que o guia em sua ação política. 

As histórias episcopais 

Sem atingir as mesmas proporções da História dos Fran
cos, as crôri.kas epi~copais são te>..1:0S importantes. Os bisp(>s,en
comendam a históf ia de suas diocese$, ou crônicas de sua gestão. 
Essas Gesta episcoporum servem taÍnbém para. ilustrar a qualida
de de seus comanditários, e a preocupação .c!Jm a exibição pre
judica a exposição crítica dos fatos. Em Aui~rre, a primeira crô
nica dos bispos com eça por volta de 873-876 e prossegue sem in" 
terrupção pelo menos até 1167; em 784, Angilram, bispo de 
Metz e guardião capela real, manda redigir uma Gesta çpiscopo
rum Mettensitmt. São igualmente redigidas, a pedido dos bispos, 
vidas de santos fundadores, que são utilizadas, entre outras coi
sas, para legitimar os direitos episcopais. , 

Alguns bispos abriram ateliês (scriptoria) de altíssimo ní-
vel. "Reims, ria época carolíngia, é um ótimo exemplo, em vista 
dns estreitas relações entre seus bispos' com o poder político, e 
torna-se o lugar da produção da História oficial. Hincmar, ~ispo 
d e Reims em 845, decide continuar a obra iniciada na França 
ocidental pQr Prudência sob Carlos o Calvo: a redação dos An
nales de rois, te>..1:o de carátér político que, a partir das atas ren is, 

· ~·egistr"va a his tória do reino, evitando uma ·postura crítica. Para 
tant(), e le <lispõe do ·exeh1plnr pessoal do rei. e m'antém ~m ativi
dade o :ue liê de copistas de Reims áté sua morte, em 882. Depois 
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dele, Flodoardo redige, ent1·e 916 e 966, alguns Anais, em segui
da Richer (narração dos acontecimentos de 888 até 995: De 
Gallum Congressibus) . No século 10°, contudo, a cidade de 
Reims começa a declinar pela sua excentricidade em um reino 
capetíngio voltado para a Ile-de-France. 

Os monges 

À semelhança.dos bispos,. os monges são clérigos instruí
elos que cultivam o gosto pela erudição, praticam o latim e em
pehha·m-se em. escrever histórias universais. No monastério, o 
monge historiador não trabalha sozinho, sendo ajudado por ou
tro.$ que coletam e 1:e"únem os documentos,)llontam os dossiês e 
recopiam seu texto. Esta história monástica produz especial
mente hagiografias, iivros de história universal e história ecle
siástica. Adquire sua máxima importância entre os séçulos 10° e 
13, para em seguida p erder o fôlego diante da concorrência da 
história leiga das chancelarias reais. 

A história beneditina: uma história erudita 

O interesse consagrado à história varia conforme as or
dens mon ásticas. Dois grandes mosteiros beneditinos exercem um 
papel fundamental na produção histórica francesa: Fleury 
(atualmente Saint-~enoit-sur-Loire) e Sain~-Denis, 

A abadia de Fleury, fundada em 645 pelos monges de 
Monte Cassino, torna-se no século JQo o primeiro centro inte
lectual fran tês. Ela pqssui umà vasta bibli~teca e goza de uma 
posição geográfica privil'!!giada que, embora estando nos domí
nios de . Hugo Cape to, a coloca em contato com a França do 
Norte e do Midi. Abades muitÔ ativos aproveitam-se dçsta si-
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' 
tuação para suplantar Reims em seu papel de oficina da histó-
ria o1icial; é para escrever uma história dos povos ou dos reis 
francos que Abbon (988-1004) envia o monge Aimoin a Reims 
em busca de documentos. Sua Historia Francorum inicia-se 
com a queda de Tróia, mas interrompe-se eml654 com um de
sentendimento entre Roberto o Piedoso e Abbon, forçando este 

1 último a abandonar seu projeto. 

O 'sucesso excepcional d~ Saint-Denis 

Por fim, a Abadia de Saint-Denis torna-se o principal 
centro lristoriográfico do reino. No ·coração do·çloinínio capetin
gio, a abadia goza dos favores régios. Quand~ Sll'ger, próximo . 
do rei Louis VJ, ,é seu abade, Saint-Denis 'torna-se o l~gar da 
memória dinástica: "cemitério dos reis" e guardião das insígnias 
reais no intervalo entre duas cerimônias de sagração.'Suger de
cide transformá-la na grande oficina da história rea~, envia seus 
m o11ges para copiar documentos de Saint-Germain-des-Pré~ e 
Fleury. Ele mesmo escreve uma h{stória do reino de Luís V1 e os· 
inícios de Luís VII. É igualmente em Saint-Denis q~e é redigi
da, em um momento em que a dinastia francesa procura frisar 
sua continuidade com os carolíngios (inicio do século 13), uma 
versão reescrita da História de Carlos Magnó atribuída a 1\upi
no, inserida nas Grandes Crônicas de Frar1ça. A vastíssima obra 
de Sai11t-Denis é esta compilação latina da 'história da França 
iniciada já no século 12, continuáda no século 13 por Rigord, 
que re toma a crônica dos reis de França e escreve uma história 

·de Eilipc "Dieudonné", primeiro sob1·enorne de,Filipe li de cog
nonle Augusto, ou seja, o "aumentador do Rein'o" para celebrar 
a conquistjl do Vermandois. Lu~s IX ei1conl.enda a P.rimat uma 
tra dução para o francês das crônicas de Sflint-Denis sob o títu
Lo: Le Roma11 des rois. Posteriormente Guilherme de Nangis 
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(morto eni 1300) prossegue a crôn ka e escreve as Gesta Ludovici 
e as Gesta Philippi li I. Este trabalho prossegue até 1350, com um 
último período ~arcado pel~ atividade de Richard Lesc~t 
(morto em aproximadamente 1400) que reelabora o te>.."to de 
Guilherme de Nangis em proveito de um espaço maior para o 
papel da abadia. Ele procede, com a ajuda de Bernard Guie Jean 
de Saint Victor, à revisão do texto de Primat, agora intitulato 
Chroniques de France; e, nesses tempos difíceis marcados pela 
peste negra (1348-1350), o cativeiro de João II o Bom (1356) e 
a "jacquerie" (revolta camponesa em 1358), ele escreve.uma his- · 
tóri!.l real e nacional ao mesmo tempo, com o objetivo de dar 
sustentação, à nionarquia. ' 

A história ·escrita nos ateliês de copista~ dos 
mosteifos 

O papel largamente politico representado por Saint-De
nis na escrita da história da França não é regra nos ateliês mo
násticos. 'suas produções se orientam mais para as grandes his
tórias universai s, como a de Raul Glaber, morto em 1047 em 
Cluriy. Um dos episódios célebres é a descrição da fome na 
Bourgogne, em 1033, da qual ele foi testemunha: 

Na época seguinte, a fome começou a estender-sua destruição 

sobre toda a terra e poder-se-ia dizer que o gênero humano iria 

sem dúvida desaparecer por completo. 1 ••. ] Esta esterilidade vinga

dora havia nascido 1ias regiões do Oriente: ela devastou a Grécia, 
I 

chegou até a [tália e, a partir de 1:1, alcançou a Gália, atravessou o · 

país e chegou até as tribos dos ingleses. Como punição dos pecados 

dos homens, o mundo foi presa deste flagelo durante três anos 

(apud DlJBY, Georges. I.'An Mil. Paris: Gnllhnard, 1967). 
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Glaber descreve fielmente os fatos, analisa seus desen
V<Jivimentos, para em seguida e).l'Or sua ·causa primeira e es
sencial, conforme sua opinião: a vontade diyina, interpretação 
piovid,encial que será utilizada pela história escrita pelos clÇ
rigos até o século 18. 

Nessas oficinas de copistas, os monges redigem também 
crônic<ts da história local que retraçam a vida. de seu mostei
ro. Determinadas circunst âncias particulares podem conduzi
los a uma história mais engajada: tal é o caso dos cist.erciences 
da ' Norman'dia e da Inglaterra que. defendem ardor~samente 
os interesses de seus m.ostei,ros, confundidos com os da coroa 
inglesa, e que são n~ssas regiões os prime'iros artesãos do sen
timento nacional. 

As ordens mendicantes. 

· Se o interesse dos beneditinos pela his~ória é variável, eia 
não fa2 p~rte, enquanto tal, do campo das· preocupações das or
dens mendicantes que surgem a partir do século 13 com grande 
sucesso' na França. Ordens urbanas próximas das universidades 
- sobretudo os dominicanos -, as orde~s men~cantes utilizam 
a ltistória conforme as suas necessidades. 

\ 

A l1istória dominicana: uma história livresca 

Os dominicanos procuram matéria para a pregação, dão 
}lO'liCO valor à história universal e ainda menos à história polí
tica, e redigem manua]s e r':lditos, escritos de maneira simples e 
'daxa: por exemplo, a Chroni'que de Martiu le Polonais (1272-
J2?4), oo a Arbre généalogique des rois de Frtmce de Bernard 
Gt~i ( 1312· 1314). Vicente de Beauvais é um dominicano de ex-
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ceção que escreve, com a ajuda de numerosos colaboradores, 
seu Miroir Historiai, antologia dos conhecimentos de sua épo
ca. Na maior parte das vezes os dominicanos escrevem uma 
história livresca, utilizando as bibliotecas da ordem , sem aces
so direto aos documentos disponíveis nos arquivos. Eles preo
cupam-se mais co·m uma pregação eficiente do que com um 
engajamento numa empresa histórica. 

A história .fi:anciscana: "belas histórias" . / 

Os franciscanos são ainda1 mais indiferentes à história e 
procuram nela apenas exemplos simples que possam ser utili

zado\ em sua p~st~ral en tre as pessoa~ de menos ~?ltma. Eles 
reproduzem pnnc1palmente fatos edtficantes CUJOS testemu
nhos são conhecidos; eles apreciam as anecdotes, os contos e as 
crônicas populares, as hagiografias, e um de seus livros favori
tos é a Lenda Aur~a de Jacques de Voragine. Por outro lado, 
eles são viajantes incansáveis, e redigem crônicas inteligentes 
de suas longínquas missões como verdadeiros etnólogos e 
geógrafos: Jean de Plan Carpin entre os mongóis por volta de 
1245, Odorico de Pordenone entre os tártaros (ele retoma a 
Pádua em 1329), J~an de Marignola, embaixador em Pequim 
junto ao grande khan, em 1343. 

Beneditina ou mendicante, a história escrita n os mostei

ros e conventos çstá em latim e está reservada a um público ecle-
• siástico sequioso de uma resposta j!OS seus próprios centros de 

interesse. Hoje elas são relidas pelos historiadores com um novo 
olhár, preferindo àquilo que havia sido motivo de orgulho dos 

historiadores eclesiásticos (grandes cronologias, histórias uni
versais) as hagiografias e as crônicas locais, que alimentam uma 
reflexão sobre a história das mentalidades. 1 
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Á EISTÚRlA DOS LEIGOS 

A história escrita pelos clérigos não poderia ser conside
rada propriamente "francesa'~ pois eles se dirigiam ao público da 
cristandade ocidental. Com a emergência de um público laico e 
le~rado no século 12, assiste-se ao surgi~erito de uma história 
nacional, escrita em francês. No século 12, esse público restrito 
pertence a uma elite aristocrática, am-pliando socialmente nos 
séculos seguintes até atingir uma burguesia urban~. Sobre todo 
o território francês despontam diversos públicos coin preocupa-: 
ções diferentes. Uma diferença fundamental surge entre a Fran
ça do Norte e a do Midi. Ao sul do rio Lo ire, permanece -o gosto 
h erdado da civilização romana, pelo direito e textos jurídicos. 
Ao norte, o público se apaixona pela história. Isto deve sem dú- . 
vida ser relacionado à presença, nesta zona cultural, da monar
quia capetíngia para quem a história- co~10 já o afinnaníos - é 
um in~trumento poUtico importante. · 

Um público laico 

Já no século 12, os jovens ãristocratas recebem uma edu
cação relativamente avançada, ao ~nenos nas grandes famílias. A 
base de sua cultura é latina, como entre os dérigos. Os cursos de 
gramática e retórica descortinam às crianças os historiadores ro
manos; os exemplos são retirados de Suetônio, Salústio, César, 
por cá usa de suas qualidades estilísticas. Mais crescidos; lêem 
com prazer as compilações da história antiga, sens'o que a mais 

·conhecida delas, os Faits des Romains, é obra de um clérigo anô
nimo. Escrita em francês por'volta de 1210, ela relata a vida dos 
doze imphadores e dedica u1~a parte imJ:1ort<~nte aos feitos de 
César. Esse texto tem 'enorme sucesso, o que é atestado pelos cer
ca de sessenta tnanu'scritos (do século 13 ao 15) atualmente exis-
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tentes. Um público rioo adquire esplêndidos manuscritos ilustra
dos. No começo do século 13, os autores escrevem prefácios em 
francês, preferindo a prosa ao verso, isso pela preocupação com a 
autenticid~de, como o mostra a reflexão de Nicolas de Sen_lis, no 
começo do sécuJo 13: "Nul conte rimé n' est verais': (Nenhum 
relato em rimas é verdadeiro). 

Um gênero muito apreciado: os relatos das 
Cruzadas 

As Cruzadas, sobretudo a quarta e a quinta (1204 e 1217-
1221), renovani o interesse pela História. O público mais amplo 
que e~ste no início do século 13 encanta-se por essas e.l\."Pedições · 
a lugares longínquos e pelos feitos dos francos. As crônicas das 
Cruzadas satisfazem a todos os gostos: exotismo, ambição de ri
quezas, narrativas épicas, feitos dos guerreiros da fmnília, .. Algu
mas crônicas são canções modernas de gesta nas quais os herÓis 
carolíngiôs ou artúrianos são substituídos pelos cruzados francos; 
outras mais ambiciosas fazem obra histórica. Guibert de Nogent 
relata a segunda Cruzada (1104-1108) a partir de narrativas anô
nimas (Gesta Dei per francos); Guilherme de Tiro (mórto em 
1186) escreve uma História do reino lati11o de jerusalém, traduzi
da em francês por volta de 1220, que é retomada por diversos 

~' continuadores e. fornece a base de toda a história das Cruzadas. 
Robert de Clari, pequeno cavaleiro (morto por volta de 1216), re
tornando ao pais, narra aos seus companheiros a Conq11ista de 
Constantinopla (1204), da qual tomou parte no grupo de Thibaut 
de Champagne; ele ordena a seqüência da narrativa precisando a 
data, dando os nomes do papa reinnnte, do rei da França, do im
perad?r, e çomeça por uma reOexão sobre as causas antes de en
tt·egar-se a um relato Fronológico dos acontecimentos. Godofre
do de Villehardouin (nascido por volta de llSO) t-ambém parti-
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ci.p()\1 dá quarta Cruzada; 'mas, na .qualidade de mare~hal da 
Cham})~gne, faz parte dos principais cruzados, assina tratados 

' .. , coin o imperador de ConstantinQpla e cumpre um papel guerrei-. 

-, 

~o important~; sua narrativa, a primejra grande obra francesa es- · 
crita. etn prosa, retoma os feitos dos.an'os '1198-1207, que ele des
crev.e com sobriedade acr defender as posições dos francos. 
· .. No final do sécufo, Jean' de Joinville (1225-1317), sene.s-

• J I, 

cal dá Champagne que participou da sétima Cruzadí! ao lado de 
Lllís LX:, redigiu a última crônica daquele acontecimento. Em 
seu relato1 escrito em 1272, ele indica suas fq,ntes (Livre de Ter-

, resainte, de Ernoul, as Grandes Chroniques de France).:Esta crô
nica faz parte d.e uma obra mais vasta: as Mémoires ou Vie de 
Saint Louis, que ele cpJi11põe a pedido de Joana ·de Navarra, ~s
posa de Filipe o Belo, e que é dedicado em qo9 ao jovem p~ín-

. cipe Luís. qom os múltiplos textos de qualidade variável ligados 
aos relatos· das Cruzadas, intensifica-se o .gosto do ~iíblico pela , ' 1 

história "rpmarice". No sé~ulo 12, tratava-se do romance antigo 
(quer di~er, a história antiga), acrescentou-se a ",matéria de Bre
tarilia,* ( Chrétien de Troyes), em seguida, a epopéia carólíngia 
(do pseu<to Turpino). Mas, no século 13, a "matéria de Brança" 
aparece c~mo () assunto mais interessaJi~e para o púl,>lico ao 
IiOTte do rio 'Loire, que lê estas obras escritas p,ara eles em lan
&ue d~oi'l""' e fundamenta seu orgulho nacional sobre o conhe
cimento de um l'a.ssa9o escrito para ·a circunstância. 

/ 
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.Arrancad<~ ao domínio da Igreja e dos' ateüês reais, a his
tória ade11tra as' cortes principescas dos grandes feudos. Redigi-. . ' 

' \ 

O universo ctha, para hs mitores medievais. (N.~.) 
\ 

... J\ lilttgrJe d'dil era formada pelos vários dialetos falados ao norl'e do rio 
Loirc, OJtde ''oui' ' (sim) se dizia "o11': (N.T.)' · 

• I ,I. 
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. das sob encomenda, essas crônicas são destinadas a um público 
aristo

1
crata, por um historiador patrocinado por um príncipe. 
o extlmplo mais clássico-de um ponto de vista literário e 

histórico é o de Jean Froissart (c. 1337 -1404), que relata as guer~ . 
ras de 1327 ( 9 advento de Eduardo III) até a morte de Ricardo 
11 (1400) nas Chroniques'de France, d'Angleterre et des pa'is voí
sins, ~scriüts entre 1370 e 1400~ Seu relato, cheio de vivacidade, 
evolui de acordo com os interesses de seus proteto~es, a ~ainha 
Filip.a, esposa de Eduardo III, e depois ·da morte desta em 1369, 

'O duqúe _Wenceslau de Luxemburgo. Ele cómpi1a ativamente as 
crônica$ de sua époc~ e complementa, por meio de sua pesquisa 
pessoal, o relato dos àconteci~ent~s por ele mesmo descritos, 
objetivando dest_acar os feitos e proezas dos cavaleiros, mesmo 
sem muita · preocupação de análise histórica. Rigorosamente 

. par f iai, eie reescrevê seu texto em função dos interesse~ de seus 
protetores. Apesar des~é fato, ele é,wna testemunha priWlegiada, 
meio historiador, meio repórter, em virtude das ,qualidades de 
seu rela~o e da documentação· abundante, recolhida durante suas 
Visitas às cÍ.iversas cortes européias. O prólogo que .~le escreve i~-. 
dica quais são suas intenções: · · 

A fim de que os grandes e admiráveis feitos durante as 

grandes g~erras entre a Fran~a, a Inglaterra e os r~in~s vizinhos

guerras provocadas pelos reis e seus conselheiros - sejam re

gi~trados de maneira cuidadosa no tempo presénte e para o 

tempo vindouro e seus descendentes. É com esta fiJlalidade que 

quero ordenar e colocar em prosa as iVerdadeiras iilformações que 

obtive de homens corajoso~, cavaleiros valorosos e escudeiros, 

autores desses grandes feitos, e também de outros combatentes 

(arautos de armasJ e seus marechais, que são por direito dignas 

testemunhas ( ... )·coloquei em primeiro lugar no meu proêmio 

que quero dizer e tratar de grandes maravilhas (apud EHRARD, 

).; PALMADE, G. L'Histoire. Paris: Armand Colin, 1971). 
I 

/ 
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Da história dos reis à· história n~cional 

A partir do século 12, algumas dina~tias utilizam a histó
ria para dar sustentação à sua política. Uina das primeiras nesse 
campo é a dinastia dos Plantagenetas, n a Inglaterra, que retoma 
uma tradiçãÓ inaugurada no começo do século 11 (cf. História 
dos No~nandos de Dudon pe Saint Quentin, escrita a pedido dos 
reis Ricardo- I e Ricardo II) . . Por ocasião da querela das investidu
ras entre papas e imperadores,'a história é amplamente invocada 
por ambas as partes para sustentar suas pretensões políticas. 

Em m eados do século 14, no <;ontexto atribulado da época 
(guerra com os ingleses, a· "jacquerie'~ cativeiro ·do rei) a monar
quia francesa vai procura!· na história da'França conforto ejusti. 
ficativa. Cndos V confia a seu chanceler Pierre d 'Orgemont a re
dação de umà história do reinado d'e seu pai e do seu. A partir de 
então as preocupações políticas tomam-se presentés com maior 
força nas crônicas: a história das batalhas (da qual Bouvines,. no 
século 13, na narrativa de G4ilherme, o Bretão, havia sido bom 
exempiQ) a diplomacia, a vida nas cortes: fatos que interessam 
principalmente ao públi<;o ar istocrata dos ambientes régios ao · 
qual esta história é destinada. O trabalho de Pierre d'Orgemont é 
continuado até' 1380 sob o titulo Chroniques de France e seu suces
so é imediato; de acordo com os m anuscritos conservados (màis 
de cinqUenta da edição de 1380), e as Listas das bibliotecas, pode
mos discernir o público leitor: basicamente príncipes e grandes 
senhores; não há nenhuma difusão ao sul do Loire. A história na
cional erudita interessa, em um' primeiro momento, apenas à aris
tocracia; será preciso ,aguardar até o século 15 para que ela atinja 
o conjunto dos fran ceses instruídos. Os funcionários reais escre
vem históriás da Fran ça: Jean de Montreuil, secretário d e Carlos 
VI compõe, no fUlal do século 14, um tratado sobre a história d(t 
França que ele dedica "a toda a cayalaria de França': 

1 Nem por isso Saint-Denis perde seu papel de oficina da 
história o fi cial, mesmo quando se depara co}n a concorrência 

46 • ( I . 

' 

/ ' 

O pcrlotlo medieval: uma ilistória cristã 

cada vez mais intensa da chancelar ia real. Em 1437, Carlos VII 
n omeia Jean Chartier, monge de Saint-Denis, historiógrafo do rei 

· e-lhe paga salários. Para os contemporâneos, o ateliê de Saint
. Denis parece ser tão especializado que os au tores pensam em re

servar o termo "crônica" apenas para a produção histórica, um 
. tipo de terminologia reservada ... 

A história também serve de base ao sentiménto comum 
das origens dos franceses: todo francês cultivado, desde o fim do 
século 11, considera-se descer~den'te dos troianos. Chegados à Gá

.lia após um período de pen11anência entre o Reno e o Danúbio 
durante d qual eles se tornam francos, eles se misturam aos gau
leses e dão seu nome a Paris: 

[a cidade] foi chamada nesse tempo por seu primeiro nome: Luté

cia, que quer dizer "cidadé lamacenta'~ "planície de lama': E, como 

os habitantes daquele tempo tinham horror a este nome pela sua 

feiúra, decidir~m alterá-lo e dar-lhe o nome de Paris em honra de 

Páris, o filho mais velho de Priamo de Tróia. Pois, como se sabe, 

eles descendem dessa linhagem (Cllro11iques de Frmrce) . 

Até o fim da Idade Média, o mito de Tróia continua com 
um imenso sucesso e permite ao mesmo tempo fundar a origem 
do Estado e de possibilitar um enobrecimento coletivo - contra
riamente à leitura do século 17, que transformará os nobres em 
descendentes dos francos e os povos em descendentes dos gau
leses. No século O, o cronista Philippe~ousket observa: "So
mos tódos troianos': Em sua obra La Naissance ile la nation 
Franca (Gallimard, 1985, p. 38), Colette Beaune constata que "a 
maiÓr vantagem do mito é, provavelmente, a de ancorar a soli
dariedade nacional nos laços de sangue': 

Em alternativa a esta história, que se em~íza na longínqua 
Antigüidade, necessita-se de heróis mais próximos, como Clóvis, 
cu}a imagem experhnenta uma lenta evolução. Apresentado por 
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Gregó.ri<> de Tours, o saqueador cheiode boas intenções (cf. o epi
.sódio do va.so de Soissons) torna~se, nas Chroniques de Frarzce, 
um grande guerreiro, «nobre d e· batalhas, glorioso de vitórias" e o 
modelos dos ~uíses reis da França. Os autores se baseiam no pri
m eiro n<>me: Clóvis= Luís e o transformam, já a partir do Miro ir 

, historiai, em arquétipo dos reis da França. A história da ampola 
transportada de modo miraculoso para sua ~agração adquire im
p ortância. central, o,estandarte de Iis lhe é atribuído. No final do 
século 14:, a idéia d e que Clóvis é um santo já está bem emaizada 
e seu ·culto é provavelmente celebrado - sem qualquer consagra
çã<> por parte da Igreja - em ·um certo número de santuário_s·: 
Santa Genoveva em Paris, lugar de sua sepultura, em Moissac, em 
Joyenval... aproveitando-se da ~onfusão , eve~tual Luís-Clóvis. 
Primeiro cónquistador do reino, sua lembrança reconforta du
rante os momentos difíceis do século 14. 

Outio rei santo, mas de inodo oficial (a canonização 
ocorre em 1297), é Luís IX. Os franceses encontram assim em 
sua l~isto ria a justificação de seu sentimento nacional que se en
raíza profundalnente na consciência do passado. 

Durante esse longo período entre os séculos so e 15, a his
tória es<rita na França desenvolveu-se consideravelmente, en 
controu um público cad a vez mais diversificado e cumpriu um 
papel na vida política. Todavia, se exi$te uma real cultura histó
rica, <!la continua sendo privilégio de uma diminuta elite de clé
rigos erudi1os e de aristocratas instruídos, aos quais se ajuntam, 
no sécuJo 14, funcioná rios reais e bu~·gueses. Para a grande 
maioJia da. po pulação, o conhecimento da 'História passa por 
outros '\'eiculos: imagens, monumentos, santuários, legenda~, 

. to <lo 111n sabe1·, ainda recém-liberado da hagiografia e domara
l'ilho so, fun<Lado sobre um messianismo que prefere as lufadas 
de ar da s p;~·ofcecias a tlll'la ressecante erudição. 

4& 

. Capítulo 2 

ÜS TEMPOS MODERNOS: 

DO HISTORIADOR DE 
I' 

CORTE AO ERUDITO 

É em meio ao conturbado contexto da Guerra dos Ce.m . 
Anos, e em seguida das 'guerra~ da Itália, que a· história susci-· 
ta enorme interesse na França, no final da Idade ~édia. Como 
vimos, é .principalmente a partir do século 15 qu.e ela encon
tra um público muito mais amplo. Este procura nos relatos 
histó.ricos uma razão de e~perança em meio a ".tempos infeli- · 
zes", e os instrumentos de preservação de um orgulho nacio
nal nascente. A renovação intelectual proporcionada pefo Re
náscimento favorecerá o desenvolvimento dos trabalhos dos. 

I 

historiadores, simultaneamente como refl exão sobre a história 
e coniQ elaboração de um método crítico úudito. Tais pro

gressos são refreados no. século 17, quando a história volta a 
ser uma narrativa moralista e conform ista. Ap~nas no século 

' . . . 
18 hc,tverá um novo encontro entre a reflexão teórica e a eru-
dição, e que se manifestam as exigências científi.cas que s~co
dem o pensamento histórico e lançam as suas bases pelos dois 

. séculos seguintes. 

, . 
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.A CONSERVAçA_O DA TRADIÇÃO 'MEDIEVAL 

Os últimos cronistas 

No século 15, Thomas Basin (1412-1 483), bispo conde 
de Lisieux em 1447, é uma figura de proa do der~ normando. 
Ele escreve um tratado em defesa de Joana d' Are; inicia uma 
ca~reira polltica que ficou m~ito prejudicada pela ascensão de 
Luís XI, com quem os relacionamentos sã~ difíceis. Em pleno 
exílio, ele redige, a partir de 1471, uma Histçire de Charles VII 
em latim, panegírico de um reinado reformador, e posterior-

. mente uma, Histoire de L<Juis XI, crítica . amarga ao soberano 
que não soube reconhecer os .seus merecimentos. Historiad~r

original, ele escreve com a finali?ade de compreet~der e eÀl'll ~ 

ca r seu fracasso político. Seu trabalho continua importante, 
entre· outros motivos, pelos retratos primorosamente elabora. ' 
dos e por suas digressões, nas quais ele exprim~ resolutamente 
suas opiniões sobre os regimes políticos. . , · 

Secretário de Ltús XII, Nicole Gilles ,(?-1503) publica, em 
1492, Les tres elegantes, tres véridiques et copieuses annqles des tres. 
preux, tres nobles, tres cfu·estiens et tres escellens modérateurs des 

. ve/Jiqttellses Caules, UI11 sucesso imediato e durável, visto ql,l~ ca• 
torze edições se escoarão até 1621. História de proezas e milagres, 
essa crônica contém muito de lend~ e de epopéia, de g~gantes e 
h eróis. Seu sucesso é testemunha das preferências de um público 
,mai_s sedento de belas narrativas do ·que de 'verdade histórica. 

Robert Gagtdn (1433-lSo'l Y \ 

Robert Gaguio é um precurso11 do e$pírito do Renasci• 
tnento. Universitário, ele escreve em latim por vontade de uni- , 
versalismo. AI.meja ·ve1 restaurada a grande tradição histórica ~~ 

so 
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~ . . 
AntigÜidade ao .buscar uma coerência desde a· Idade Média até o 
século 16: ·Contudo, 'Sua obra exibe ·rel~tivamente pouca erudi
ção. Seu Compendium (1495) é escrito em um éstilo elegante,_à 
moda dos italianos, uma grande história da França em compila
ção às fontes tradicionais. 

Paul-Émile de Vérone, na mesma época, entrega-se a se
mélhante projeto, porém introduz uma leitura lüstoriográfica 
radicalmente diferente. · Em seu De rebus gestis Francorum 
(1517), os santos e milagres que povoam as crônicas medievais 

· désaparecem em proveito do estabelecimento de um relato con
ciso e lógico dos acontecimentos políticos. ~sta história é fónte 
de inspiração para numerosos colltinuadores no~ séculos se
_guintes, come;> por.fxemplo Jean Lemaire de Belges (Illustration 
des Gauies et singularités de Troic, 1509-1513), Girard d~ Haill;m 

· (Hístoi~·e générale des rois de France, 1576) e Mézeray (Histoíre.de 
France, 1643~ 1651). 

Esta tradição historiográfica da crônica busca essenci~l
mente construir uma narração, ou relato, coer~nte. De modo ge.
ral, esses autores não se preocupam com a erudiÇão vist? que, 
para eles, a história é antes uma oportw1idade de exibir mais 
smis qualidades literárias do que seu espírito crf.tico. 

Um precursor: Philippe d~ Commynes {1447-1?11) 

. 
Philippe de Commynes é normalmente apresentado. 

como o P,rimeiro historiador em lír~gua francesa. Ele rompe com a 
crônica ~edieval na medida em qué parn ele a reflexão é mais 
importante do que a narrativa ou o relato. Ele reduz a descrição 
dos-acontecimentos ao essencial, descaJ"tando fatos pitorescos ou 

·proezas diversas que faziam n alegria dos c~onistas anteriores. 
Nascido em uma família de oficiais dá Borgonha, conselheiro do 

· çluque da,mesma região, ele é '1con1prado" por Luís XI após o en-

' I 
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con~ode Péronne em 1~68. A partir desse momento ele assume 
unt htgar de irnp<>rtin cia na · corte da França, como ·embaLxador 

e negociador do rei junto a diversas cortes européias entre 1472 e 
1477 . .A m or te de Luís XI, em 1483, causa sua desgraça, e ele de

sempenha apenas um p apel momentâneo nas guerras da Itália. É 
a pedido de um astrólogo italiano, Ângelo Cato, arcebispo de 
Viena, qu e d~sejava escrever uma história do reinado de Luís XI, 
que Comrrrynes redige entre 1489 e 1493 suas Mémoires. Ele 

inaugura dessa maneira um novo gênero com um futuro promis~ 
sor, o das memórias históricas. Commynes nutre uma visão mo
ralista da história, busca ex-Plicar o real e a encontrar as diferen-

. tes causas dos acontecimentos .. Ele não se contenta com as leitu
ras do período precedente, que ·considerávam os aco~tecimentos 
como mat~ifestações da vontade divina. Ele inova pela atenÇão, 
que dedica à ~nálise psicológica e sua ausência' de ilusões que.se 
traduz pela célebre frase: "Quem tiver o lucro terá a honra". :Uma 
geração antes de Maq~iavel ( 1469-1527), ele· descreye o príncipe · 

. ideal, desejoso de empreender refonnas, tendo aprendido seu ofi
Cio com base em uma boa cultura histórica ("a min1 me parece ... 

quç um dos grandes meios de tornar um hom~m perfeito, é ter
lhe d<~do a ler os historiadores. a.ntigos, e aprende1· a comportru·
se e vigiar e a realizar feitos conforme aqueles e pelos exemplos 

de nossos predecessores"), pr~ferindo a negociação e ~ astúcia à 
gu erra, escolhendo cuidadosamente~ seus conselheiros. Seu retra
to de Luis XI é freqüentemente citado: 
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O r~i Lufs rx, nosso mestre, humildíssimo no falar e no 

v~stir, e que muito trabalhou para ganhar a fidelidade dos home-. 

n.s qt;e poderiam servir-lhe ou causar- lhe algum dano ·( ... ). Ele 

c:r;Í n:lluralrnente amigo dos {em~d iados, e m'e110s indlinado aos 

grandes, que dele nilo neccssit~vam. ·Ninguém prestou •'!laior· 

n1cnção i\s gentes, nem se mostrou tão interessado em conhece·r 

.I 

·' ' . 

ainda mais homens; verdadeiramente ele conhecia a todos 

investidos de autoridade e de valor na Inglaterra, Espanha, , 

Portugal·, Itáli.a, e os senhorios dos duques de Borgonha e 

·Bretanha bem como seus súditos. ( ... ) Em minha opinião, os tra-~ 

balbos d.~ sua juventude, quando fugiu de seu pai para o exílio de 

seis. anos na corte da Borgonha, foram-lhe de grande valor; ele 

foi obrigado a agradar àqueles de quem dep~ndja e aprendeu (o 

·que não foi pop<;o) a ~e comportar na adversidade (Mémoires, 

Éd. de la Pléiade, Paris, 1952). 

Além da fineza psicológica de suas personagens, 
Commynes1 ao descrever os diferentes povos . europeus , com 
seus temperamentos e regimes políticos, anuncia idéias que se

. rão re tomadas, a saber, a teoria dos climas e a preocupação com· 
o equilíbrio europeu. Ele se apresenta como partidário de uma 
n1oriarquia 'moderada e representativa. 

0 . NASCIMENTO DA HISTORIA MODERNA · 

·Os elementos da renovação 

Um público diferente 

O século 16 é um tempo forte do pensamento histórico . 
\ 

francês. Ao contrário do período medieval, cujo público era ma-
. joritariamente eclesiástico mesmo que, pOli vezes, ~e abrisse a al

guns leigos cultivados, o público do Renascimento pertence à 
burgu~sia parlamentar. Ele freqüentou as faculdadés de direito de 
Bourges, Valência, Toulouse, Orlénns, e exibe sólidos conheci
mentos dJ cultura clássica. Esses leitores aprenderat~ por meio 

\ . 

dô estudo do mos gallicus (corrente retonnista d6s.estudos de di-
reito frru1cês) um método de trabalho, fundado sóbre o estudo âe 
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f . 

do cu:ment~s originais e su<;t jnvestigação crítica .. Agui o~ historia-
, doJes..emprestàm seu método. dos filólogos, em particular Guil
laumeBudé que e~De Asse (1515) ha:viafeito uma exposição de 
seus princípios mais importantes. A história é uma disciplína que \ 
suscita seus mais· vivos entusiasmos. É onde eles buscam argu
mentos. que possanl'ser utilizados como fundamentàção de suas 
col!vicções políticas e nacionalistas. Eles também acreditam que 
a história oferece uma oportunidade de satisfazer sua in'lensa cu-

, ' . 
riosidade sobre a Antigüidade e as-origens da França. 

I . ... 
A-imJ?ortânci'~ da nobreza togada: 

Em 1584,'· La Croix du Maine publica a Bibliotheque. 
Française, um imenso dicionário bio-bibliográfico que 'apresen:.. 
ta 2095 ~utores. À amplitude do trabalho de leva.ntamento teste
muniu a .intensidade da ati,vidade editorial na França, localiza
da desde os anps '1520-1530 no coração dos grandes ateliês de 
impressão, entre a ltéUia do Norte e ~ Renânia. Paris e Lyon pas
s~ a ser os centros nervosos da publicação. Ora, o levant~men
to realizado por Georges Huppert (LJ dée de l'histoire P,arfaite. 
Pa~is:. Flammarion, 1973) mostra a importância. quantitativa dos 
fitncionários de toga. De 378 autores franceses ide~tifitados· . 
com segurança no período de 1540-1584, 178 são magistrados, 
oficiais,j4ízes, secretários de grandes senhores, ou m'embros dq' 
Parlamento de Paris. Ap,ós uma análise mais pr~cisa e con~id~
ra.ndo as pertenças simultâneas '(exemplo: um secretário do rei 
que é também um magistrado <lo interior), Georges .Huppert 
cond lui que 80% dos autores desse período fazem parte dos 
n1.eios <la nobr~za d t! toga. Entre 155Ú e 1570 são edit~dos. na 
'França 271 livros de história em pritpeira edição e 386 reimpres
sões,. sunbolos desse entusiasmo pela história que acompanhao 
sucess() do humanismo do Renascunento. 

\..' 
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, ~ r . 

Outro context,o político .,. 

- . 
. . _ Váüos. são os' elenieiltos que favowcein esse reilovado in-

. tet~e~se Bela história. A dinastia dos VaJois busca na história uma 
defesa, ao ·fi esmo tempo; para 1,1ma Íegitimi,d;lde frágil e á expt- ·. 
diÇão ~ventureira -:: e infeliz- das guerras d~ Itália; A constr?ção ' 
do Estado monárquico, reorganizado ho sécu1o '16, ocupa lugar 
~e destaque na~ preocupações históricas entre os servidores do 
Estado, .As ,guerras de' ~eligiã~ ( 1562-1598) que se iniciam após 
a morte de Hemique 'II (1560) e o período de .. t;ranstornos HUe 
envolve a· França até o ipício do século 17 fazem com que os es
píritos ~usqti<:m o socorro ~ o reconforto propordonadós pela 
his.tpria. 0~ autores buscam redigir UÚla histó.ria que insiste SO

bre a con'tiiluidade dá .França apesar dos conttaten\pos passagei
r?s •. e tentam dar um sentido aos tempos difíceis de então.' To?a 
uma memória coletiva se constrói, fruto de uma vontade políti
ca: a ~os reformadores d9 Estado. A história contemporânea re_. . 
cu pera a força, mais particularizada nos ine'mori~istas (Agrippa 
d'Aubigné, Du Bellay, Blaise de Mo,nJuc, Montaigne; etc.), mais 
a"mbidosa .por-parte daqueles que querem Jogo de saída escrever 
obra.s de historiadores, como o presidente de "fhou qué escreve 
'em . latim· uma história de sua época: Histoi·ia mei temporis · · 
( f553-1617), destinada a uin en~:mne sucessp e que será traduzi-
dá em f1·ancês somente em 1734. ' . ' ' " · 

. ' 
O~trás exigênci'~s intelectuais 

. ó b.umanismo ita1i ~u1o, c~ja influência é a~lplamente res
sentida na França no século 16, reaviv~u ~ interes.se,pela .Aú.ti~ 
güidade clássica. Plutarco é lido sofregamente;: na grande tradu

. ção fr.ancesa de AmyQt (1559,,, Vie des homme; ilÍustres). Da Itália 

/ 
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surge urna tradiÇão de patriotismo - como o testemunham as 
·na:.;rativasde Guichardin sobre Florença- que incentiva à busca 
das «antigüidades nacionais':· Os humariist?s criam igualmen~e 

um método crítico; dentre eles, Lorenzo Va,la que prova a falsi
da<le da Doação de Constantino. Este documento, forjado nos 
ateliês pontifícios no século 12, afirmava que o imperador Cons
tantino havia doado ao Papa Silvestre os territórios de Roma e 
de 'toda a Itália. Os defensores do poder pontifício escoravam-se 

nesse texto para defender a validade de sua tese em meio à vio
lência do conflito entre o papa e o imperador. 

O protestautismo exerce também um papel importante 
: ncssa·renovação na medida em.que.insiste ;obre o retor;10 aos 

teX:tos e documentos originais e a necessidade de uma inter
pretação crítica. 

A es~es novos métodós,- acrescentam-se igualmente as 
conseqüências intelectuais dos grandes descobrimentos . . Muito 
além da simp~es curiosidade ou do desejo de eva$ão pelas narra
tivas de viagem, a descoberta de mundos desconhecidos resulta · 
num questionamento sobre os fundamentos da civilização oci.
den taJ. A história das civi lizaçõe~ e seu estudo _comparado come- · 
çam a ser escritas com uma perspectiva totalmente diferente da 

· história· eclesiástica me,dieval. Nicôlas Vigni~r, historiógrafo de · 

Henrique III, é um exemplo que, em sua Bibliotlzeque historiale 
(1588), ensaio de história geral das t ivilizações, decide induif 
apen<1~ o que seja verificável historicament~ da história das reli
giões. Retira·da das mãos dos teólogos, a história se laiciza. 

A invenção da história nova 

' • Alguns histori ~1dores e, juristas entrelaçam erudição~ 
exigências criticas e reflexão teórica e fundam', no sécu lo 16, . 
u1na história n ova. 
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Étienne Pasquier (1529-1615) 

· · .Étiennê Pasquier fez estudos aprofundados de direito 
n~ univer~idade de Paris, e~l'segJida na Itália, e formou-se em 
direi~o ·em 1549. Párlamentar, advogado geral do Tribunal de 
Contas em 1585, ele pertence ao meio da toga cuja formação 
intelectual e idéias políticas conduzem à história. Ele decide 
·realiz<ir uma investigação· aprofundada sobre as. origens da 
Fral)ça. "Todos os acontecimentos que vi na França, para .ins-

• .. • '11 

crever no templo da memória" (II, 876, C). Seu trabalho é uma 
antologia de ensaios sobre os mais variados.te1:nas: folclore, jo
gos, •história ·dos costumes, provérbios e canç9es, instituiçõ-es, 

etc. Ele é o ptimeiro à aplicar à história o novo· métódo ~os ju
ristas e filólogos. Ele cita, na abçrtura de cada capít~lo, os do

cm.n entos '~i~serindo citaçõe; ao longo do escrito'~ depois en-
. trega-se a seus com entários. Para evitar alegações de invenc'io

nice, ele se limita a "nada dizer de importante que não possa 
ser provad9". Mais do que realiz_ar apenas uma reprodução a 
mais das narrações ou relatos tradicionais sobre a hjstória da 
FranÇa, ele abre questões, cria problemáticas e em s'eguida su
gere sol~ções, fundamentando-se sobre uma análise . critic~ 

dos. docu~entos. O ~itulo da· obra em si é uma r!!vol~ção e um 
progra1na: Rcclzerclles de la France. Inovadora é também sua 
determinação de escrever em francês: "O grego era a língua 

diária de Hipócrates e Platão; o latim, a de Cícero e Plínio': (TI, · 
3, A). Escrever em fraucês é uma resposta a uma ·vontade polí
tica, como escreye a um amigo em 1502: "Qual o quê? Pode

riamos levar o nome de franceses, ou seja, francos e livres, e 
submeter nossos espíritos [a uma língua estrangeira)?" Rom
pendo com a tradição historiográfica, ·Pasquier abandona 

troianõs e francos para começar a história da França coú1 os 
gauleses. Deixa de lado as fontes lendárias e escolha os Com-
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mentt;~ires de ·César, cuja qualidade é por ele apreciada. Ele as

sim faz uma distinção entrea história da.r\ação e a história de 
seus reis e busca .chegar até 'as origens inais remotas da Fran

.Ça, além das crônicas conhecidas. Sua iniciativa é comparável 

. à de_ Tucídides ao irtidar seu relato sobre a guerra do Pelopo-

neso co1p. uma história 'dos antigos. atenienses 'desd~ os tempos 

~íticos. Esta opção explica-'se. em ÍUI).ÇâO de uma questão fun

damer.lta]: o que é .a França? Ela não podeúa ser reduZida a seu 

. te·rritório, nem a seus reis. Ela se define por ~ua históJia e pela 

continuidade secular de suas instítu\ções;- certeza essa qu,~ .en-: 
. , contranios em ·sua conclusão: "O sucesso da Frapça até aqui 

.tem dependido oo vigor de suas i,nstituiçõ~s, dentre as q~ais 

··principalmente o Parlamento sob suas diferentes formas". Pas

quier, historiádor nacionalista, i!1siste sobre as qualidades de· 

uma França dotad'a de ins_tituições originais e eficiehtes, sen

do que dentre elas se destaca o Parla,nentm Ele o COJ,llpara as 

<,tssen1bléías anuais dos .druidas e, a este título,'' o tr~nsforma 
em guardião das liberdades galicanas, assembléias que se pro-

, longaram nos conselhós medievais. Ele anota que esse papeL· . 

central do'Parlamento "é a causa pela qual alguns estrat-igeiros 

(alusão a Maquiaveb Tableau. des choses de la France, c. 1512), 
discorrendo a respeito de nossá repúbljca, acreditaram que: 

desta instituição intermediária entre o rei e o p·ovo dependia · 

toda a-grandeza da França'~ 1 
• ' ' 

Autor original, dedica toda a sua vida às Recherches, cujo 
j, 

primeiJ·o tomo é publicado em 1560, o segundo. aparece em 1561, 
e so'mente em 1607 todos os sete tomo's estarão editados. A obra, 

qué sugcita imediatamente grande interes,se, é reeqitada até 1621, 
e tem sua última edlção em 1723. Com sua men.te livre, ele ·pro_. 

curà colocar cad·a documento dentro de um conjupto maior para 

soinente depois emitir seu parecet Procede do mesri1o modo nó 

çaso de Jo~na d'Arc. Eké o primeiw historiador.a te1· baseado 
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seu e~tudo ~óbr~ a~ 'peÇas do processo e a tolot;u a. questão da 

personalidade de Jo~ná. A ·resp.eito gesta, ~le cónclui: . ' 

Qua' julgâ._men~o-podemos fazer a seu. r.espeito ... e de maneira 
; ·I 

· desap<Íixonada? Nada, a nãQ ser que ela acreditav~ que süas vozes . . ,. , .. 
. vinham de Deus •.. Quanto * liÇão da história de- Joana: disse no . 

com~~'o deste capíttilo que Deus i;1terveio de marieira .mira~u
losa no· restabelecimento, da· França, pois, sob·um Rei dado.uni: 

' . 
. ' ~ . . . 
camente a seus prazeres e que ( ... ) se deix~va levar pelos seus 

tavorltos, Deus enviou bons e fiéis capitães .para socorrê-lo, e 
-~esmo nossa. Pucelle. Mas o milagre teria sido 'malor . se 

Henriqpe o quinto, no:vo conquistador de ~ma gninde parte' da 

França, pudesse ter trans)nitido sua conquista a sua posteridade,- · 
. ' . . 

dcixan~o na hor.a de suà morte um sucessor aos seus· Estados, 
uma crianç~ de apenas dezesseis meses. . ' · ' 

. Pas~,uier é assim moderno ~m suas cQnclusões: apesar das 
inegávei!l refdências à . intervenção d~vina, é prihdpalmente à 
ação 'dos . J10mens e ao d~senrolar do~ acontecini~ntos que a 
Fra11ça deve sua salvação: ~ons. capitães, um herdeiro demasia
dan-lente jovem na ocasião da morte ·prema~rà de. seu pai. De\}s 
co'n~inua pi·esente, mas de alguma maneira .em segundo.plan~ . 

( 

Os teóricos da história 
I 

A g1~ande originalidade dó pensamento histói'ico do sécu

. lo 16 consiste ein estabelecer um liame entre erudição e reflexão.' 
Os tratados sobre o inétodo histórico (Artes historica) proliferam. 

'Nessa avalandhe, apenas dois autores lançam os prinCípios dó mé
. todo moderno: Baudouin (De institutíone historíae et eius cum ju

rispnidentia cognitione; Paris, 1561) e principalmente' Jean Bodin. 
" I, • I '" 
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fean Bodin (1530-1596) 

Ele contempla a história com os olhares de jurista pro
fissional: "O melhor do direito universal encontra-se oculto 
na história". Insiste freqüentemente sobre seu papel funda
mental: "É graças à história que o present e se elucida, e o fu- , 
turo se antevê". Conhecido principalmente por seus trabalhos 
de · economia e de ciência política (Réponse au paradoxe de 
Mo11sieur de Malestroit, 1568; La Republique, 1576), ele é tam
bém o autor de um dos primeiros tratados de reflexão sobre a 
·história: Methodus ad facilem historiarum cognitionem (Méto-

: do para uma fácil compreensã~ da históri~). É umà obra .de 
en:idição; escrita em la tim pat'a u m p úblico erudito,. q ue prin
cipia arrancando a história das mãos dos teólogos, l embrando 
que ela "explica as ações dos · ho~nens ·que vivem em socieda
de': Os teólogos deverão ocupar-se da história sagradar que 6 
de outra natureza; e os sábios, d.a histórfa natural. Bodin lan
ça os grandes printípios da história das civilizações e procura · 
definir o início do passado humano, o começo da História. Ele 
constata que cada país constrói uma cronologia própria em · 
função dos acontecimehtos de sua história, sendo que .a con-

. diÇão essencial é que a sociedade fosse "polid( (hoje diría~~s 
civilizada). Realiza-se assim uma ampla reflexã<? de história 
universal: "Visto que as ciências e as artes aparentemente prin
cipiam entre os caldeus, assírios, fenícios e egípcio·s, começa
remps ·nosso estudo pela história ·desses povos';. O estudo dos 

h ebreus vem éín seguida, e Bodin refuta as leituras tradicio
nais das eras da humanidade e da sucessão dos impérios. Ele 
ironiza a aspiração dos autores medievais à história ·un iversal , . 
e verifique. que, considerando o poderio e a r iqueza do século 
16, o sultiío te.m mais razão em aspirar a ser .. o herdeiro dé 
Roma do que os a lemães. Ele destrói o m i to da época de ouro: . 
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Eis os. vossos famosos séculos de Ouro e de Prata! Os homens 

viviam então dispersos nos campos e florestas como se fossem ani

mais selvagens, e eles não tinham outra propriedade privada além 1 
daquela que consegtJiSSem manter pela força bruta ou pelo crime: 

foi necessário grande espaço de tempo para arrancá-los desses cos

tumes selvagens e lnírbaros e habituá-los aos costumes polidos, a 

uri1~ sociedade bem organizada, tal como hoje c:onhecemos (apud 

. Georges Huppert). · 

No esb~ço de sua história universal, ·Bodin defende a 
idéia de q~e é preCiso integrar o çonjunto das sociedades e ini
~ia ~ma enumeração que pretende ser exaustíva e cuja ordem :é . 

· estabelfj!cida pela entrada na civilização tal como o historiador 
.. a e~tab.eleceu , apo~at1do-se em fontes e análise ·çrítica: ·"Depois . 

dos hebreus, virão os medos, os persas, os hindus e os dtas, de- ~ 
pois os gregos, os italiaiJOS, os celtas, os .germanos, os árabes, os 
turcos, os tártaros e os moscovitas; por fim, os americanos, os 
africano·s, e as populaÇões da .Índias" (idem, p. 107). 

O primeiro historiador a ter posto em prática o método 
de.Bodin é Loys le Roy (1510-1575) em sua obra intituladâ De la 
v.icissitude ou variété des clroses en 1 'tmivers et concurrence des ar
ines et des lettres par les premieres et plus i/lustres nations du mon
de, ddpuis le temps ot) a coprmencé /e civilité et mémoire humaines 
jusque_s à prese_nt (Paris, 1565). Trata-se do prÚJleiro exemJ?lo de 
trabalho ·histórico que pretende levar em consideração, em um 

grande ensaio cÓmparativo, as diferentes civilizações conheci~ . 
das, tanto do antigo quanto do novo mundo. Uma ambição des
sas proporções não encontrará eco no "granQe s~culo" que m ar

cou também o recuo do pensan1ento histórico. Apenas com os 
. filósofos do século 18, como Montesquieu, Bayle, Voltaire, tal 

iniciativa será renovada. ' · 
\ 
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'· La Popeliniere ( 1541-1605) ou a Idée de. l 'histoire 
_ accomplie 

No final do. século 16, La Popeliniere constrói wna das 
graudes obras históricas francesas do Renascimento. Seu propósi
to inicial é simples: ''A história digna desse nome deve ser geral". 
Ele acredita que os eclesiásticos são culpados pela debilidade da 
historiografia nà medida em que atribuem um sentido providen
cial à história. Para ele, a questão se coloca em outros termos, es
sencialmente políticos. Os exemplos proporcionados pela história 
devem servir como combustfvel da reflexão polltica. Neste ponto, La 
Popeliniere é um fervoroso admirador de Commynes. A obra ·ori
ginal q~e ele n~díge se articula ein torno cjé três temas diferentes: 
seu pfimeiro· texto trata da lüstória contempbr~nea: La vraye et 
entiere lzistoire de ces derniers troubles (edições em Colônia em 
1571, em Bâle em 1572, em La RocheUe em 1573). Huguenote, · 
tendo participado nos conflitos da guerra civil, ele toma uma· dis- · 

. tanciamento para tentar compreender os acont~dmentos dos -
quais foi testemunha e ator. Como Pasquier ou Bodin, ele acredita 
que somente o retprno às fontes antigas possibilita a compreensão 
?o presente. Sua história sed finalmente publicada ;tinda durante 
sua vida sob o título Hif toire de France. Ela tem grande sucesso e 
não demora a. ser plagiada pelos cohÍpiladores. 

o segundo obje to de seus trabalhos históricos é ·uma am
bição mais geral' como indica seu titulo: Histoiri des histoi;es 
(1599), que compreende dois tratados: Idée de l'histoire accom~ 
plie e Dessein t/e /'histoire nouvelle des François. La Popeliniere 
lança os fundamentos de um método. A história est<í ligada ao 
desen volvimento da civilização e, em , um primeiro momento, . 
uma sociedade ainda pouco civilizad~ preserva sua ltist~ria com . 
o auxílio de.instrumentos rudimentares: _cantos, provérbios, etc. 
Um bom exemplo disso são os cantos homéricos. Em seguida · 
vem uma segunda fase, que ele denomina da história poética: es~ 
creve-se sem ·que haja necessariamente uma vont~de de redigir 
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·' . 
obra his.tórica -as profecias dos hebreus, os oráculos da Sibila .. .' 
A fase posterior é a dos autores de anais que registram as narra-

. tivas sem a preocupação de hierarquiz.1-las. Enfim, com Heró

d~to, a história ~tin~~ sua maio,ridade. Mas, acredita La Popeli
mere, nenh~ 1ustonador da Antigüidade concebeu uma histó
ria geral, e ~ escrita dessa história nova, a "históri~ perfeita" que 
deve ser umversal, abre-se aos.historiadores modernos. A histó
ria geral ~eve englo~ar todos. os aspectos da .existência ("Seria 

· t~li~e limitar a capacidade da história, que é 2hamada de espe
lli~ do mundo, aos assuntos de u.ma única estação"),· não se li
mt~ar ao ~on_temporâneo como h aviam feito os antigos, e a~i
butr um s1gmficado àos fatos e acontecimentos reconstituídos. 

O terceiro objeto de sua reflexão, que ·coincide corh os 
· dois primeiros, é a abertw·a·aos noVos horiz~ntes geo.gráficos. A 

his_t~ria dôs novos mundos lhe parece constituir um çampo 
, paroculan~'lente interessante para a aplicação do método que 
~le.precom_za. Em sua obra Les Trais mondes, de 1582, La Pope
limere realiz.1 a uma descrição histórica e geográfica do antigo 
e do novo jnundo. "A terra é assustadoramente grande': obser
:a· ele. Seus trabalhos históricos são testemunha dessa. exaltação 
mtelectual ~artilhada pelos homens do ~enascimentp. Os gran
des descobnmentos tornam-se uma ocasião de refl exão sobre as 
e~treita& relações entre presente e passado pelo descobrime~to 
das novas civilizações. La Popeliniere mediu com juste~a a im
pqrtância considerável dessa nova etapa para a história que, a 
seus olhos, deve ser "a representação de tudo': 

Ü SÉCULO 17:· DO D ESINTERESSE À ccCRJSE DE 
CONSCI!NCIA EUROPÉIA, . 

. · Após ó ,entusiasmo criador do Renascimento, ·o período 
chamado "clássico" marca um tempo de estagnação pára a re-
flexão historiográfica. . 
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A história á seiViço da monarquia absolutista . . . 

Ao coptníri o do que havia ocorrido na fase anterior, esté 
período é marcado pela ausência de grandes obras históricas. O 
próprio público parece ter mudado suas apetências e ter se .torna
do menos exigente. T.tl situação presta7se a diversas explicações 
deven do ser posta em relação com a evolução política da França. 
A monarquia absolutista não hesita em lançar mão da história. 
Trata-se não ma·is de celeprar a continuidade da · nação,, mas de 
glorificar o ~wnarca. A história torna-se espetáculo, encenação 
destinada a servir. ao ideal monárquico. É n esse espírito que o his
toriador oficial .André Du chesne compõe as AntiquÚés et Recher-, 

. ~ltes de la grm~deur et majeste des Rois de F rance (1609). o. padre 
Anselmo supervisiona uma· grandé Histoire généalogiqtle de la · 
Maisou de France et des grands officiers de la Couronne. É também 
a moda ~as grandes pinturas lústórkas·que são utilizadas com o 
mesmo propósito. Na decoração de Versall1es, Le B~un f az amplo 
uso de temas h.ist(>ricos, sejam da Antigüidade, como o "ciclo de 
Alexandre Magno': sejam contemporâneõs, como "as vitórias de . 
Luís XIV': Eso·ita e lida com espírito partidário, a lústória é utili
í a.da conform e as ambições políticas dos diferentes meios. Jean le 
Laboureur ( 1633-75) redige tmla Histoire de la pairie de P,·a11ce et 
du Parlement de Paris cujo objetivo é defender, no ~om~ço da re- · 
gência, as teses da reação aristocrática, que buscava estabelecer 
un1a po1issinod.ia' cujo peso ajudaria a contrabalançar o poder · 
reaL A óbra é publicada apenas em 1740, mas torna-se conhecid~ 
antes mesmo da publica ção e amplamente comentada. nos salões,. 
Saint-Simon aprova suas idéias e nelas se inspira para reivindicar . 
uma restauração do papel dos duques e dos pares. 
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A utilização política da história não é certamen te algo 
novo, mas aqui a escrita da lústória serve ao conformismo do
min ante e rompe desse modo com o grande élan criador é as 
controvérsias do século 16..._ 

A questão das origens 

. 
A evolução da sociedade tem Jambém sua parte de res-

. ponsabijiqade nessa nova situação. Não é o momento dos gran
des debates nesse sociedade mais imobilizada do que as gera
ções anteriores. O campo religioso já superou a fase das discus
sões ~ d.as críticas, e a recusa da "libertinagem" (ou seja, da-Li
berdade em matéria de crença religiosa) impera~ O padre jesui

't:a François Garasse·(1585-1631) refuta ponto a ponto os traba
ll10s de Pasquier (Les Reclierches des recherclzes et autres oeuvres 
de Me. Estienne Pasquier, Paris, 1622), que ele considera perigo
sos por contestarem as idéias estabelecidas. As origens da nação 
são um assunto inten~;amente debatido. Ao passo que o século 
16 havia progredido.nesse campo ao desenvolver a tese das ori
gens gaulesas, o século 17 prefere as origens troianas e fra ncas, 
que p arecem mais nobres. Nesse debate a erudição não tem lu
gar. Trata-se u~camente de considerar como verdadeiro tudo o . 
que pa!'ece ver9s~ímil e de. buscar no discurso histórico a confir
mação das idéias estabelecidas. O infeliz Nicolas Fréret faz uma 
amarga experiência ao apresentru·, em 1714, à Académie des Ins
criptions, uma memória na qual ele demonstra o absurdo das 
origens t.roianas e defende ;lS or.igens gaulesas. Sua publicação 
resulta-lhe em alguns meses de prisão na Bastilha.· A Académie o 
transformará posteriormente em seu secretário perpétuo, m as 
seu texto será publicado apenas depois de sua morte em 1796. 

A grande controvérsia no século 17 sohre a questão das 
origens acontece entre BoulainviUiers e o abade Dubos. O pri-
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meiro defende a tese aristoc:rática da usurpação do poder pela 
monarquia. Em suas origens, a sociedade .teria sido dirigida pe

los n obres francos, e apenas seus d~cendentes - a aristocracia 
francesa - teria o direito de participar do· governo da França 
(État de la France ... avec des mémoires historiques sur l 'ancien 
gouvernement de cette monatchie jusqu'à Hugués Capet, 1727). 
Descendente dos gauleses derrotados, ao ~erceiro estado resta, 
segundo esse critério, apenas ó direito de obedecer. O abade Du
bos apresenta UIVa versão diametral}nente oposta das origens da 
nação (Histoire critique de l'établissement de la Monarchie fran
çaise dans les Gault:s, 1734): ele estabelece uma continuidade 

I . . . 
desde os gauleses, herdeiros do im.péno romano, aos re1s mero-
víngios. Nó século 10°, usurpando os cargos

1 
que lhe_ haviam siélo 

' confiados pelos reis, os senhores estabelecePl. seu poder sobre as 
populações. As idéias de Dubos são retomadas pelo marquês de 
Argenson em suas Considérations sur /e gouvernement ancien et 
présent de la Fra11ce (1764). 

O lugar da história 

Muito além do interesse histórico das origens da França, 
é o debate político do século 18 como um todo sobre a ~rítica 
da monarquia absolutista que se escreve sob o pretexto de estu
do histórico. Cada qual escolh e na história aquilo que mais lhe 
agrada. As famílias aristocráticas recuperam o antigo costume 
d e fazer registrar, por h istoriadores especialmente comissiona
do s os grnndes feitos de seus ancestrais e suas genealogias. De ' . 
certo modo os historiadores fazem o mesmo à medidn que re-
tornam as c;ônicns tradicionais, abandonam o estudo dos do
c uJnentos originais par~ se. entregar às gr~ndes compilações en-· 
co1nendadns, o as quais o estilo é mais importante do que o fun-

. \ 
do. A história aband.ona as pretensões críticas para voltax a ser· 

. ) 
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um gênero literário. Mézeray {1610-1683) escreve uma grande 
Histoíre de Frar~ce ( 1643-.1651), um dos grandes sucessos da 
época e será reeditada até 1830. Luís XIV, ainda crian ça, lia ao 
anoitecer a Histoire de Mézeray. Coin certeza muito poderia ser 
dÍscutido a respeito da e.xatidão histórica de Mézeray, mas o 
que realmente agradou aos leitores foi justamen~e essa iniciati
va de vulgarização, alijada de qualquer pretensão de erudição. 
Contudo, essa tomada de. liberdade com os fatos justificou o 
amargo julgamento de Fontenelle: 

Como impressiona a ·lentidão çlos homens para chegar a algu
nta conclusão razoável, por mais simples que seja! Conservar a me
mória dos fatos, ta.l corno estes ocorreram, não é grande maravilha; 

_contudo, séculps hão de passar antes q~1e ·estejamos em condições 
para tal e, até lá, os fatos dos quais guardaremos a lembrança não se
rão senão visões ·e extravagâncias ... (apud' PaÍ1l Hazard). 

Além da busca de legitimidade por parte do absolutismo 
régio, existem outras razões que explicam essa estagnação da his-
toriografia clássica. Primeiramente, a necessidade de assimilar as 
conquistas criticas do período anterior. Isso ocorre lentamente, na 
tranqüila discrição dos lugares de erudição, entre os quais sedes
tacam as bibliotecas dos jesuítas e beneditinos, e e.xplica a rápida 
e fértil renovação do espírito crítico com a geração de 1680. Essa 
atitude, diga-se, não é exclusiva do campo histórico. Paul Hazard, 
em sua grande obra sobre as correntes de idéias no século 17, La 
Crise de la conscience européenne, 1680-1715, observa já nas pri
meiras linhas: "Ao que parece o espírito clássico ama a estabilida
de: ele atl)biciona ser a própria estabilidade. Depois do Renasci
mento e da ,Reforma, grandes aventuras, cheg~u o momento do 
recolhimento" (reeditado por Fayard, 1978, p. 4). 

D~ve-se acrescentar a esta atitude a paixão do século 17 
pelas ciências e a racionalidade matemática que provoéa uma 
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de>Valorização d9 história, cdncebida como um relato, ou narra
tiva m gênua, podendo abrigar em si todas as fantasias, e erros. 

Para D escartes, ela já não apresenta nenhum ~teresse e p.::rma
nece.fora do campo de suas preocupações. Malebranche a ata
ca vi<:>lentamente e faz um julgamento. impiedoso: "A causa 
prin~ipal que engaj~ os homens em falsos · estudos é que eles 
'atribuem a, idéia de erudiÇão ~o que são apenas conhecimentos 
falsos e infrutíferos, em vez de reservá-la para as ciências sóli
das e necessárias" (Recherche de la vérité, livre JV, cqap. VII, 
apud CHAUNU, Pierre. Histoire et science sociale. Paris: SEDES, 
1974). Este sên tim ento de hostilidade para com a história é de
tectado nos 'meios religiosos de que o padre B. Lamy faz eco ao 
escrever ~s Entretiens sur Ús Scicn,ces (1<?84): "A histót:i~ é um 
apanhado de tolices e de virtudes dos homens. De que gan-ha ao ' 
homem encher-se dela, se não p uder digerir todas essas coisas · 
por meio de uin sólido julgamento ... ? [ ... ] Elas provocam em 
seu espírito u1,.;a como que indigestão': Esta o·ítica à história 
encontra-se ta mbé,m na classificação da$ ciências proposta por 
FraJl!=iS Bacon (1521-1626), e é retomàda por cl 'Al~mbert em 
seu Disco11rs préliminaire de I'Encyclopédie, a história é posta em 
relação unicamente com a memória (e não a' imaginação ou a 
razão) e é desvalori~-.da diante das ciências por ser reduzida a 
uma sim ples fu nção narrativa. 

Dls1ante da erudição: escrever históriá no <'grande 
século)) 

Um discurso narrativo 

() padre Lc Moyne descrev~ cçHn dare~ a preocupação 
d<Js llis toriadores de sua época: '~A história é uma .narração se
quen cial das coisas verdadeiras, grandes e conhecidas, escritas 
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con1 inteligência, eloqüênda e · equilíbrio, para a instrução dos 
particulares e dos príncipes e para o bem da sociedade civil'~ (De 
l 'Histoire, Paris, 1670). Saint RéaJ, o padre Maim bourg, Vertot, 
Mézeray escrevem grandes compilações com o propósito de dis
trair ou edificar seus leitores, com.9 mostra uma passagem da 
Histoire de François I, de .Varillas, que compara Carlos V a Fran
cis.co ·I: "A Providência não se contentou en) fazê-los nas·cer na 
mesma época, no mesmo reino e em estreita relação de sangue; 
mas ela quis que eles bu~cassem constantemente superar-se mu
tuamente; isso é· tão verdadeiro que no instante que um deles ti
vesse sido posto fora das fileiras, o outro perderia suas vir~des 

aos olhares de seus contemporâneos e· não cometeria senão er
ros ... " (apud HAZARD, ·Paul, p. 28). Varillas ambicionava ser o 
Plutarco de seus heróis, e, nesse empreendimento moralista, ine
xiste a preocupação com uma precisão fundada sobre a erudição. 
Vertot age da mesma maneira em uma historieta que, à forçà de 
ser citada, deu origem a uma célebre expressão: quando ele aca
bava de redigir uma ampla história de ~ort1ug~ l, de Malta e de 
Rodes, apresentam-lhe documentos inéditos sobre o cet'co de 

' o I 

Rodes, que ele recusa dizendo: "ry1eu cerco já está feito'~ 

Uma história cristã 

Qdando .Bossuet é encarregado da educação do Delfim, 
redige para ele o Discours de l'histoire rmiverselle (1681), consi
derado o último grande ensaio de história cristã escrito confor
me os padrões da tradição medieval. Para Bossuet, a história é 
fruto da vontade divina e o papel do historiador é ele narrar esse 
desígnio providencial: 

I 

Pois esse mesmo Deus que predispôs o encadeamento de toda 

a criaç;Io, e que, todo p~deroso em si mesmo, desejou, para estabe-
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lecer a ordem, q ue as p~rtes de um todo tão grandioso dependes

sem uma das outras; essem~mo Deus quis que o curso dos acon

tecimentos humanos tivesse ordem e proporção: quero dizer que os 

homens e as nações 1êm tid õ qualidades proporCionais à grandeza 

do destino a que estão chamados; e q~e;com a exceção.de çertas iil
tervenções extraordinár ias nas quais Deus desejou que o poder de 

sua mão ficasse pate11te, não e.xistem mudanças no mundo dos ho

mens cujas causas 11~0 devam ser procuradas nos séculos anterio-

res (apud ). Ehrard e G. Palmade). I 

•I 

É dessa maneir; que çle e;..:plica o encàdeamentó dos im
périos .e a qu~da·de· Roma; 

Primeiramente esses impérios tiveram, em. sua maior parte, 

uma ligação' necessária com a história do povo de Deus'. Deus se 
serviu dos assírios e dos babilônios para .castigar esse povo; dos 

persas para restabelecê-lo; de Alexandre e de seus primeiros suces

sores pam protegê-lo; de Antíoco e de seus sucessores para exe.rci

tá-lo; dos roma~os para garantir sua libe(dade contra os reis da SI

rio ·que queriam a todo custo destruí-lo. Os judeus permaneceram I 

~~té a época de Jesus Cristo·sob o poderio dos mesmos rom~os. 
Quando eles o cm cificaram, os mesmos romanos emprestaram 

suas mãos, sem o saber, à vingança divina e exterminaram esse 

povo ingrato [ ... j (apud J. Ehrard e G. Palmade). 

Bossuet esct·eve assim uma história partidária, em parti
cula:r em sua Histoire des w.zriatio11s d~ Églises protestantes (1688). 

A história: instrução moral e política 
J 

.Enquanto ·,é consicler~da gênero literário, a história exerce 
Ul1l )?apel cssendal na e dLicação: "Ela deve ser uma lição de mo-· 
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ral e de política': afirma Mably (De l'étude de l'l!istoire, ensaio 
dedicado ao príncipe de Parma, 1778). Mas, para instruir, a his
tória deve dar prazer, e em sua obra De la maniere d'écrire l'his
toire ( 1782), Mably ofe~ece alguns conselhos: 

Nunca [ ... 1 haverá história que seja ao mesmo tempo insta~-

. tiva e agradável sem arengas. Tentai eliminá- las de Tucídides e te

reis apenas uma história désprovida de alma: [ ... ] O historiador, 

com uma máscara e mprestada, por vezes remontará aos primei

·ros princípios do direito natural, e dará a conh~cer sob quais 

· condições a natureza conc~de a felicidade às. sociedades. Por ve-

zes, limitando-me a decifrar essa política das paixões que gover

. nam e agitam o mundo, eu descobrirei pelos seus caprichos e 

seus enganos sua marcha constante; e e u enxergarei antecipada

' mente nos disc'ursos do personagem as causas do sucesso o u in-

sucesso que o agmirdam. 

Fénelon faz algumas reservas sobre o abuso dos discur
sos (em Projet d'rm traité srtr l'histoire,.1714) e afirma sua pre
ferência por uma história "nua e majestosa". No entanto, em 

seus Dialogues 'des morts ( 1700-1712), ele não hesita em fazer 
uso de uma certa ênfase retórica, com o quando Rômulo apre

senta sua obra, a fundação de Roma: "Eu tenho a glória de ter 
fundado ~ma cidade etema, com um império que não conhe
cerá outras fronteiras além das do p,róprio universo; eu vencri 
os povos vizinhos e, a partir de um bando de crüninosos, criei 
uma nação invencível". Assim os autores, mesmo tendo conhe
cimento dos inconvenientes ci~ntíficos, continuam a utilizar o 
procedimento do discurso reescrito e atribuído a um persona
gem histórico permitirido o que julgava 'ser uma demonstração 
mais elegante e mais êlara de suas idéias. 
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O que pensar dos historiadore$ clássicos? 

De fato, o gosto dos historiadores do. século 17 pelo ~sti 
lo belo e a elegância da escrita contimla sendo uma exigência 
que sobrevive a eles. VoJtaire, que no entanto . trabalhou para 
unir lú stória e erudição, escreve a Argenson: "Mézeray e Daniel 
m e ent~d..iam: é que eles não sabem nem descrever nem excitar 
as paixões. O que se precisa na história é o.mesmo que se encon
tra no teatro: .exposição, trama, desfecho" (1740). Voltaire, aqui, · 
não está distante de Saint-Réal, autor de uma história da Conju
ração dos Espanhóis contra Veneza (1674), que insistia sobré a 
importância da nobreza de se'u rel~to da unidade de ação que dá 
sustentação ,ao centro de interesse. A qualidade literária ôe sua 
obra a transforma, jndusive, núm dos gr~ndes clássicos da lite
ratura histórica, reeditado até o século 19.e lido com prazer por 
Stendhal M. Cordomoy, leitor do Delfin, é explícito: 

É melhor empregar o tempo na composição, e a reorganizar os 

f.'ltos da história, do que pesquisá-los; é melhor também cuidar da 

beleza, força, clareza c brevidade do estilo do que parecer infalivel 

naquilo que se escreve (apud Paul Hazard). 

Não se d uvida que esses historiadores do grande século 
tetlham normalmente padecido de anacronismo, procurando 
confinnar sua concepção sobre a natureza humana apoiando-se 
solDre os precedentes históricos, recusando-se trabalha!' sobre 
documeJitos originais. O padre Daniel (1649-1728), autor de 
Llllla Ristpire de la milice, que se tornou referência ( 1721), orgu
lha.-se de ter. explorado em apenas uma hora. os arquivos da bi
blio teca do rei! Eles contribuíram, contÜdÓ, para conservar no 
pú\Jli<:o o gosto da história por ~eus trabalhos de vulgarização 
ele~at1le e, se por um lado descuidaram da .erudição, oqtJ:ps pa
r~lel:llnente prossegt~ iram nos canteims abertos no século 21. 
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Os '~antiquários", conservadores da her~nça erudita 

, Os pesquisadores da époc~ do Renascimento tiveram 
uma posteridade preocupada em prosseguir sua obra. Apaixo
nados por antigüidades (história greco-romana), apoiando-se 
em fontes as mais diversas- escritos como tambéfll vestígios ar
queológicos, moedas, etc. -, são os "antiquários", como eram 
chamados na época, que lançaram os fZundam'entos da erudição 
moden1a. Eles fundaram e anexaram as disciplinas consideradas 
mais úteis para a história: numismática, epigrafia, paleografia, 
diplomática e outras, todas elas disciplinas auxiliares a serviço 
da história. É a·Í<ús especialistas de coisas antigas que. devemos o 
retorno sistemático aos dooument~s originais e a importância 
'fundamental atribuída ao fato histórico. 

O p<~pel das equipes coletivas 

Rapidamente a tarefa desses "antiquários" se revela con
s iderável e não mdis pode ser realizada sem ajuda. Embora 
subsistam alguns eruditos solitários como Nicolas de. Peiresc 
(lSS0-1637), em Aix-en-Provence, mas na maior parte dos ca
sos o esforço é coletivo, às vezes abarcando toda uma família 
como os irmãos Dupuy, que administram a imensa biblioteca 
do presiden te ae Thou, para em seguida serem nomeados em 
16~5 guardiães da biblioteca do rei. Contudo, os maiores pro
gressos acontecerão dentro das bibliotecas dos jesuítas e dos 
beneditinos. 

É preciso insistir sobre a importância do papel que assu
mirá a controvérsia religiosa. A partir da Reforma, os autores se 
curvam sobre a história sagrada. em b11sca de argumentos favo
ráveis às suas idéias; a exegese bíblica se desenvolve, bem como 
os gr.andes trabalhos de erudição crítica realizados por sábios ca-
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' . 
tólicos em re~posta à crítica protestante, particulann~nte contra 
o culto aos santos. É assim que se conceberam as Acta Sanctorum, 
cujos dois primeiros volumes, por iniciativa do jesuíta Hédbert 
Rosweyde ·( !'607), são redigidos pelo padre Bolland e publi.cad9s · 
em Ánvers em 1643. Depo,is dele os "bolandistas" continua_rão 
durante dois séculos esse vasto recenseamento crítico da vida dos 
santos. Os Jesuítas são dessa forma responsávei~ por numerosos 
trabalhos históricos de qualidade. Citemos a título de e-xemplo a 
Histoire du Concite de Trente, do padre Sarpi (1619), que marca 
também o interesse desses eruditos eclesiásticos pel~ história 
contemporânea já ~o período da Contra-Reforma. Em Paris, o 
padre Sirmond escreve os Concilia antiqüa Galliae (1629). Vastas 
antolagias•de fontes são editadas e transformam-se em instru-. \ 

meútos indispensáv.eis dos pesquisadores. Os oratotianos A.-L. 
. e D. de Sainte· Marthe revisam, a partir d.e 1672, a Gallia Chris
ticma, publicada por seu pai e seu tio em 1656. Em Port-Royal, 
forma-se uma equipe composta por Le Nain de Tillemont, G. 
Hermant, Th. du Fossé. Le Nain de Tillemont publica, entre 
1693 e 1 ?12, as Mémoires pour servir à l'hiSioire ecclésiastique des 
six premiers siecles. ' 

· A erudição está, portanto, muito vi~a no século 17, como 
. o testemunha a qualidade das obras produzidas, mais particular

J~ente a partir da grande vii·ada dos ~nos 1680. Alguns instru: 
mentos de h·abalho são então editados: um glossário do baixo 
latin1 ( Glossarium ad scriptores mediae ed infimae latinitatis, 
1678) e ou tio do grego tardio ( G/ossarium ad scriptores mediae 
et i11jimae'graecitatis, 1688), ambos de Du Cange (1610-1688). 

La Curne de Saiote Palaye compõe seu Dictionnaire Historique 
de l'ancien langage; Moreri, seu Grand dictionnaire f1istorique 
(vinte edições entre 1674 e 1759). Em um primeiro tempo, os 
tt·nqalhos são reaHzados conforme padrõe,s estabelecido~ pelos 
eruditos, depois as linhas de pesquisa se constituem 'prógrama ' 
de equipe como. a I-Jistoire littéraire de la ·Fran~e, iniciada em 

74 

\ 

Os tempos modemos: do historiador de co/U ao erudito 

1733, pelos beneditinos de Saint-Maur. A nova geração desen
volve então um senso crítico mais aguçado. Tal é o caso de Ri
chard Simon, oratoriano, Ct!ja Histoire critique du Vieux Testa
ment ( 1678) valeu-lhe a ·expulsão de süa ordem reügiosa e a coú~ 
denação de sua obra pela Congregação do Índice (1683). Ele é 
criticado por ter pretendido fazer um estudo crítico dos te-xtos 
sagrados a partir de um rp.étodo filológico.1 

·P~penbrreck (1628-1714) e Mabillon (1632-1707) 

Enquanto se multiplicam as publicações eruditas que 
suscitam imenso interesse, começa-se a sentir a urgente neces
sidad~ d~ um mdtodo crítico. O jesuíta Daniel van Papenbrceck, 

membro da equipe das Acta sanctorum, propõe um método em 
seu tratado: Sur le disce'rnement du faux et du vrai dans Ies vieux 
parchemins (1675). Ele se entrega a uma hipercrítica dos docu
mentos antigos, que o leva a duvidar da autenticidade de todos 
os diplomas reais merovingios. Posição extremada que provo
ca uma viva controvérsia dirigida pelos beneditinos da congre
g~ção de Saint-Maur em Saint-Germain-des-Pres. Este~ se sen
tem envolvidos na medida em que sua edição das Acta Sancto
rum ordinis S. Benedicti (a partir de 1668) é autoridade no as
sunto. Bernard de Montfaucon (1655-1741) publica grandes 
estudos eruditos: L'Antiquité expliquée et représentée en figures 
(1719-1724), Mon11ments de la Monarcllie frrmça ise (1729-

2. A filologia, cujas regras foram estabelecidas pelos humanistas no século 16, 
estuda a Ungun enqu:Ínto instrumento e meío de uma literatura, e realiza 
uma crítica c interpretação do texto a partir do vocabulário utilizado, das 
construções gramaticais, ele. Em um primeiro momento, os estudos filoló
gicos se voltar;un para os textos da Antiguidade, antes que fossem aplicados 

_11 ~rltica interna da Blblia. · 
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1733) e Paleographia Graeca ( 1708r Deve-se igualmente aos 
beneditinos de Saint-Maur Le Recuei! des Historiens des Cau
les et de la France (a partir de 1738)1 L'Art de vérifier les dates 
(4 edi~ões entre 1750 e 1844). Com sua experiência de erudi
to, Dom Mabillon responde a Papenbrreck COJP. a sua De re di
plom.atíca (1681). Fundamentando-se em um corpus de mais 
de duzentos diplomas institucionais, ele coloca os termos da 

dassifica~ão dos diplomas em grandes famílias. Ele afirma ser 
necessário agir com prudência cri.tica fundamentada sobre 
um m étodo de análise emprestado a Descartes, e sua teoria ~a 
"regra de enumeração'~ segundo a qual "devemos selecionar 

/ . 
exclus ivamente o que for necessário e suficiente para ~ solu-
ção de um problema, ·evitando as lacunas': Ele estabelece o 

princípio segundÓ o qual duas f<;)ntes independentes podem 
ser consideradas verdadeiras quando existe acordo entre am
bas. Ao final de sua demonstração, dom Mabillon refuta a hi
percrítica\ de Papenbrreck e sugere que se admita a autentid
dade dos documentos aos quais terão sido aplicadas regras 
precisas de estudo do pergaminho, de língua, escrita, fórmu

las, sobrescrito, cronologia, bem como de tinta e papel. Dian

te do rigor da demonstração, Papenbrreck se inclina e as re
gras da diplomática (método para decifrar os antigos diplo

mas, os atos oficiais dos mosteiros, da Igreja, dos príncipes, 
etc.) ganham estabilidade durável. 

A fundação de instituições 

Esse clima favorável abre caminho "o aparecimento de 
illStituições que abrigam e incentivam, agora oficia\mente, os es
forços de pesquisa enquanto que, paralelamente, a utilidade do 
ensino da históda começa a fazer-se sentir: O elemento pri.nci-

' I 
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Os tempos moderuos: do ltistoriador de corte ao erudito 

pai das instituições é a fundação, em 1663, por iniciativa de Col
bert, da Académie royal~ des inscriptions et belles lettres, também 

/ 

conhecida como "petite académie': Em 1701, ela se torna autô-
\ . 

noma, composta por quarenta membros. ,Raptdamente ela se 
transforma em verdadeiro centro de pesquisas com um progra
ma de publicações (o Plan des travara /ittéraires ordonnés par Sa 
Majesté, 1782). É sob sua égide que se publica a Recueil des or
donnances des rois de France, elaborado pelo "Cabinet de$ Char

tes royale~". Ela publica as memórias de eruditos e encoraja a 
abertura ao mundo e às ciêricias novas, a colaboração com os in
telectuais e pesquisadores europeus. Seus membros são freqüen

temel).te de alta qualidade, como GaiJand, tradutor do Alcorão e 
das Mil e uma noites, Anquetil J;)upêrron (1731-1805), que tra
duz os tqtos in'Clígenas, E. Fourmont, 'um dos primeiros sinólo-

E' . d I d " . " d " d gos. nquanto se esten e a quere a os antagos e os mo er-

nos': aAcadémie des inscriptions é resolutamente n;10derna, aber
ta aos trabalhos da hipercrítica e do questionamento das leituras 
tradicionais. Em 1723, Levesque de PouiUy remete à {\.cadémie 
uma memória sobre a história dos primeiros séculos de Roma, 
na qual eXplica por que não se pode admitir as fábulas dos co-
meços de Roma e qual é o grau de incerteza do sábio em relação 
a este período. A Academia oferece desse modo um quadro ins
titucional para a publicação de fontes e de memórias históricas. 

Na mesma época, desponta a necessidade de bibliotecas 
especializadas. J. N. Moreau convence em 1759 o inspetor geral 
E. de Silhouette a criar uma biblioteca das finanças para o depó
sito obrigatório dos· textos legislativos, ao qual se ac'rescenta, em 
176~, o "Ótbinet des cbartes'; depósito de textos oficiais, "monu
mentos da história de França'~ conforme se dizia na época, em 

..... 
colaboraçãó com a Académie des inscriptions et belles lettres. 
Seus bibliotecários separam os textos jnéditos daqueles que já 
fo,ram publicados e iniciam uma crítica interna e externa dos 
Q.~cumentos inventariados. 
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O pensamento lústórico da época moderna conheceu, 
-portan.to, dois momentos fortes: o Renascimento e a virada dos 
anos 1680-1715. Resta ainda uma etap~ decisiva a ser superada, 
que é o entrelaçamento entre erudição e reflexão, primeiro pas
so que haviam tentado Étienne Pasq'Uier e La Popeliniere, mas 
que foi abandonado pelas gerações seguintes. O século 18 abre 
novos horizontes culturais com a lústória dás civilizações. . .· 

I 

/ 
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Capítulo 3 

A HISTÓRIA ADULTA: DE . 
VOLTAIRE A LAVISSE 

O pensamento histórico do século 18 é inradido pel~ ; 
dúvida, e com isso surge a possibilidade de uma :;enovação 
fundamental na escriturá da história. Se sucessivas mudanças 
políticas devidas à Revolução Francesa atraem um público dife-

. renciado, as preocupações relacionadas à história nacional pas
sam para o primeiro plano. É sob a ótica deste novo contexto 
que todo um aparato institucional se instala tornando possível 
o desenvolvimento da erudição e a elaboração de um método 
lústórico mais confiável. 

NOVOS HORIZONTES 

A história dos filósofos: uma história das civilizações 

Todos os filósofos do século I8'demonstraram grande in
teresse pela história. Tinham a expectativa de encontrar ~·espos

, tas às suas questões sobre a sociedade, em particular sobre as ori
gens da nação e da história das civilizações. Se a primeira é obje-
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to <l.e um deb.ate político apaiX.onaqo, a segunda é ilustrada pe-
Jos grat;tdes teÀ'tos.dos filósofo~ franceses. · 

l 
' · 

Monfesquieu ( 1689-1755) e o deterr~linismo 
histórico · 

I 

Em .seu Do Espirito ljas Leis (1748), Montesquieu investi-
ga as fontes da civilização a partir da história dosrsistemas jurí
-dicos. Ele retoma o debate entre Bol,llainvilliers e' o ábade Dubos 

1 sobre as origens da nação francesa e propõe um meio-termo: os 
frà)tcos ch~garam como conquistádores, mas eles também de
ram suas liberdades aos gauleses. No <;Jeóáte político po -século 
18, Montesquieu, por.tanto, classifica o's' francos como ancestrais 
longínquos çle· wn liben\lismo político rejeitado pela· n1onarquia 

'I absolutista. Realiza numerosas pesquisas eruditas e defende 'suas 
cond~sões co.m doc41nentos origi'nais .. É um irredutível partidá
_rio do determinismo historico: 

. &() 

Muitas coisas governam os homens: o clima, a reli~ião, as leis, as 

máximas do gover~lO, os exemplos•das ~oisas passadas, os costUmes, 

as maneiras, re,sultando disso a formação de tu!) espírito geral. 
' I 
A medida que, em cada nação, uma dessas causas age com m~is 

·fo~ça, as demais lhe cedem outro tanto. Entre os ,selvagens, a natu-

- reza e o di ma dominam quase sozinhos; às maneiras goyernam os 

chineses, as leis timOizam ,o Japão; os costumes serviam de regra 

out~ora J~a Lacedemônia; as máximas do .governo 'e <?s costun)es 

antigos o faziam em ~orna. (Livro Décimo Nono, Capitulo IV)* 

. . 
"' Tradução de Fernaildo Henrique C1(doso e Lçóncio Martins nodrigues. 

São Paulo: Abril Cult:ural,l979. p. 266. (Co.leção Ç)s Penstldores). (N.T.) 
l • 

'I 

'· 

. ' 

\ 
' I 

A históritl ,tullllta: de Vóltaire a Laviss() 

l . 

. . . 
Moritesquieu, que nã?. é histori(ldor, proc,ura na História 

' a confirrtlaÇã'o pe sua tese sobre .as relações entre a nool'eza e a 
,monarquia ("Ó poder intermediário [.,..]mais natural é o da no-

. breza. De alguma·maneira díi se ~nconti·a nas origens da Ínonar
quia11). É dess~_maneira que, a história -reconquista o interesse no 
sécul~ 18: .os filósofos nela enxergam um instrumento 'L\ til para 
a élaboração de seu p~nsamento. 

· · Voltai(e (1694-1778), e a história universal 
r . 

Voltai~e é um dos primeiros a se conscientizar sobre a ne
cessidade de·entrelaçar erudição e re(lexão fi.los66ca. El~ se diri

"ge ao mosterro benediti~o de Sénones para 'realizar suas pesqui
. s;ts; encontra Dom. Calmêt (1'612-1757), 'autor da Histoire de 

. L~rraíne .na Gallia Christiana, e lança uma·observação sarcástica 
s~bre sua erudição: "Dom Calmet, ·abade de Sénohes, então com 
.a· idade de oitenta e d~is an,os, jamais ou~iu fala.r ·~m M~dame 
de ·Pompadour, mas escreveu dezenas ae in-folio sobre os dois 
testamentos e até mesmo uma história u~iversal': V.Oltai,re faz 
amplo uso. da bibliotecá . de Sénones e descreve ~om cit;ti~mo 
süas verdadeira~ intençõe$: "jr ao inimigo par;t se prov~r de seu 
arsenal",.Yoltaire faz bom uso desse "arsenal": seu Siecle de Louis 
XTV (escrito entre, 1732 e 1739, e publicado so~ente em 1751 
em Berlim') é a primeirà tentativa que busca levai em conside- · 

. . l ' . 

ração a vastidão do can'lpo ·da pesquisa histórica, Ele fez uma 
· ampla reflexão sobre 'o m étodo histórico e o explica, em 1744, 

nas Consid~rations sur l'histoire: · ' 

Quero considerar ilqui a história mõderna, ~a quat'niio se en

. contram n~m· bonecas sedutoras de coJtesãos, riem .bispos corroí

'·dos pelos ratos[ ... ] É bom que existam arq~Jivos sobre ródos os as-
. I 

su!ltos; a fim de que possa1:nós consultá-los conf.Ôrl}le as necessida-
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des; e eu contemplo agora livros imensos como dicionários. Mas, 

após ter lido três ou quatro mil descrições de batalhas, e ter toma- 1 
do coJ~hecimento do conteúdo de ál~mas centenas de tratados, vi 

que nem por isso meus conhecimentos haviam se enriquecido. A 

única coisa que aprendi foram os acontec~entos. 

Voltaire defende ao mesmo temp.o a consulta aos docu

mentos originais, uma cronologia precisa e uma renovação dos 

assuntos tr~tados. Ele insiste sobre a importância dà demogra

fia, da vida quotidiana, das arte~ e das letras, ele queria uma his:
tória total, que não negligencia nenhum,centro de. interesse por 

. menor que seja, e propõe estender (}S :documentos históricos a ·to
: dos os campos ·da atividade huma11a: registros do comércio e dos 

cartórios do estado civil. Limitar-se ao levantamento· dos doeu-· 

mentos não basta; ·eles devem ser úteis à reflexão sobre a evolu

ção das· sociedades e permitir compreendê-Ias. É· preciso "Je~ a 

história como cidadão e como filósofo", "con_heceriamos assim a 

história dos homens, em vez de conhecer wna ínfima parte a 

lustória dos reis e das cortes. [ ... ]A meu ver, seria preciso articu-· 

lar com at:te esses conhecimentos úteis no tecido dos acónteci
m entos. Creio que esta é a única mane_ira de escrever a história 

moder na enquanto autêntico político e autêntico filósofo': Ele 

defende a história do tempo presente: 
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·Conhecer os feitos de Alexandre é tão importante quanto sa

ber de cor os trabalhos de Hércules. Essa história antiga m'e p:i

rece, en1 comparqção com a moderna, como velhas medalh~s 
compnradas às móedas correntes: as primeiras estão ·nas saletns, 

a5: segundas cirCtJ lam no universo· para o conhecimento dos ho-. 

nuns. tylas, para realizar tal empreendimento, são necessários 

ho mens que conheçam mais do que liyros. É preciso que eles t.e
nha;n o apoio do governo. 

!I história mlulta: tic Vt1ltair" a l..nvissc 

Ele éoloca essas idéias em prática em seu Siecle de Louis 
XIV, obra composta de vários capítulos sobre·a vida intelectual 

e artística, bem como sobre a situação material d,a época. 
. De sua bbr.a histórica o texto mais importante é, sém dú

vida, o Ess~i sur les moeurs et Z:esprit de nation (1756). Voltaire 
propõe continuar a obra de Bossuet ao escrever uma vasta. hÚ
tória universal que se apóia mais sobre "a sÓ'rte dos homens do 
que as revoluções do trono. É ao gênero humano que a história 

deveria ter dirigido sua atenção: é nele que cada escritor tem· po

dido dizer homo Sum; I11aS a maior parte dos escritores tem se 
preocupado exclusivamente com a narrativa de batalhas': Voltai
re afirma igualmente sua confiança nos progressos da hl;tmarii

dadr Ele abre ·também caminho aos historiad~res .do século 19, 
e11:1 particular Burckhardt (La Civilisation de la Renaíssance en 
Italie, ~860), que reconhecerão sua dívida para com ele. Apesar 
da disparidade entl'e suas idéiàs, eles não deixarão de considerá
lo como um precursor. 

Diderot (1713-1784) e d'Alembert ( lil7-1783) 

A Enciclopédia de Diderot e d 'Alember.t testemunha a im
pór~ncia que os filósofos atribuem à história ao demonstrar in
teresse pelos fatos do cotidiano e pelas técnicas que começam a· 

ser consideradas parte do campo das preocupaÇões do historia

dor. Et~.fi.m, Condorcet, em seu Esq11isse d'tm fableau historique 
des progres de l'espritlwmain ( 1794), resume o esforço do sécu

lo que termina e afirma a. importâncin do pensa~ento histórico: 

Se existe m~1a ciência d:t previsão dos progressos. da ~spécie hu

mana, de sua direção e impulso, a história daq~t~les que ~la re~lizou 
. deve ser sua· base primeim. A ~ilosofia deveu proscrever sem hesita- , 

:ção êssa superstição que acreditava quase não poder encontrar re-

·\ 

83 



li1trodução à Historiografia 

gras de conduta a não ser na históriã dos séculos passados e verda-
t ' ' ' 

de a não ser nas opiniões dos antigos. Mas ela também não deve in-· _ 

cluir na mesqta proscrição o preconceito que rejeitava com orgu

lho ~· l ições da éxperiência? [ ... ]Até o presente momento, a histó

ria política, ~o mo a da filosofia~ das·dências, t~m. sido apenas a ·. 

his_!ória de alguns homens; o que forma verdpdeiramente a espécie 

· humana, a massa das f.·unilias que subsistem quase que so;nente de 

seu trabalho, foi posta de lado. 
I ' . 

Os filósofos do sécUlo 18 çomo Moútesqúieu e-Voltaire 
·escrevem a história da "civilização" com a ·finalidade pe com~ 

· : preender sua época. Nessa perspectiva, a histÓria é posta a servi
ço da noção· de pro$resso rumo ao qual a hum.anidade tenderia 
no futuro. Eles -basicamente buscam encontrar.na reflexão histÓ-
rica uma coilfirm!lçãÓ para ~s .suas idéias políticas. . . 

· A historiografià francesa do século 18 carece de pessoas 
capazes de, aliar a elegância da narrativa, a ~rotimdidade da aná-

. lise e a q~talidàde da erudição, diferentemente.· da histor~ogritfiia • 
ii1glesa em que Edward Gibbon é considerado como um. dos 
fundado{es da histqriografia contemporânea: Histoíre du déclir;· · 
et de la chute de l'Empire romain ( 1776-1788), que ainda l1oje é 
lida com inte,resse: A inêapacidade dos hist~riadores fraAcese~ · 
do século 18 de construir unia ponte entre a erudição e a ~efl.e
~0 deu azo a uma grande controvél'sia. A resposta depend~ de 
vários fatores: a inexistência d~ um autêntiço ensino .de his~ória, 
UJna lústórÍ'fl filosófica menos preocupada com a erudição do 
que com a in~erpr,etação. É preciso acrescentar, paradoxalmente, 
os progressos da eruQíção crítica que, destruindo com a fo~ça da 
razão as lendas e as fábulas, intróduziram a dúvida metódica . 
fre11te ao fato histórico. 

• I 
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A lristória adulta: de \-\llt<rirc a Lavisse ' 

O ·vandalismo révoluéjonário 
· , 

>. 

· Os <!COnteci!'uentos revoluc~onários comprometem parte 
. do~ progressos realiza9os no~ séculos precedentes. :Muitos doeu

,. ~eÓtos originais são queimados durante o Grand~Medo do ve
" rãode 89. Depois de 179.1, as ordens ~onástica,s são st~primidas 
. · e as bibiiotecas1 ·dispersadas. Em 1793, o •vandalismo .revolucio-

ná'ri() v~lta-se contra o Antigo Regime, e o anticlericalismo c~n
sidera suspeita qt;talquer çoisa que. provenha .da esfera religi~sa. 
As. academias são fechadas, assim como universidades e faculda- . 

' · I 

des; o ensino fica suspenso. A emigração, leva para fora das fron~ 
·. teiras franceSas wn~ parte do' público ~ dos' eruditos,. ,ilorinal
mente membros d~ Clero. É no deconer dessa fase que se s~b-

, v~rte toda uma tradição intelec~al que háyia sido lt!ntamente 
instàlada. Além d~sso,. as .novas geraÇões 'tomam gosto pelos 
aconteciinen:tospolíticos, abandonam a calnia.das salas de estu
do~ ~~colhe;n as car~·eiras mais atraentes do cenário político '()U 

da~ armas. As geràções da renovação do pensamento histórico 
do i)1ício do ~éculo 19 serão largamente autodidatas. Os traba

lhos his~óriéos se' reduzem a compilações ~et~ grande ipteress~ 
como a Histoire de France, deAllquetil (1805) . A história erudi
ta faz um desVÜ'l d~ rota ·para a Al,emanha, qúe será sua p4tria · 

· durante todo~ século .l9. Os historiadores alemães çlesenvolvem 
1 

• utn méto(\o derivado da critica filolÓgica, e insistem sobre suas·. 
. próprias preocup.ações: encontràr uma r.esposta à questão na-
. cionaL Assim os Monumellta Germaniae historica - edição de 
I • , , . . 

documentos originais da história. alemã publicada em 1819 -
. trazel'li em epígrafe: "sanctus amor pat;iae dat animum", q~e po
deria ser traduzido poJ "o ámor sagrado pela pátria nos inspira'~ 

Após a tomienta revolucionária, os gover~os franceses 
• l • ~ . 

· sucess~vos .sentem a necessidade de encontrar soluções à questão~ 
, I. , . . 

I 
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, da gestão dos arquivos . .Estes passarão a ser centralizados nas 
prefeituras, facilitando o acesso dos que desyjam consultá-los. 

O ensino da história 

Em 1762, a e>..-pulsão dos jesuítas provoca u m amplo de
bate sobre· a escola na França. A direção dos colégios por eles 
fundados_ torna.-se. atribuição do Parlamento de .Paris. Ao mes
mo tempo, se1.,1s·rivais de sempre no campo do ensinó, OS ora to-· 
rianos, apressam-se a ocupar o lugar então vacante. Publicam-se · 
planos de ensino, dando maior importância ao ensino da hlstó- . 
ria. do qbe anteriormente. o colégio oratotianQ de Juilly inclui a 
história como disciplina curricular. 

A RevoluÇão e o Império imporão modificações em seu 
ensfno. Em setembro de 1791, em um relatório sobre a educação 
ante a Assembléia Constituinte, Talleyrand propõe sua introdu- · 
ção no cmrículo escolar clássico que se compunha principal- · 
mente de gramática, humanidades, retórica, lógica e geografia. 
Condorcet que, sob a Legislativa, está encarregado· do~ projetos 
de educação, sonha com um projeto muito ambicioso de reorga
cização geral dos currículos pàra permitir'aos·alunos uma qbor
dagem mais unificada dos conhecimentos. A história se enco.ntra 
classificada no grupo de ciências morais e políticas~ j~nto com o 
direito, ~conomia, ciências sociais, etc. Assiste-se, assim, à a·aos
for;mação da história filosófica em disciplina ·academica. 

Todo o -p·eríodo revolucionário concebe a história como 
urna' llistória universal e uma história das civilizações. A história 
da nação, clta1nada a se desenvolver e a exercer um papel central · 
no p(nsamen~o histórico do século ·19 francês, continua sendo. 
dura11te o peri,odo revolucionário . u'm lugar ptivilegiado de en- . 
frentêlmento em torno ao Antigo Regime e a ruptura que presu
me r<!presentar 1789. •<os franceses do séculp 19 são esté povo 

86 

A laistória aclulte~: de Volmirc 11 L~~Vissc 

ql}e pode gostar apenas de um lado de sua história; que não pode 
amar a ·Revolução sem odiar .o Antigo Regime, e.amar o Antigo 

. Regim~ seni detestar a Revolução" (FURET, François. Enseigner 
l'~stoire. HistoFre, n. 1. Paris: Hachette, 1979). 

·. Napole~o retoma a tradição de manter um.historiógrafo 
oficial.. O Primeiro Império introduz a história no ensino secÚn
·dário, como disciplina anexa ao latim. Mas, 111esmo reduz~da a 

·um·papel menor, a história passa a ser uma disciplina ensinada . .. 
r~gularmente ao lado da geografia. O poder político vigia aten-

, tamente seu ensino, preocupado com 'a influência q~e ela pode 
exercer sobre os espíritos j~vens. Durante o Segundo Império, 
tanto a história quanto a fiJoso.fia serão banidas do cu~rículo: 

No' campo do ensino, o início do sé~uJ~ 19 encontra-se 
• . I : . 

dessa ~aneira, marcado p9r Qma reorganização favorável à his-

tória: Contudo, é principalmente graças a uma revoluçao das 
mentalidades que a história vai conquistar um lugar dominante 
na sociedade francesa:. 

J . 

A HISTÓRIA ROMÂNTICA: UMA PAIXÃO.QÚE 
FUNDA UM MÉTODO 

Um clinia promissor 

· A história exerce um verdadeiro fuscín io sobre .a geração 
romântica. Muss(;t explica as razões dessa paixão:· 

. Our:lllte as guerras do Império, enquanto os .maridos e ~si~

mãos e$tavam na Alemanha, as mães inquietas liaviam posto no 

mundo uma .geraçã6 ardente, pálida c, nervosa 1 ••• ] eles nasceram 

'no seio da guerra, para n guerra. 'lodos haviam sonhado durante :· 

· quioze anos com as neves de Moscou c o sol das pirâmides (La 

' Confession d'rm enftmt du sieclc, 1836). 

J . 
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Além disso, essa infância, que se desenvolveu em meio ao 
fragor da "grande história", dedicou-se à leitura de textos e.xal
tantes. Ao estudar o papel do cristianismo na civilização o,ci
dental, Chateaubriand reata, em certa medida, com as grandes 
histórias universâis da geração anterior em o Génie di1 Christia
nisme (1802). Publicado no momento da assinatura da Concor
data (1801), que reconcilia o poder e. a Igreja Católica, o Génie 
dtt Christianisme ~ recebido inclusive como texto político. Au-' 
gustin Thierry lembra-se com em oção de sua descoberta dos 

· Martyrs, enquanto era aluno de liceu em.Blois, em ~8ÍO: "Esse 
momento de entusiasmo talvez tenha sido de fundamental im

.portância pa.rtl a minha futura VOC<1ÇãO •• ~. Eis a minha dívida 
··para com o escritor genial que inaugurou e. que domina o novo 
sécuJo literário" (apud EHRARD; PA.WvlADE, p. ,53). Entre OS· 

escritores românticos despertadores · de vocações históricas 
deve-se jncluir e~n lugar de honra Walter Scott cujos romances, 
.particularmente Ivanhoé, tiveram um imenso· sucesso. Os ro
mânticos, de fato, se distanciam de sua época em busca de dife
ren.tes sensações estéticas,* que reproduziriam fielmente as "co
res locais", conforme a feliz e>..."(>ressão de 'Chateaubriand. E.sta 
p reocupação com as "cores locais" resuJta em privilegiar a nar
ra4va. Os autores fazem sondagens febris sobre as tradições <tn
tigas, o folclore (é nessa época que o vocábulo começa. a ser uti-· 
lizado), que reconstituem desordenadamente costumes, hábi
tats, contos populares, história local. Les Voyages pittoresqttes et' 
rot1ta1rtiques dans l'anciemre France, .de Taylor e Nodier (1820-
L 878), são disso bom e.'<emplo. 

S8 

~ Os rom6nti!=OS encontram na história fTancesa províncias e v:uiedadcs fol 
clóricas que· oinda 11~0 haviam sido estudadas sistematicamente e,, embora 
as regiões francesas estcj~m próximas entre si geograficamc!ntc, eles ns ~<!em 
como "exóticas" por causa de seus costumçs e tradições, donde o termo uti 
lizado pela autora de "dcpayserncnt folclorique': (N.T.) 

' A !Jisrória adulta: de Volwirc a La visse 

I 

Cada ·província assi~te ao despertar de sodedades de' le-. . \ 

trados, sociedades de "antiquários'~ sociedades históricas e ar-
queológicas, sociedades de emuJação, freqüentadas assiduamen
te por um público de eclesiásticos, burgueses cultivados, aristÓ
cratas locais preocupados com a genealogia,~ especialistas' (ar
quivistas, conservadores, etc.). O resultado é uma abundante 
proçlução :de monografias locais, de qualidade variável, mas que 
têm o mérito de proporcionar um primeiro levantamento das 
fontes, documentos variados e monumentos arqueológicos. 

· .Neste pêrío~o, a história· invade amplamente todos os 
campos da criação· literária e artística. "Hoje tudo toma a forma 
da .história: a polêmica; ~ teatro, o romance, ~ poesia'~ observa · 

. Chateaubri~nd,em 1831. Os 1·omancistas a transfonnam ~m ob
jetá de predileçãÇ), c Alexandre Dumas dominà com tal~nto toda 

· ~nia p1:oduçãó de romances históricos predoininantemente de 
qualidade inferior. ·se, por um lado, Dumas não pode ser consi
derado como uma 'referência científica, quantas vocações de his
toriadores não terão sido despertadas pela l~itW'a de Os Três . 
MosqUeteiros e Rainha Margot? Deste· ponto de vista, ele sem dú
vida serviú mais à· causa da história do que n umerosas ge~ações 
de-professores ou eruditos entediantes. Tamb~m Victor Hugo 
utiliza a história tão bem no romance (Notre-Dame de Paris) 
quanto na poesia (La Légetziie des Siecles) e no drama (Hemani, 
~830; Ruy Blas, 1838). O <lrama histórico está em voga no teatro 
e tanto Musset (Lor~nzaccio, 1834) como Vi'gny (Cinq Mars, 
1~26) defendem <Hdoros:unente. A história inspira também o~ 

' pintores: D'elacroix, A Morte de Sardanapa!e, ou ainda Ary' 
Scheffer. Nem todos de uma mesma época mostram ter os mes
mós interesses; a Idade Méltia, lançada na ·moda por Walter 
Sco'tt, .é objeto de uma ex:traordinária admiração: cria-se um es-

. til9 "tro~ador': enquanto que Viollet-le-Duc defende a beleza da · 
arquitetura medieval e·a 11ecessidade de testaurar esse patrimô
nio, dilapidado peJ<> vandalismo revolucionário anticlerical. 
,. . . 
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A história n~ciooal 

Diferentem~nte do século 18, a ·história é excessivamen 
te centralizada em t<>rn <J à história nacional. A experiência re-

' . 
V'<JI\Icionária sem d'tivida contribuiu para essa situação. A 

maioria dos historiado:res admitiu seu interesse pela história, 

para nela reencontrar s uas convicções. Assim Augustin 
Thierry: "Em 1817, v-ivamente preocupado em contribuir para 

o triunfo das idéias C()ll.Stitucionais, comecei a proc~rar nos li-. ' 
vros de história pr()vas e argumentos em apoio às minhas 

· idéias políticas" (Lettres sur l'histoire de France); Mas se o inte

resse p ela coisa poUtica suscitou vocações, ao mesmo tempo 

criou um espírito partidário e fez dos historiadores preconcei

tuo.sos e part.idários. Fustel de Coulanges constata em 1872.:· 
«Nossos historiadores, há cinqüenta anos, têm sido homens de 
pm·tido. Pesquisadores ardorosos, pensadores poderosos, .escri- . 

tores inspirados, eles colocavam todo se'U ardor e tal!!nto a servi- . 

·ço de uma causa. Nossa história assemelha-se a· ~ossás asse~l
bléias legislativas. Nelas podia-se distinguir uma direita, uma es

querda e alguns centros. Era um campo fechado onde as opi

niões se digladiavam . [ ... ] A, história tornou-se assÍm entre nós 

um tipo de guen 'a civil permanente"' (De la maniere d'écrire 
l 'histoire em France e/ em.Allemagne depuis cinquante ans). 

Dois períodos atraem especialmente as atenções: a Idade 
Médi~ e a RevoluçãQ Fr111Ues11. O excesso de admiração por està 
últjJna é explicado J:>ela intensidade' dos enfrentamentos políti

cos p()r ela oc~sionados. Dl!rante todo o século 19, duas leitu
ras historiográficas se d efrontam: a leitura contra-revolucioná- . 

ria,. qlle vê na revolu<;ão u1n complô ~~minorias visando deses
tal:>ili:zar a sociedade do /~J\tigo Regime para garantir o triunfo 
de se-us interesses, e a. leitt:ua revoluci!).náriá, que exalta um · 

ac<>ntecimento fund.ad.->r das liberdades francesas. Nesse qua.: 

.. 
A /lisrória <Uiulra: ele Voltnirc" L11vi55.c 

d.ro simpÚficado defrontam-se tradições de fases · diferen~es:' 
·uina fas~ liberal., reformadot:a, depois a fase violenta do Terror. 
É por isso que os his~oriadores opõem as figuras de Danton e 
Rob.espierre, o primeiro defendido pela historiografia liberal, 

ao passo que apenas as extremas esquerdas fazem ~o "incorrup
tível') seu herói. Embora as obras consagradas à Revolução 
Francesa ·sejam mais freqüentemente escritas. com um espírito 

·partidáriQ do que cqm um~ real preocupação com ~ objepvida

de histórica, sua extl'ema pop~laridade testemunha um vivo in-
. tere.sse pela história contemporânea. · · · 

O segundo tema preferido é a história medieval, que pode . 
aparecer como resultado 4o encontro ~ntre 'o vandalismo revo
lucionário e o sucesso de W(\lte r Scott. ONevolucionários se lan-

. çaram com particular ferocidade 'Contra os monumentos religio

sos do 'Antigo Regime e, após a Revolução, em conseqüência da. 
venda dos bens nacionais, alguns edifícios, .como a Abadia. de 
Clu~y, foram convertidos em pedreiras. ·Em 3.1 de agosto de 
1794, o ab~de Gregório h avia protestado em um eloqüente dis-

. c~rso no qual emprega pela primeira vez o vocábulo "vandalis

mo': Com o objetivo de preservar alguns objetos, Au~te Lenoir 
conseguiu obter a criação do Museu dos Monumentos Franceses, 

fechado em '18L6. Alexandre de Laborde, em 18~6, publica os 
Monu;n.ents de France. GuizÓt, em L830, cria o cargo de inspetor 
geral dos m onumentos históricos da França, cujo titular de hon-

. ra será Mérimée, a partir de 1834. PQr causa de ·seu entusiasmo 

pela Idade Média, Viollet-le-Duc empregará esforços ha restau
ração dos cástel()s de Pierrefonds e Vézelay. Por fim, estudos eru

ditos lançam as bas'es do método afqucológico (A. de Caumont, 
Abécédaire ou mdiment d'arclréol~>gie, lSS0-1870~, e fundam os 

primeiros .gra11des estudos de arte religiosa (MÂLE, E. L'Art ':eli
gieux du Xllf si~c/e en France, Hl99) .. O t~n:itório do histo~iador 
exper~menta um crescimento proporcimJal à~ dimensões do pa
trimônio arquitetUI'al e arqllcológi.co. 

9J 
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O aparelho.in~titucional 

Çl. período da Restauração e da Monarquia: de ]ulhd'( 1815- 1 

· 134?) representa UJF momento fundamental para os estudos his
tóricos. Instituições são criadas .no contexto de reorganização da 
Fran·ça, que reatam com a tradição das.academias'do .Antigo regi
me e dão um novo enquadram~n.to aos ~studos eruditos. 

Em 1821, a fundação da École de Char,tes garante a suce~
são dos. beneditinos mauristas: levantamento das · fontes, edi
ções; publicações letradas, constituição de~um corpo de especia
listas ·capacitad9 :a administrar os arquivos fundados .em cada 
departamento e as bibliotecas. Guizot, ení 1834, cria o ·Comitê 

. I 

;de Trabalh~s· Históricos, cuja .função é assegura( a publicação 
das fontes. da história da França (coleção Docwnents inédíts de, 
l'histoíre de France).. ' · r. · 

. Os A,~:quiyos N~cionais :;ão organizados; bem c~ mo 'fs ar-
qwvos departamentais para as novas gerações 'de d1plomados 
pela École Nationale des ·Chaftes; a Biblioteca· Naciori,al publica · 
o Catalogue de l'Histoíre de France (1855-1870). 

A Monarquia ele Julho insiste nessa via: com efeito, ,o regi- · 
me instalado na seqüência dos "três dias gloriosos" tira sua legiti
midade, em parte, da Revolução Francesa, em sua fase liberaJ, mas 
ao 1nesmo tempo quer preservar sú<). distinÇão para evitar a retira-. 
da do apoio ne<:'essár,io dos conservadores. A ~tili~Ção de úma his
tórja que insiste sobre a unidade nacional e a identidade da Fran- . 
ça vai permitir ao regime encontrat fôlego novo ao apoiar-se sobre 
operações de prestigio -transformar o castelo de Versailles no inu~ 
seu das glórias nacionais - ou sobre decisões espetaculáres - tf"aúr 
para Paris as cinzas d e Napoleão ·(,1840). A históriil encontJ:a-se 
ver<ladeiramente no ce{ttro do debate intelectual e político.francês.
A.ftindação da Escola de Atenas em 1846, por iniciativa de Gtúzot, 
núoistro das relaÇões e\te.~;iores, é sinal da ;vontade de afirmar ·a 
presença cultural da França além de suas fronteiras e amplia os sí
tios de escavações à disposição dos arqueólogos franceses. Embora 

' I ' ' I 
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rlves$e re<:ebl.do apoio por meio'd~ iniciativa~ se~elhantes, a histó: 
·· ria antig~ experimentá na Fia~ça uin desenvolvimento mais limi
. t"do·do q~e a hlstóti_a,meClievaí e contemP,oiân~a, n~ medida em 
que_e_la não pode ser cqnsiderada como, histó~ia das origens~ 

. Disé.iplim1 acadêmica, · a história copquis~a um lugar de 
. primeiro plano na formação fi?salupos-dos liceus. Em 18~8, es

tabelece-se um currícu)p de história que prevê' o estudo .da his
tória. sag!ada na _sexta série para chegar, na ·classe de retóriça, à 
·da lüstória da,França de 406 a 1798, após um desvio pela histó~ 

~ ria das civilizaçõ~s (Roma, Idade Média: .476-1453, ~Idade Mo~ 
derna: 1453-17S9). A partir dê então o ensino. seclindárió·pe~~ 
mite preparar os jovens para o estudo da história, e· esta páde 
aquele vazio ins~tucional, <;onsiderado .uma das causas da fragi
lidade do pensamepto,histót:ico dos sé~ulos anteriores . . 

' ' . 
. . ' . \ 

A geração dos 'historiadores roín&,nticos · 
. ; : . ' . I , 

Esta geração é rica em talentos: Bm·ante, Sismondi, Gui
zot, Tbierry, Michaud; Michelet. É;,no entl}nto, uma, geração de 
aptodidatàs que, carente de qualquer estrutura de apoio, <leve. 
encontrar as ~)ases e os princípios· de um método histórico. Eles 
acre'ditaram ter sido os pi~ndros nesse caminho, como afir~a 
ingenuamente ~. de Broglie em uma carta da Barante ·( 1825)! 
"Nós somos os primeiros que compreenderam o passadQ': Em 
seu prefáCio à .Histoire de Frattc~ (l B69~, MicheÍet ex'Pr1me p 
mesmo pensamento: · 

Esta obra laboriosa de 'aproximadamente· quarenta anos foi 

; concebida <:!lll um instante, com q rapidez fulmi~lante de um. raio 

de julho.* Naq~eles dias inesquedveis, houve uma grande luz e eu 

* Note-se que é época de vcr~o na Europa. (N.T.) 
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enxerguei a França. Ela possuía anais, não uma história. Homens 

eminentes haviam-na estudado sob o ponto de vista político. . . 
11' Ninguém jaiD:ais penetrara no. infinito labirinto de detalhes dos 

diversos desenvolvimentos de sua atividade (religiosa, econômi

ca, .artística, etc.). Ninguém ainda a havia contemplado. con} o 

'colhar df\ uma unidade viva dos elementos naturai§ e geográficos 

que a constituíram. Eu fui o primeiro a enxergá-la como uma 
alma e como tuna pessoa. . . 

' 
Neste tipo de obra histórica que se escreve en'tão, o encon-

tro entre história e nação apateée pela primeira vez como uma 
. evidência absoluta: Esses laços privilegiados cóntinuarão in5lbalá
veis até a Primeira Guerra Mw1d.ial. Tal comportaniéntd' da épo
ca não é originalidade fr~ncesa: todos os historiadores europeus 
procuram em suas raízes'as jusÚficativas"'de sua crença hacional. 

. Essei jovens pistoriadores buscam assim inaugUJ:ar um 
método e, !.lO contrário da geração seguil}te, fincarão pé dentro 
de um quadro es~itamente francês, ignorando o considerável 
trabalho .de reno,ração do método lústórico em curso pa Ale~ 
manl1a. Para eles, é imperioso recorrer aos docut~entos origi- .. 
nais e ater-s~ de perto a eles: "Quanto à maneira de relatar; eu 

. permaneci o mais próximo possível da linguagem d~s an,tjgo,s· · 
historiadores, sejam eles contemporâneos dos fatos, sejam eles 
próximos da época em que1.Q.S aconteaim~J)tos .se der~m" (A. 
Tbieny, Histoire de la -conquête de l'A,fgleterre). Embora não 
ign~Iein "f tipo de lei.tura e.rudita nup1a;acerção exagerada-

. rnente estnta, dela se distanciam em busca de novas questões, 
Renan se explica: "Abrir uma nova série de panorrupas h'istó
ricos significa quase semp're criar uma série de <\ocumentos 
~squoecidos até então ou.enxergar naqueles, que já eram co
nlud dos, .coisas que ru1tes ·não conseguíramos enxergar" (~s-' 
Silis de mora'te et Lie critique, apud VIVANTI, C. Lieux de Mé- ' 

. riiOirlf, rr, 1, P·. 263). . 

I . 

\ . 

. . /. 
A história adulta: de Voltaire a Lctvissc 1 

I • 

Á ·histód~ "ressur~eição da vida t0tal" 
·l ~ ,·~ ·.' · .4 ' • ' 

' ' 
/ 

\" 

' I Este imenso trabalho de decodific~ção faz nascer a ambi-
. . . ' I 

_ção de e~cr~ver uma.história total. Augustin Thierry lança ,a idéia 
·nas vinte e.cinco cártas·que escreve.para servi! ~e Introduction à 
l'Histoire de France. Mjchele! consagra sua-vida-para este fim: 

,.• I 

I 

'Para reencontrar a vida histórica, seria preciso segui-la pacien- 1 

. temente em todos os se.us caminhos, formas e elementos. N;as 

também seria preciso, com uma paixão maior .ainda, refazer e res~ . 
tabelecer sua 'dinâmica, a ação recíproca dessas diversas força"s em 

· um po<,ieroso movimento qu~ ·se tornaria vida novamente. [ ... ] ·. 

Mais .difícil ainda, mais assustador, era meu problema h.istórico 

.em termos de res~urreição da vida integral, tião em seus a~pectos · 
, p~ran1ente stiper~dais, 111as em suas organizações interiores e 

· profundas. 'Nenh.u~n homein pensou nisso. Por sorte, esse homem 

·pão fui eu (prefácio, 1869). 

'' 

· :. ·Com ~s historiadores românti~os, o po~o a'sswne posi~ão 
de destaque_ no cenário. Augustin Thierry condena os historia
dores para queni ~'9 povo e' os cidadãos' são pan<? de fundo* .rara 

1 
I 0 pensamento de Um SÓ ~~omem:', "a revoluçi'ío ingl~sa não acon
teceu por causa de Çharles Stuart e dliver Cromwell, mas sim 
P,eto povo inglês e a liberdade (.]. Cromwell.não foí em absolu
to ·hei:ói 4e sua própria históTia'~ Em.lS46, Michelet publld Ú 
Peuple. A-valiar a influência das massas na história, seu papel fun: 
dador da nação, é tambéJ!) escrever urha histó.t;ia liberal em oyo1 

;.. · I 
Aqui Augustin Thierry usa o termo "étoffe" em duplo sentido: ao mesmo tem- . 
po como pano de fundo e como material; ele condcÓa os historiadores que se· 
inte~ess1m1 somente pelos grandes homCI\S, sendo que. o povo e os' cidadãos · 
serven;1 apenas como enquadramento (pano de flmdo) às suas ações, on como 

. umt~. simpl~ matéria. que alguns homens manipulam a seu bel-prazer. (N.T.) 
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s1çao à leitura aristocrática de uma história vista de cima. Au
gusti11 Thierty debruç<Ju-se sobre as distantes épocàs da Idade 
Médiâ ( 1824, Histoire à la conquête de l'Angleterre, Récits de la 
conquête des temps mér<JVigiens) na expectativa de aí encontrar as 
origens da nação francesa. Ele não descarta nenhum tipo de do
cuJnento, considera os aspectos da vida material e se eleva vigo- · 
rosrunente co.ntra un1a história exageradaJUente política, quere- ' 
legaria à sombra aspectos inteiros da atividade humana. Para 
ele, ~ e>..-plicação essencial da história da humanidade é aquilo . 
que ele chama de ')fatal ismo da raça': Ele interpreta esta eJ\.-pres- · 

-. são co•no a base étnica e cultural fundamentadoras da identida-
de de uma nação. ·. 

' · 
'· . 

Michelet ( l 798-1864) -

Jules Michelet reata com a· tradição da história universal, : 
· .no seio da qual ele insere a história da França. "A. França cons

truiu a FranÇa, e o elemento inalienável de raça parece-me se
cundário. Ela é filha de sua liberdade. Em meio ao progresso hu
t~uno, a parte essencial é a força viva· que chamamos homem. O 
homem é o Prometeu de si mesmo': 

Tendo se achegado à história pela leitura dos filósofos, 
Kant, Vico, Condorcet e Victor Cousin, ele decide ~scréver uma 
história integral. Para ele, a história tem um sentido, que ele ex~ 
plka. em sua lntroduction à l'histoire universelle ( 1831): "Com o 
mundo, éomeçou uma guerra ·que deve acabar com o mundo,· e 
11ão antes: a guerra do ]tomem contra a natureza, do espírito con-
1ra a.' matérin, da liberdade contra a fatalidade. A história nada 
Jllais é do que .a narrac;ão dessa luta interminável': Pám escrever 
~s1a ltistória, Michelet mergulha prazerosamente nos documen-
1os, e procura encontt-ar uma coerência do todo: "a w1idade d<\ 
]tist()ria do gênero hu.mano': Nenhum dado deve ser ignorado 

I 
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pelo historiador, e ele atribui gr~nde importância ao aspecto geo
gráfico; dos conhecimentos acumulados brota uma certeza: 

A Alemanha não tem um centro, a Itáli:t já perdeu o seu. A 

França possui um centro; uma e idêntica há séculos, ela deve ser 

considerada corno uma pessoa com vida e movimento. O sinal e a 

garantia do organismo vivo, o pode~ de assimilação se encontra 

aqui em seu mais alto grau: a França francesa soube atrair, absor

ver, identificar as Franças inglesa, alern11, espanhola que a cercavam. 

Ela ·conseguiu ·neutralizá-las, uma a uma, e as converteu em sua' 

substância (Introduction ill'llistoire universel/c, 1831 ). 

H.istoriador impossível de ser classificado por causa de 
suas prevei.lÇÕes,-graçâs ao seu talento interpretativo, su~ com- · 
pi·eensão íntima do passado além de toda racionalidade, sua 
erudição, seu entusiasmo, mostra-se como grande estilista e é 
tun modelo para os historiadores posteriores. Ele abriu com ta
lento um imenso canteiro feito da história da vida cotidiana, dos 
sentimentos- hoje diríamos das mentalidades-, estruturas po
liticas, econômicas e sociais. Ele defende apaixonadamente a 
personalidade do historiador, elemento essencial de sua obra: 

Nenhum retrato, por mais fiel que seja, deixa de conter·aJgo do 

artista que o pintou. Nossos mestres em história não fazem exceção 

a esta regra. Tácito, em seu Tibério, foi pintado conforme as e,x:pec

tativas de seu tempo, "os quinze longos anos de silêncio': Thierry, 

ao nos con9r Klodowig, Guilherme c sun conquista, tem aquele 

fôlego interior, a emoção da França invadida recentemente c sua 

emoção diante da conquista de seu pars por uma força est,rangeirá. 

Foi com estes historiadores da ger_!tção romântica que a 
história mudou seu status, como o constatou há alguns anos um 
colóquio cujo título era explicitamente: "Quando a história se 
fez ciência, 1830-18<18" (Paris, 17-20 de dezembro de 1985). 

I . • 
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A HISTÓRIA TORNA-SE C IÍ:.l'fCIA 
I 

Após o entusiasmo do princípio do século, chega o mo
m énto dos estudantes que aprenderam com a leitura dos docu
m entos, aprendizes de uma cultura histórica. Eles serão os pri

meiros a fundar uma ·escola. 

Taine e Fustel de Coulanges 

Em meados do século 19, os grandes historiadores são' 
Numa Denis Füstel de Coulange.s e Hippolyte Taine. Na linha de 

Auguste Com te, ambos acredüám q~~ é possível proceder a u'ma 
~bordagem racional da história. 

I I. 

"' 
\ 

!fippolyte Tain~ ( 1828-1893) 

Para Taine, deve-se proceder como s~ faz com as ciências 
naturais: "Permitir-se-á ao historiador comportar-se como um 
naturalista; eu estava diante do meu objeto de estudos como se 
estivesse diante da m etamorfose de um inseto". Autor de uma 
Histoire de la littérature anglaise (1863) e de 9-iversos textos ülo
sóficos, como Essais de critique et d'histoire ( 1866) nos quais ele 
propõe um método histórico derivado dos princípios da medi
cina ex_perimental de Claude Bernard, Taine é conhecido princi
palmente por suas Origines de la France contemporaine (1884). 
.Este texto, violentam ente hostil à Revolução, ressalta- sem n ada 
da serenidade de um Tocqueville - a continuidade entre o Anti
go R.cgimc e~ França contemporânea. Sua análise política daRe
vo]ttção e de seu desenrolar cdnquista'-llle uma grande celebri-

, dtde nos m~ios de centro-direita. O texto é esérito num estilo 
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ardente, com inegável arte,·e sem preocupação com a isenção! ... 
Suas descrições violentas dos revolucionários ficaram célebres: 

Mesmo com a firme resolução de continuar no papel do prin

cipal corta-cabeças, ele não seria o rcprc.scntantc perfeito da Revo

lução. Ela é uma patifaria, embora filosófica; o roubo e o assassi

nato estão entre suas palavras de ordem, à maneira de uma fuca 

em seu estojo; é o estojo atraente c polido que deve ser mostrado 

ao público, não a faca que rasga a carne e 'faz sangrar. A RevoluçãÕ 

precisa_ d~ um intépretc, tão enfeitado ext,eriormcntc como ela, e 

tal é Robespierre. [ ... ] Se a Revoluçlío jamais tivesse acontecido, 

Marat possivelmente teria terminado seus dias num hospicio; .tal

vez D~nton tivesse se tornaçlo um advogado trapaceiro, ou apro

veitador de algum caso fratidulento, terminando decapitado ou 

talvez enforcado. ' [ ... ] Robespicrre talvez tivesse continuado dá 

mesma maneira como começou, advogado dedicado [ ... ) sua pé

q~tena lâmpada, aéesa, como muitas outras de igual calibre, no co

ração da nova filosofia, teria tido um certo brilho, sem queimar 

ninguém e espalhado por uma parte do interior sua luz banal, es

maecida [ ... ] (apud J. Ehrard c G. Palmade). 

Fustel de Coulanges (1830-1889) 

Fustel de Coulanges tem um estilo diferente e preocupa
se com outras temáticas. Mais do que Taine, ele anuncia a es
coia metódica quando afirma: «a história não responde a ques
tões, ela nos ensina a abordá-las'~ "a história ·é uma ciência, ela 
não inventa, apenas enxerga". Em La Cité antique (1863), ele 
valoriza a importância da religião na organização da sociedade 
grega. Ele é pmvavelmente o primeiro historiador francês a ter 
concebido e aplicado um método rigoroso cujos princípios ele 

descreve no final dç sua vida: 
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Leis, diplomas, fórmulas, crônicas e histórias, é necessário t~r 

lido todas essas categorias de documen,tos sem•ter omitido nenhu

ma delas. Pois nenhuma delas, tomada isoladamente, pode propor

cionar uma idéia exata da sociedade.[ ... ] A própria leitura dos d?

cumentos de nada sen •iria se fosse feita com idéias preconcebidas; 

e eis o vicio mais comum de nos~a época. f ... ] Contemplai os his

toriadores alemães nesses últimos cinqüenta anos, e ficareis im

pressionados a que ponto suas teori'}S históricas estão em perfeito 

:~cordo com seu patriotismo. Vós vos perguntareis então se seus sis-
' . ternas foram engendrados pela leitura dos te}..1:os ou se, ao contrá-

rio, pelo sentimento inato anterior à leitura dos tex1:os. Assim, en

quanto ~s historiadores franceses abordavam essa história com seu 

espídto partidário, os alemães o (aziam com amor à pátria e à sua 
I • 

raça, o que talvez seja melhor em termos mo~ais, ~nas que altera a 

verdade. O patriotismo é uma virtude, a história é uma ciência; es

. sas cfuas coisas não podem ser cónfundidas (pref;1cio à Moltarchie 

fmnque, 1888, apud J. Ehrard e G. Palmade). 
~ 

Todavia, nem Taine nem Fustel de Coulanges farão esco
la; eles permanecem, como Ernest Renan, grandes vozes isola

das. A situação da história na França irá se modificar profunda
mente com a guerra de 1870. 

O trauma da derrota ante a Prússia (1870) 

Se os historiadores românticOs foram dominados pelo 

entusi nsmo p or uma nação que se firmava logo após a tormen
ta rev-olucionária, a geração seguinte deve afrontar-se com a 
ime11sa• humilhação que foi a derrota para a Prússia em 1870.' 
Para.<>s intelectuais ft-nnceses, esta derrota representa um d,·ama 

tant<>Jnaior quanto mais haviam admiradp. a Alemanha e a qua
l:iclade de !ma 'produç~o culturaL Uma viagem para a Alemanha 

( 
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.como conclusão dos estudos era considerada um meio· de se 
conquistar um método seguro, de encontrar a verdadeira ~iên

cia. Esta influência do m odelo alemão para as gerações nascidas 
entre 1840 e 1870 foi detidamente analisada por Claude Digeon 

em sua obra La Crise allemande de la pensée française ( 1959) que 
observa: "Entre a AJemanha de 1869, templo da inteligência, e a 

Alemanha de 1871, sur~da brusçamente po h orror e na glória, 
existe um abismo" (prefácio, reedição 1992; p. 8). 

' Esta derro ta é também interpretada como uma vitória d~ 
. professor primário p t ussiano; a questão escolar torila-se crucial 
no debate político que se instaura no início da.Terceira Repúbli

ca. O lugar da história na escola, é considerável;_ ela recepe ~m 
papel ideológico: formar os jovens no amor· à nação. Este proJe
to é particularmente bem ilustrado pela cobertura do livro esco
lar escrito por Emest Lavisse, para os alunos do primário .em sua 
edição de 1902: "Neste livro aprenderás a história da França. De
ves á.mar a França, porque a natureza a fez bela e sua história a 
fez grande': Lavisse, que dedicou uma parte signifi~ativa de sua 

atividade de historiador aos projetos de reforma escolar, explica
se em seus Souvenirs, escritas em 1912:" O que eu condeno nas 
humanidades, tal como nos fo ram ensinadas, e que elas ames

quinharam a França': 
Uma vez resolvida a questão do regime (eleição de J. Grévy 

' à presidência da Repúbli~ em 1879), os h istoriadores são solici
tados, em primeiro Lugar, para exprimir suas escoll1as n acionalis
tas em meio a um contexto de relações internacionais cada vez 

mais próximo do fm1 dé século, ao passo que se exacerba a hos
tilidade para com a Alemanha. O discurso ideológico adquire en
tã~ lugar de destaque na obra lustórica. Alguns acontecimentos 

da política interna COf!tribuem para a evolução da história. As 
crises que p6ntjlham os primeiros momentos da República, e 
principalmente o caso . .E>r~yfus, provocam o engajamento dos in
telectuais (esta palavra é criada na épo~a) em um ou outro par-
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tido. Por ocasião do caso Drey'fus, vÚios diplomados pela École 
Na'tionàle des Chartes escolhem o c~mpo· dreyfusiano em razão 

,de sua formação intelectual e de seu p1étodo de crítica textual. 
Além da p olitização das me~tes, outras influências mar

cam essa geração da historiadores: os começos da sociologia 
(Auguste Com te, Émile Durkheim e os primeiros sociólogos ale
mães), os debates socialistas, ,em um meio francês que ainda 

' continua muito indiferente ao marxismo. 

As d ecisões oficiais: uma profusão de estruturas· 
novas 

A criaÇão dé s~ciedades e de instituições 

O Seguncl.9 Império havia inaugurado WTHl poütica de i-e~ 
formas sob a influência de Victor Duruy, ministro da Instrução Pú~ 
blica, e havia fundado' em 1868 a Eco/e pratique des Hautes Études, 
lugar d,e formação privilegiada para gerações de pesquisadores de 
histórin. ;\pós a derrota, Émile Bóut:my, ciente da necessidade de 
forinar quadr<?S para uma França que deve se refazer, funda, em 
18/2, a Eco/e Jibre des sciences poli tiques. Ele atribui um lugar essen
cial à história, sobretudo em dois campos: o estudo das relações in
tem~cionais e a história poütica. A Eco/edu Louvre, em 188i, con
fere -à história da arte um ambiente que lhe faltava. Sociedades es
pecializadas· em diversos níveis COtl:leçam. a. surgir, tanto em Paris 
como no interior: a Sociedade d<:! História qa Arte Francesa (1S76), 
aS()ciedade da História da Normandia (1869),'a SoCiedade dos Ar
quivos Históricos de Paris e Íle-de-France (1874), a Sociedade de 
História da Revolução Francesa (1888), a Sociedade de Estudos de 
Rol>espierre (1907), a Sociedade de. História Eclesiástica da França 
(1914), para citar apenas algumas. Esta profusã,o se explica por um 
in1e1esse genuíno de vários públicos na história, embora ele se tra
dll~ por preocupações estreitamente centralizadas sobre a história 
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local e nacional. Tal fato dá lugar a uma abundante produção de 
monografias, deve-se cfu:ê-lo, de qualidáde variável. 

Os esforços em direção ao estrangeiro no quadro das 
grandes escolas que coordenam pesquisas arqueológicas e traba
lhos diversos (estudos históricos, artes, etc.) continuam: a Esco
la Francesa de Roma é fyndada em 1876, a do Cairo em 1890; a 
Escola Francesa do Extremo Oriente em Hanói em 1901, a de 
Florença em 1908; a Escola de Estudos Superiores Hispânicos é 
instalad~ em Madri em 1909; 1912 assiste à criação do instituto 
Francês de São Petesburgo; 1913, o de Londres. Todas essas ins
tituições são vitrines da França, e lugares móvimentados de pes
quisa nos quais trab~am numerosos historiadores. 

História e memória 

No contexto dessas novas estruturas, organiza-se um 
imenso trabalho de análise minuciosa dos arquivos e de edição 
de textos, imitando o-trabalho pioneiro dos alemães de 1880 a 
1907. Robert de Lásteyrie coor~ena a Biblíograpltie générale des 
travaux des sociétés savantes; em 1886, aparece o Anmtaire des 
Bibliotheques et des Archives de France; no mesmo ano, Léopold 
Delisle dirige a pubHcação do Catalogue général des bibliotheques 
publiques de Fr~11ce; em 1888, Gabriel Monod abre a Bibliogra
phie de l'histoire de Fra11ca; em 1891, o Archives de France ( Ch.ar
les-Victor LaJtglois); em 1895, a Biblioteca Nacional lanç'a seu 
catálogo impresso; em 1899, G. Briere e Pierre Caron editam o 
Répertoire méthodique de l'histoire moderne et co11temporaine de 
la F~arrce. Todos eles preciosos instrumentos de trabalho para os 
jovens historiadores. Esta paixão para a publicação dos arquivos 
e documentos oficiais c9mporta, no entanto, um risco sublinha
do por Picrre Nora em uma fórmula engraçada: "A história da 
Corte ignorou a história da cozinha" (em Lieux de mémoíre). 
Com efeito, os historiadores começam a se preocupar em e."\.-plo-
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rar, da melhor maneira possível, os documentos que eles desco
brem e arrolam sofregamente. Esse entusiasmo por' esse tipo de 
fontd os l~va a abandonar outros docwnentos, cuja importân
ci-a havia sido ressaltada por Voltaire e Michelet. Será preciso 
agua.rdar a escola dos Annales para q~e a vida cotidiana.e os sen
timentos sejam considerados matéria histórica. 

A EscoLA METúDICA 

A reforma do ensino 

., 

Todos começam a sentir que é preciso fonnar·o maior nú

mero possível de historiadoi·es: "A história da França <J inda está 
\' . . l I I d . . por ser fetta, e tsso apenas acontecerá quanc o evas e operános, 
munidos de bons instrumentos, tiverem revolvido todas as partes 

do campo" (LAVISSE, 1881). É sob esta perspectiva que se inicia 

uma vasta reforma do ensino da história. Ela resulta no currículo 

de 1902, que prevê nas classes do liceu o estudo da história até 

1,902, ou seja, a história contemporânea de então. Para a universi

dade, a agregação é reorganizada em '1885 e não sofrerá nenhuma 

alteração até a Segunda Guerra. Mtmdial; o diploma de estudos 

sQpcriores, período de iniciação à pesquisa obfigatório a todos os . .. 
' candidatos ·à agregação, é introduzido em 1886. Este ensino ·é 
dado· em uma nova Sorbonne decorada cm~ os afrescos de Puvis 

de Chavanne, que exaltam a história entre todas as ciências. 

I 

O ofício de. historiador 

No começo da :rerceira República, surge uma nova geração 
de .historiadores - com Emest Lavisse, Gabriel Monod, Charles
Viáor Langlois, Ch arles Seignobos, Gaston Paris, A. Rambaud, 
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Achille Luchaire - decidida a fundar, como seus colegas alemães, 

um método científico. De todos os historiadores alemães o que 

exerce influência decisiva é Leopold von Ranke (1795-1886) .. Ele 
foi o primeiro na Alemanha a investir contra os preconéeitos e 
imprecisões da geração romântica. Ele ámbiciona chegar o mais 
próximo possível da verdade dos fatos, o que se resume pela sua 
célebre fràse: "A História ~aquilo que de fato aconteceu" ("wie es 
eigentlich gewesen") . Fórmula que é evocada por Charles Victor 

Langlois e Charles Seignobos quando afi.rmavam: "A história não 
. é senão a utilização efetiva de docwnentos" (Introduction aux 
études-hist~riques, Paris, 1898). Estes documentos pevem ser ob

jeto çle pesquisa, classificação e crítici interna e externa por par
te do· historiador. Uma distinção precisa se estabelece entre a fon~ 
te narr.ativa e o documento de arquivo, em proveito do último. 
Dest~ interesse pelos documentos decorre um dos aspectos da es
cola metódica: o discurso do acontecimento, que visa desenvolver 
a narrativa pela enumeração dos fatos reconstituídos. À imitação 

dos alemães, cujos métodos eles descobrem em suas viagens de 

estudo, os lústoriadores franceses insistem sobre a impor tância 
dos seminários, do encontro entre o estudante e o professor. Re
tornando da Alemanha erp 1875; Lavisse indica o que mais des

pertou o seu interesse: "a intimidade das relações com 'os mes
tres': a ''ciência dos detalhes"; neste conjunto, o cours professora]* · 
é apenas um acessório, pois "é no laboratório que o estudante 
aprende':.A escola metódica atribui grande impor tância à forma

ção dos historiadores, consagrada pelos universitários pelo inlen
so trabaU1o que representa uma tese, base da necessária especia
lização. É nessa época que se forma a corporação dos historiado-. 
res em torno de diversos pólos:· a Sorbonne, lugar de formação 

professora!, a .f:cole pratique de Hautes .f:tudes, sa ntuário da pes-

• Curso ministrndo normalJUente em anfiteatros por um professor, sendo 
que este nllo pode ser interrompido por quem quer que seja. (N.T.) 
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quisa, as revistas letradas (Revue historique), o Institut libre de 
sciences politiques para a história das relações internacion ais e 

em seguida da sociologia poütica, .e .enfi.m .a École des Chartes, 
que estituiu logo cedo um progra!Ua. 

O trtanifesto de 1876 

A Revue historique, cuja equipe de redação é cbmposta de 
arquivistas e w1iversitários, é fundada por Gabriel Monod em 

1876. Seu p rimeiro nü'mero abre-se com um manifesto onde' se 

declara a vocação da revistá. Ela se apresenta êomo uma "cole
ção p eriódica destinadá a favorecer a ·publicação de pesquisas 
originais sobre as diversas par~es d<t' história, disponibilizar ín

formações exatas e completas sobre os estudos históricos, tanto 
no exterior como na França': Gabriel Monod retoma as grandes 

linhas do desenvolvimento da historiografia francesa a partir do 

s'éculo 16, reconhece sua dívid; para com os grandes ~nestres do 
passado e conclui: 

À Alemanha devemos reconhecimento pela contribuição mais 

significativa ao trabalho histórico de nosso século ... Publicação de 

1~1os, critica d~s fontes, elucidação paciente de todas as partes da 

história, examinadas uma a uma sob todas as suas fucetas, nada fo i 

negligenciado. Que nos baste ci tar os· nomes de Lassen, de Boeck, 

de Niebuhr, de Mommsen, de Savigny, d'Eichorn, de Ranke, de 

Waitz, de Pertz, de Gervinus. 

Esta admiração de Gabriel Monod pelos historiadores ale
m ães lhe valerá o apelido de '1sentinela alemã da história france

sa" I?O . .J" Charles Ma urras. A Revue des Deux Mondes, de tendência 
conservadora, não pbupa críticas: "Temamo's ai1tes de tudo per

de r n()ssas quaJidades sem perder as d9s outros: querem nos 

. ~ . ' ' ' 
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transformar em alemães, e acredito que somente conseguirão fa
zer franceses medíocres'~ De fato, Gabriel Monod se referi() basi

cam en te à pesquisa h,istórica alemã dos anos 1800-1850, pois ele 
mesmo havia se. decepcionado com viagem realizada em 1868, 

, como ele explica em wna carta a Jule.s Michelet: "Aqui a atmos

fera é pesada e tem o cheiro de uma sala de dissecações ... Eles são 
bem comportados, pacientes, eruditos, in~trutivos ... Mas eles só 
interrogam a morte, pois a· vida se ll1es recusa o segredo" (apud 

DIGEON, C., p. 44). O entusiasmo pela.Alemanha de.cresce à me
dida que se afi rma a produção francesa. Após a década de 1880,. 
os historiadores que ainda realizam viagens para a outra margem 

do Rei1o retornam deéepcionados pela rigidez do· sistema que 
eles julg;un estéril. Charles Seignobos propõe uma explicação à 
qu~da da qualidade.das obras dos hjstoriadores alemães do final 

-do sécu lo: "Pode-se reclamat1 que uma geração de trabalha.dores 

manuais não tenha conseguido produ~ir arquitetos?" (Rapport 
sur l'enseignement de l'flistoire dans les tmiversité$ allernandes, Pa
ris, 1881). Lucien Herr, de volta de sua estada em Leipzig (1886-
1887), faz um relato mitigado: 

Houve um tempo em que uma viage,m à Alemanha era sinôni

mo de descobertas[ ... ] Ninguém m:~is parte em exploração ou pe

regrinaç.'io àquele país, embora ainda éxista algu~1 interesse. Para 

quem sabe quase tudo do pais, aprende-se muito pouco; mas se 

aprende a compreender aquilo que já se sabe. 

Duas carreiras de h istoriadores: Gabriel Monod 
(1844-1912) e Ernest Lavisse (1842-1922) 

Esta geração, também chamada de get;ação positivista, está 
na origem de uma obra mui to importante, marca'da pelas op

ções nacionalistas. Ao lado do geógrafo Vidal de la Blancbe 

I 



. lntroduçtlo à Historiografia 

(1845-1918)- que escreveu o volume 1 (edição de 1901-1911) 
da grande Histoire de France de l' époque gallo-romaine à la Revo
lution:- Tableau de la géographie de la France- os historiador~s 
são nurnerosos. Dois d entre ~les mere~em menção parti~ular: 
Ernest Lavisse e Gabr-iel Monod. Duas carreiras paralelas· que se 
desenvolvem em lugares diferentes. 

· Fundador da Revue historique, Gabriell\1onod é professor 
na École des Cbartes e na École pratique des Hautes Études. Ele 
termina sua carreira no ' college de France, onde foi criada para 
ele uma cátedra de "história geral e método histórico". Na dire
ção da Revue historique, ele exerce um verdadeiro magistério so~ 
bre o mundo do historiador, escolhe os textos a serem publica
dos, lança os grandes debates1 Ele · se preoclipa espeçialmente 
com o sucesso da Repúplica e engaja-se num combate anticleri
cal. Sua fama e su'a influência são consideráveis, sobretudo entre. 
o público de eruditos e pesquisadores. 

Emest Lavisse reina em outra esfera: .Professor na Sorbon
nea partir de 1888, diretor da École normale supérieure em 1904, 
eleito para a Academia francesa em 1&93, redator-chefe da 'Revue 

,de Paris e a partir de 1894, muito presente entre as editoras Ha
chette e Armand Colín, ele se destaca com o ·um representante 

I 

oficial da sociedade dos historiadóres. Ele' é o professo~· de histó-
r ia para ~ grande público cultivndo e os estudantes ~h1 Sorbonne. 
Ernest Lavisse preocupou-se principalmente com questões rela
tivas ao ensino, e com uma reforma que, para ele, se confundia 
com o interesse nacional. Ele é conselheiro de diversos ministros . . 
da Instrução Pública, desde Victor Duruy que o havia recomen-
dado C9IDO preceptor do príncipe imperial. Em um relatório fei-

. to para o ministro sobre os estudos históricos, ele escreve: "A h is- . 
tória r elaciona-se exclusivamente com fatos passados; o presente 
é assw1to da política e o futuro pertence a Deú( (1867). Ele é au
tor de numerosos livros para o ensino prir~ário, tanto de história 
como de educação cívica, que ele assina com o pseudônimo de , 
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Pierre Laloi. Sua maior obra é a Histoire de France, tendo ideali
zado sua organização, garante a direção e redige os ddis volumes 
sobre Luis XIV. Orientada fundamentalmente em função da his
tória política, a J-listqíre de la France é seguida por uma Histoire 
de la;France cimtemporaine, de la Révolutíqn à la paix de 1919: 
Obra-pdma da escola metódica, esse imenso traball1o coletivo de 
reflexão sobre o nascimento do Estado-Nação e sua evoluçã? é o 
çlesfeche da refle.xão do século 19 sobre a nação. Com essa leitu
ra, que se quer estritamente fiel aos acontecimentos, estamos 
consideravelmente distanciados da geração romântica! 

, Ao contrário das gerações anteriores, a geração da década 
de 1880 foi fundadora de escola. Realiw u plena mente seu obje,
tjvo e ,seus pr~cípios dão sustentf!ção ao método hjstórico por 
várias décadas. Ela influenciou a ' pesquisa, a escrita e o pensa
mento histórico até os anos 30. O peso de seu magistério pode 
ser calculado pela vi'Olência das crític~ avassaladoras dos funda
dores dos An11ales- seus alunos. 

Tudo considerado, a massa dos progressos no campp do 
• I 

pénsamento histórico no século 19 confirma esse julgam ento 
premonitório de Augustin Thierry: "A história daria o tom ao 
século, cQmo a filosofia o havia feito com o século 18': 
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Capítulo 4 

A HISTÓRIA EM .QUESTÃO: 

OS GRANDES DEBATES 

DO SÉCULO 20 

' A obsessão dos historiadores qo século '19 pela dupla preo-
cupação de definir um método e fundar a história nacional, cor
responde um alargamento de horizontes-no século 20. A história, 
renovada pelos problemas lançados pela sociologia e pela geo
grafia, entre outros, se reorganiza á partir de 1929 em torno dos 
Annale$. A fuma da escola histórica ft-a ncesa ultrapassa as frontei
ras do país, e chega principalmente aos Estados Unidos, onde os 
historiadores concentram-se nos estudos sobre a história francesa. I 

A RENOVAÇÃO DOS ANOS 1900 

A explosão das ciências sociais 

Desde o início do século algumas vozes se elevam em pro
testo contra a tradição historiográfica da escola metódica, acu
sando-a de ser infle:ável e de ater-se unicamente aos fatos devi
damente apoiados sobre textos. O filósofo Alain, em seus Propos, 
constata sem indulgência: "É preciso ter sido defonnado pelo 

· exercício da profissão de historiador para acreditar que a históii~ 
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pode provar algo. Para dizer a verdade, a história prova qualquer 
coisa que desejarmos, e as provas jamais têm valor algum. [ ... ] 
Por detrás de cada documento, diz~a-me um historiador, existe . 
outro documento, que mina as bases do prúneiro" (1908). 

A Revue de synthese historique 

Em 1900, Henri Berr funda a Revue de sy11these historique, 
a qual exibe essa nova tendência que recusa um discurso limita
do à simples na,rração. Colaboradores de todas as tendências 
participam, entusiasmados, da iniciativa: geógrafos cerram filei
,rnm em torno de Paul Vjdal ·de la Blaçhe, sociólogos com Émile 
Durld1eim, psicólogos com Henri Wallon, economistas, historia
dores enfim, e erú particular Luçien Febvre e Marc Bloch. 

Por iniciativa de Henri Berr, a editora Albin Michellan
ça, em 1920, uma gra.nde coleção chamada "L'Evolution de 
Fhumanité': para acolher os autores dessas novas ciências hu
manas. Seu propósito é construir uma enciclopédia históric,a 
en~ 120 volumes. Em 1925, cria-se o Centro Internaçi,onal de 
Síntese- Fundação para a Ciência. Henri Berr, por meio dessa 
ambiciosa empresa intelectual, atribui à história o papel funda
mental de reunir a coordenar os trabalh.os das outras c!ências 
socinis e tornar-se de alguma maneira. a "ciência das ciências". 

Um artigo escrito pelo economista François Simiand- pu
blicado em 1903 ~a Revue de syntllese historique como Méthode 
historique et science sociale- especifica o processo conforme a boa 
tradição histórica, cujos princípios haviam sido recentemente des
tacados por Ç harles Seignobos em sua obra La Méthode historique 
appliquée aux sciences sociales (1'901). Para Charles Seignobos, a 
história deve ocupai" um lugar superior ao da sociologia. entre as 
ciências s'oci<~is. Ele denuncia vivamênte "os ídolos da tribo dos 
historiadores [ ... ] o 'ídolo poiWco', ou seja, o estudo dominante, ou 
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pelo menos a preocupação perpétua da história política[ ... ] o 'ído
lo individual' ou o hábito inveterado de conceber a história como 
história dos indivíduos [ ... ] o 'ídolo cronológico: ou seja, o hábito 
de se perder no ~tudo das origens" (apud DOSSE, François. 
I:Histoire em miettes. Paris: La Découverte, 1987. p, 21-2~).* 

O resultado, contudo, foi duplo: em um primeiro mo
mento os historiadores, chocados, se voltaram sobre si mesmos; 
depois, com a polêmica apaziguada, os Annales retomam ampla
mente o programa indicado por François Simianc!: rejeição da 
história política, r~jeição da biografia, rejeição do acontecimen
td. Esse ataque deve ser entendido no contexto de uma sociólo~ 

gia nascente que busca afirmar-se. · 

Os co.meços da sociologia 

Em l 897, Émil~ Durldleim funda a revista Année socio/o-
. · gique, e manifesta o desejo de reagrupar as ciências humanas sob 

a égide da sociologia: "a história só pode ser considerada uma 
ciência desde que se eleve acima do individual; e é verdade que, 
então, ela deixa de ser ela mesma para tornar-se um ramo da so
ciologia" (DURKHEIM, Émile. Année sociologique, 1903, ap ud 
DOSSE, op. cit., p. 19).** Ora, se os sociólogos franceses im
põem-se pela qualidade de seus trabaU10s, não são poucas as di
ficuldades em inserir-se na rede universitária amplamente domi
nada pelos historiadores. Eles possuem apenas quatro cadeiras na 
Sorbonne, e a cadeira ocupada por Mareei Mauss no CoUege de 
France. Encontram-se assim na contingência de ter que lecionar 
no espaço mais flexível da École pratique des Hautes Études e 

* Tmdução brnsilciw: DOSSE, Prnnçois. HlsMrin um migalf1m. Tra<iução de 
Dulce Oliveira Anlarantc dos S:.ultos. Unuru, SP: llDUSC, 2003. (N.T.) 

*~ 'Idem. 
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fund~m, em 1924, o Institut Français de Sod<;>logie. Acrescente
se a esta situação o contexto màlthusiano 'do entre- guerras, em 
uma universidade que não éria mais cadeiras e cujos jovens pes
quisadores preferem orientar suas carreiras para disciplinas m~is· 

seguras como a história. Contudo, as questões.lançadas pela so
ciologia contiimam presentes e contribuem fortemente na for
mação intelectpal dos jovens historia~ord dos ~nos 30. 

' Uma outra geografia: a escola vidaliana 

Paralelamente à sociologia, a geografia beneficia-se ampla
mente dos trabalhos realizados pelos seu~ grandes pesquisadores: 
Paul Vidal de la Blache, que funda ·a enorme École française de 
géograpJúe régionale, seu genro, Emmanuel de Martonne, que o 
su~de na Sorbonne em 1909, e Albert'Demangeon. OsAnnales de 
géographie são fundados em 1891, o Institut de géographie em 
1923 e, em 1931, realiza-se em Pru·is o congresso da Union géogra
phique internationale. ·Esta escola fr~ncesa proporciona uma ,re
novação à geografia por causa de seu interesse pela paisagem, pe
Jas regiões, pelo presente. A iniciativa, original, resulta na escrita 
de múltiplas monografias regionais, idade de ouro da escola geo
gráfica francesa. Tais trabalhos exercem uma profunda iiúluência 
sobre os estudantes e historiadores t omo 'Pierre ViJlar, Çeorges 
Duby, entre outros, que ç).1egaram até a histQ,ria por meio da geo
grafia. Todos os historiadores fonnados _nos anos 30 reconhecem 
SUa dívida para COll1 a geografia1 O que é testemunhado pelas nu
merosas teses de história regional publicadas nos anos 50-60. 

Os anqs 20 e a invenção da história econômica 

Se a sociologia e a geografia inspiram mn outro modo de 
pensar ~ lústória, é preciso também ter ~m conta, nessa rep~va- ' 
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çã9, as profundas transformações dps anos 20. Após il gu;rra, a 
história torna-se alvo de duras críticas, talvez em c~>nseqüência 
.dé sua posição· domina~ te _nas vésperas da conflagração e de seu 

. papel na afirmação do sentimento nacional. Em reação a esta 
história. exageradamente centralizada sobre a naç?o, os jovens 
historiádores buscam abrir outros campos de pesquisa, como 
uma hi~tó~·ia ~omparativa das .civilizações, majs orientada para 
as diferentes ciências. huma~ils. · · . 

A importância do fator econômico deve ser ressaltada 
nessà .abertura. As dificuldades da reconstrução dos anos 20 e; 
em seguida, a grande depressão de 1929 trazem à tona as estrei
tas relações existentes entre política e económia. Os e~emplos 
são numerosos e convmcehtes: Jla Rússia, a e:!\.1'eriência bolche
'vique mostra que, el)1 nome dos princípios mandstas;é possível 
fazer uma revolução em um país conservador. A obra iniciada 
pd~s bolcheviques sublinha a estreita relação que existe entre o 
pohtico e o econômico e marca a vontade afirmada de transfor
mar definiti:vamen.te as estruturas sociais e econônlicas do país. 
'Na. França, as questões econôt;nicas e financeir<!S tão igualmente 
vistas como prioritárias, dificuldades sucessivas experintentadas 
pelos governos do Cartel das Esquerdas até o réstabélecimento 
da confiança no franco, conquista de Raymond Poincaré. A cri
se· de 1929 marca duravelmente as m entalidades, ao passo-que o 
presidente Franklin D. Roosevelt se impõe pelo seu programa de 
'restabefecimento econômico, o New Deal. · 

• I• I 

. É nesse contexto que surge na França uma .escola de h:is-
. tori~dores d~ economia dedicados a pesquisas inovadoras.a par

tir de 1906 com Paul Mantoux. Sua Révolution · i11dustrielle au 
XVIII' siecle lança os fundamentos teóricos da história econômi
ca. Nos anos 30, François Simiand (Recherches aircienne> et ~l.ou
~-:elles .sur Te nwuvement général des prix du XVI' CII..J XIXc siecle, 
1932) e Henri l)auser (Recherc!Jes et documetits sur l'histoire ti~ 
prix en France de 1500 à 1800, 1936), retomam ~ qaestão e edu-
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cam gerações de estudantes na Sorbonne conforme as categorias 
do pensamento econômico. Em 1927, çria-se para· H. Hauser, 
que é sucedido por Marc Bloch em 1?36, a primeira cadeira de 
história eco~ômica na Sorbonne. · 

Ernest Labrousse (1895-1988) 

O verdadeiro fundador da revolução historiográfica é 
Ernest Labrott'sse, 1que adapta as teses. econômicas de Paul 
Mantoux e Frnnçois Simiand ao campo histórico. lnteledual 
engajado, participando da SFIO, aluno de Aulard, labrotisse tra-

.: balha com a ·Revolução Francesa, é escreve seu trabalho inova

dor: Esquisse du mouvement des prix et des revenus et~ France au. 
XVIII·· siecle, lançado em 193~. Em 1944, publica-se sua grande 
obra: La crise de.l'économie française à la fin de I'Anden Regime 
et au début de la Révolution. Mas é apenas em 1945 que de é n-o
meado mestre d e conferências, e posterionnente professor qa 
Sorbonne, enquanto ainda está na chefia de departamento na IV 
seção da EPHE (École pratique des Hautes Études) desd~ 1938 
graças ao apoio de Marc Bloch. . 

Em sua reflexão, Ernest Labrousse privilegia o aconteci
m~nto reenquadrando-o em uma análise amplificada d~s estrutu-· 
rase propõe perspectivas novas: ele relaciona, por exemplo, o ele
vado preç.o do pão em julho de 1789 com a.queda da Bastilha. ~le 

é o fundador de umà história quantitativa gue, g partir da análise 
de séries numéricas, pretende reconstituir de maneira confiável as. 
evoluções econômicas e sociais. Os trabalhos e a personalidade de 
Ernest Labrousse influenciaram dmavelmente a .geração do~ h.is
toria.dores formada nos anos 50. Michele Perrot lembra-se: 
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pres~ntava uma tripla preocupação: rigor,· reflexão teórica e aber

tura social: em suma, a modernidade.( ... ) A llovídade do ensino de 
I • ' 
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- Labrousse, nesta Sorbonne algo obsoleta queri1al acabara de émer

gir a re~o~ação dos.1\mrnles, era múltipla. Em uma época em que o 

político e o' acontecimento permaneciam, sobretudo em história 

contemporânea, o essencia.l, ele introduzia com afinco o econôm.i

co e o social, as estn1turas e as conjunturas, a noção fun.damental 

de "c~ise" e de classe. Ao mesmo tempo, ele c.onviçlava ao uso· .dos . 
~· 

números, das estatísticas, atribuindo a maior importância ao esta-

belecimento de "séries'; buscando no quatitativo, n'o número, na 

medida, uma garantia de cientificidade. Além dis;;o, essa história se 

queri~ explicativa '(se não caus\11), em busca perm:mente, como di

~i a Simiand, do "antecedente menos substituível" e da "variação 

conc~mitante': pois grandes mestres: Marx; ao qual, no ihíâo do 

congresso de ciências histó ricas de Roma (mais tarde, em 1955), 

Lnbroi1sse<rendia _uma ~ibrante homenagem (embora normabnen

te ele o citasse pouco ); e Fran.çois Simiand, pelo qual, curiosllmen

te,.se efetuava a íntegração 'com a sociologia de Durkhei1~, 1\~lauri

ce Halbwachs, a equipe de Annéc sociologique (NORA, P. et ai. Es· 
~ais d'~go-lristo(re.J,'aris: Gallimard, 1987). 

. A REVOLUÇÃO DOS ANNALES 

Em meio à renovação das preocupações relacionada à cr i· 
se dos anos 30, os historia9ores da universidade de Estrasburgo <ie· 
sempenham um papel .fundamental. Com a devÇ»lu~ão daAJsácia
Loremi à França, Estrasburgo torna-se uma universidade de pres
tígio, e, ein conseqüência, a Kaiser Wilh.elms Uni'Ve~sitat (]872 -·. 
1918} cai no esquecimento. Norneiam-se universitádos brilhantes 
para consolidar a qtialidade dos pesquisadores fr~ceses: Mat.iri<:é 
Halbwachs e Gabriel, Le Bras em sociologia, Hemi Batt]g em geo
grafia,· Lucien Febvre, Mat·c Bloch, qlarles·]d()tJard PerriJt, 
·George~ Lefebv(e; emhistór~a. Além d.isso, a l ltliversidílde de :Es-
. trasburgo abr.íga ta'mbém faculdMics de di:reito é de teolo$ja, e 
· dest~ aproximação nasce uma verdadeira multídiscip Jin<tridade. 
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A fundação ~a rev~sta 

Nesse meio p articularmente aberto, afirmá-se a determi

nação d e escrever urna outra história, em certa medida, filha da 
Revue de syttthe.se ltistorique. Esta história se exprime na revista 
cujo primeiro número, publicado por Armand Colin, é lançado 
no dia 15 dejaneiro de 1929 com o título: Annales d'histoire éco
nomique ~i soei ale; seus diretores são Lucien Febvre (1878-1956) 

e Marc Bloch (188.6-1944) e a equipe de redação reúne historia

dores como o n1odernista Henri Hauser (1866~1946), o medie~ 
valista Georges Esphtas (1869-1948), o especialista em história 

antiga André Piganiol (1883-~968), o grande historiado~; belga . . 

He1~r~ Pirenne '( 1862-1935), o soci<)log6 Maurice Halbwachs 
(1877-1945)·, o economista Charles Rist '(1874-1955); o analista 
político Andt:é Sieg:fried (1875-1959). Com n;ais idade, HeQri 

Pirenne foi um dos primeiros a criticar a Escola, historicizaJ~te, 
um dos primeiros a lançar os princípios da Jústória comp~rada · 

. em 1923, durante o V Congresso Internacional das Ciências His- · 

tóricas. Por ocasíão de sua morte, Lu~ien Febvre presta-lhe ho
menagem nestes termos: "Ele foi, para nós, muito ma,is do que 
.um conselheiro. Foi como uma divindade tutelar que nos dava, 

nos momentos difíceis, a forçá e a audácia de perseverar e que, 

nos momentos de hesi tação, reforçava nossa fé" (Annales 
d ' histoire économique et socjale, 1935) . 

O primeiro núrnero dos Annales afirma a vontade de ins
crever a história na vasta' perspectiva de mria reflexão econômi

ca e social; depÓis a revist~ ml;lda várias vezes de nome: ArinaÍes 
d'histoire socia/e (1939·41), Mélanges d'histoire (1942-44)', nova

menteAnnales d'lristoire soei ale (1945), para finalmente qdotar o · 
nome que tem <onservado até nossos dias: Annal~: Économie~ 
Sociétés-Civilisaiions ( J946), "o Espaço: é a geografia. O Tempo: 
é a ·história'~ LtLden PebVl·e perman'ece n a direção até a morte, ~ 
Pernand Braudel é set1sucessor até 1968. 
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Uma ruptura com a escola metódica 

Ao ser lançada, a revista é principalmente uma obra cole

tiva de· uma geração de qüinqüagenários, cujos trabalh os são re

conh~cidos e que se volta ~ecididamente contra a geração prece
dente. Nos inícios dos Annales nota-se algo daquela revolta dos 
filhos ·contra os pais. As críticas contra a escola metódica se mui~ 
tiplicain e ·acusam-na de basear a história unicamente s~bre os 
. . I 

. te_xt~s e de privilegiar o método (fichas, notas:<Ié rodapé, etc.), o 

acontecim~nto, a "história batalha'~ Um resumo duràni.ente sar-
., cástico de Lucien Febvre sobre a Histoire de Russie dirigida por · · 

Charles Seignobos, publicada em 1934, ficou célebre: 
. ' I ' • 

, 'Uma vez mais, Charles Seignobos faz uma solene ~éiebração em 
I • 

· honra da história-quadro que é a história-manual Eis um homem . 

que os anos não conseguiram abalar. [O prograrna do livro desere~ 
ve isto em seu prefácio:] "Apresentai~ distintamente~ em ordem ~e

,qüencial o~ grupos de futos de diferente natureza, política, social, 

econÔmica, intelectual': É o que eu continuo denominando de "sis

tema da cômoda': a'boa velha cômoda de mogno, di_stintiva dos pe

quenos lares burgueses. Tão bem arrumada, em ordem tão perfei: 

ta. Gaveta de cima: a política (interior à direita, eA~erior à esquerda 

- ·nada de confusão!). Depois outra gaveta: 110 canto da direita, o 

"movimento da população': no canto da esquerda, "a organização 

social". (Por quem? Imagino que seja pelo poder político, que do

mina..do alto da gaveta de cima, rege e governa tudo, como con

vém).~ uma ma~eira de enxergar as coisas, assim. como o é colocar 

a "economia" depois da "sociedade"; mas isso Jlâo é novidade. [ ... ] 
' I. , 

Abro a H isto ire de Rrissie: czares anódinos, do tiJ?O ·Ubrr Rei;* tragé-

Ubu Rei: ·pe,ça te.:ural de Alfred )orry qLic põe ern cen; on1 tirano louco e ab
surdo; Ubutomon-sc uma rcfcrênch1 lllcr.\ria clássie<lll:t França para designar 
os.tira~Jos ou ditadores, bem co01.o o absurdo e a IOL1C1Jr<l de seu pope~ .. (N .. T.) 
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dias palacianas, ministros que se entregam à prática do peculato, 

burocratas loq uazes; decisões arbitrárias incontáveis. Mas a vida 

for te, ~riginal, pro funda desse pais, a vida da floresta e da estepe, o 

fluxo e o refluxo dos movimentos populacionais, a grande maré 

com seu ritn1o irregular que por cima dos Urais estendendo-se até 

o extremo oriente siberiano; [ ... ] sobre tudo isso, que se mostra 

diante de mim sob a forma de po·n~os de interrogaçã<;>, sobre tudo 

isso que para mim é a história mesma da R~1ssiá: quase nada nessas 

1400 páginas. [ ... ] A história é aquilo que eu não encontro na His
toire de Russie, e que por isso já nasce morta (Revue ~e syntltese

1 

193.4, apud .]. Eh.rard e G. Palmade). 

'Rompendo com o dogma "a história se faz com textos" · 
(Fustel de·Coulanges), os autores dos Ann,ales insistem·sobre a· 
diversidade de docU111ento's que podem e devem -ser· ~tilizados 
pelo historiador,' e que portanto é seu matet:i~l arqueológico. É 
fazendo amplo uso deste •que Jérôme Carcopino escre,;e um Li
vro novo: La Vie quotidienne à Rome (1938). 

OsAn11ales rompem também com a escola metódica uma 
vez q ue seus historiadores geralmente procuram superar .os es
treitos limites da história nacional para se abrir a horizontes 
mais vastos. A história comparada, cujas perspectivas haviam 
sido traçadas por Henri Pirenne, parece-lhes um campo de pri-· 
meira importân cia. Marc Bloch estabelece as regras precisamen 
te ao propor em Osl<l, em 1928, um programa comparado da 
história das sociedades européias (Revue de synthese historiqt~e, 
1928 ). Ele insiste sobre a importância do critério de ·proximida
de, beni como do aporte da antropologia e da etnologia. 

"Quando n ão sabem os o que procuramos, não saben~os o 
que encontran~ps': es ta fórmula de Lucien Febvre é indicadora 
de urna outm·cüferet~~a com a escola metódica:-o papel atribuí~ 
do a() historiador. Conn·ariamente à obj'etividade reivind~cada 
pela g~ração anterior com o garantia de cientificidade da histó-

'• 
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ria, os Armales insistem sobre a personalidade do historiador ao 
referir-se a Gaston Bachelard: "Nada é óbvio: Nada está dado. 
Tudo é construído". A inesma idéia é eÀ'Prunida por essas pou
cas. linhas que Lu~ien Febvre escreve após a morte·de Jules Blo~h 
(um de seus normalistas): 

Nós tínhamos uma religião em comum: a religião da pesquisa, 

do:trabalho obstinado, da busca incansável do novo. Embaixo· o fu
tador paciente; a colheita e a trituraç.'\o dos fatos, a catalogação das 

fichas, todo· esse trabalho em série que só tem ·.utilidad~ quando é ' 

feito ao modo dos arquitetos. Em cima, e enquanto se analisa lil.Ínu

ciosamente documentos esparsos ou um livro- o -vôo da mente que 

fi\Z coJb binaçõcs, inventa, busca, interroga [ ... ] pa~a ele como para 
. r / , 

mim o saber desaguàva na vida, o cérebro alimentava o coração. 

A Ílovidade das idéias dos Annales 

Os Annales trazem uma renovação da histÇ'riografia em 
diversos campos. 

· . . Em primeiro lugar: 9 inter~sse apaL"Xonado pela atualida
de e o presente. Ao longo de toda a sua vida, de seus escri tos e 
conferêl)Cias, Lucien Febvre - para quem a "história é menos 
[.:.J .uma profissão e mais uma razão de viver" (Amwles, 1947) ~ 
repete incansavelmente: a história "pesqujsa ~ avalia no passado 
os f(lfO!i, acontecimentos, ns tendências que preparam o tempo 
presente, que permitem çompreender" (Compats pour l'histoire, 
p. 117,.1953). A hjstória da elabpração da obra çle Marc Bloch, 
Les ~ois tlzaumaturges (1924), é disso um exemplo. 'combatente 
nos campos de batalha da guerm de 1914, ele c91istata a impor- · 
tância dos rumores e das falsas notícins en Lre <>S soldados eni:rin- -

· cheirados. :t a partir <:[essa exp~•·iênêia pesso~i que ei~ passa a 
analisar essa. imensa "falsa n otícia'' histód ca:.a cum dos escrofu : 
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losos pelos reis da França recém-sagrados. Esta importância 
fundamental do presente para os historiadores dos Annales pode 

ser avaliada pelo n~mero de artigos dediCados pela revista à his
tória contemporânea: mais de 40o/o entre 1929 e 1941 (cf. ostra
balhos de Olivier Dumoulin, apud DOSSE, 1987, p. 61-62). Há 

inúmeros artigos sobre a situação econômica da União Soviéti
ca ou o New Deal, em resposta à afirmação de Lucien Febvre: 
"Ehtre o presente e o passado, não existem compartimentos es
tanques, é o refrão dos Annales" (Annales, 1932). Para tratardes~ 
sas questões, a revista dirige-se a especialistas de econo111ia, ban

·queiros,.financistas como, por éxempl(), o diretor doBaj1CO Mun

: · dial para o Comércio e IndústriaA.l>ose; a Divisão Internacional 
· do Trabalho da SDN, dirigida por Albert Thomas, também f~r- . . 

nece colaboradores ocasionais. Esta abertura a autorés não-his
toriadores é totalmente nova é coptribui para .localizai" a inicia- . 
tiva dos An·nales dentro dessas "estratégias da terceira vja" do~ 
anos 30: nem. Uberalismo, nem marxismo. 

A segunda novidade dos Annales é a colaboração siste- . 
mática et~tre as diferentes ciências sociais e a história, mas tam

bém as est_reitas relações que.se estabelecem .entre a geogr-ajiq e . 
a história; tão estreitas que se fala até mesmo. em "geo-histó-

. ria". Em 1922, com atraso devido à guerra, Lucien Febvre pu

blica La Terre et l'Evolution lwmaine, texto polêmico nc! qual 

ele defende a geografia contra os sociólogos e insiste sobre a 
contribuição da geografia para a história. A posição dos geó
grafos · nos Annales é de importância considerável, e ambas as 

disCiplinas se influenciam mutuamente. Os trabalhos de' Marc 

Bloch (Les Caracteres origínaux de l'histoire rurale française), 
de Róger ·Dion (Essai sur la formation du paysage rural fran
çais), de Gaston Roupncl (Histoire de la campagne françai~c) 
são .disso ~xemplo. O olhar dÓs geógrafos ("todo este campo é 
um livro aber'to sob JJOssos olhos",. C. Roupnel) abre perspec
tivas aos historiadores, sobretudo no setor da história rural. . 
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Uma das grandes obras de "geo-história" é·~ tese de Fer~and 
Braudel: La Mediterranée à l'époque ·de Pflilippe II, que trans

forma, por sugestão de 'Lucien Febvre, o que no começo e~a 

simp,lesmente matéria da história clássica- a política mediter

rânea de Filipe II - em '!ma ampla reflexão sobre um espaço, 

.. suas relasões com o homem, en1 um prqlongado período de 
tempo, em um tempo quase imóvel: "a distinção, no tempo da 

história, de.um tempo geográfico, de um tempo social, de ~m 
tempo individual" (F. Braudel). 

'· O programa dos "Annales, em suma, é uma continuação 
do de Voltaire tal como ele se exp,ressa em Nouvelles consiiiéra
t!pns de l'Mstoirc ( 17 44) e as proposições de Chateaub~iand em 

·seu prefácio aos Ei:tfdés historiqu'es (1831): "Agora a história é 
. um.a enciclopédia;' é preciso·somar todas as coisas, desde a 'astro- . 
nomia até a químiCa, desde a arte das finanças até a da mânufa
tura, desde os conhecimentos do pintor, do escultor e do arqui

teto até o do economista': Ele é a reaUzação dos p_rojetos de l\1i
chelet com sua "história total': 

·'Mais do que pela originalidade absoluta do projeto, os 
An.nales inovam pelo seu tom. Sem representar uma escola 

l?ropriamente dita, os An11ales estão na origem das redes de 
amizade qu·e depois se transformam em estruturas diversas, 

em especial na VI seção da École pratique des Ha~tes Études 
fundada em 1948 e dirigida por Lucien Febvre. Nela ef!con
tran'J.-se pesquisadores de diferentes disciplinàs que, em virt"!l
de de seu trabalho em equipe, conseguem realizar os objetivos 

dos A.n11ales. É o momento em que gozam de imen,so prestígio 
e ps jovens _pesquisadores vêm para a França complementar 

sua formação. O historiador italiano Arnaldo Momigliano tes
temunha o sucesso da escola dos Ar1nales, quando ele consta-

. ta em 1961 que ela "está assumindo o lugar atUes ocupado na 

· ~uropa pela escola histórica alemã como viveüo ·de historia- . 
· <:!.ore~" (apud DOSSE, p. 97). 

/ 
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Os fundadores dos Annales: Lucien Febvre e 
Marc Bloch 

Existe uma certa injustiça em reduzir a história intelec
tual dos Annales à apresentação de dois homens e sua obra; se
'ria preciso também apresentar como participantes dessa aven tu
ra intelectual,p essoas como Herui Pirenne, Jules Sion, AJbert 
Demangeón, Maurke Halbwachs, etc. Esta decisão, contudo, se_ 
justifica pela inpu~nda que aqueles dois homeps exerceram so-
bre diversas gerações de historiadores. -

Lucien Febvre (1878.:1956) 

Sendo natural do Franche~Con~té- ele secomprâz em re~ 
lembrar e em citar Proudhon: os nascidos no .frahche-Cornté 
são "anarquistas ... de situação"-, Lucien Febvre inicia sua · pes- . 

' quisa por uma· tese consagrada a Pl!ilippe II et la Frcmcbe-Comté · 
· (.1911 ). Professor em Estrasburgo em 1919, e depois no College 

de France em 1933, ele é antes de tudo um especialista em sécu
lo 16. Aborda a história através da biografia, contemplando uma 
epoca e suas preocupações ne destino de w:na personalidade: 
Lutero ( U11 desti11: Marti11 Lutlrer, 1928), Rabelais (Le Probleme 
de l'i11croyance a11 XVI' siecle; la religion de Rabelais, .1942) ou 
ainda Margarida de Navarra (Autour de l'Heptaméron, amour 
sacré, amour profane, 1944). Sensível à importâncià da geografi·a 
(La Terre et /'Éyolution ln1maÍI.te, 1922), ele renova a face da geo
grafia histórica com o livro Le Prob/eme historique du Rl1in 
(1931) pelo qual procura compreender e e:Kplicar como o Reno, . 
a paJtir de espaço comercial e de circulação, tornou~se fronteira 
·entre duas nações, Ele reflete sobre a noçã~ de fronteira: 

• I • 

Nilo eXiste fronteira qu<1ndo dois dinastas, acampados no.s ter~ 
renos d'c exploraç.1o, plantam de comum acordo algumas cercas ao . 
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longo de um campo, ou t raçam n,o meio do rio uma linha divisó

ria imaginária. A fi:onteira passa a existir quando, transposta essa 

linha,, ~os encontramos diante de 'um mu"ndo diferente, de uma 

gama de idéias, sentimentos, entliSiasmos q~e surpreendem e des

.concertam o estrangeiro. Uma fronteira em outros termos - o que 

o "ancora" poderosamente na terra, não são nem os soldados nem 
~ I . 

as aduanas, nem os canhões par detrás das barricadas. Sentimen-

tos, sim; paix.ões exaltadas e ódios. 

Vemos nessa definição uma mistura das reminiscências 

da história "batalha" e da história J?Olítica, a pr~ocupação com o 
espaço econômico e o interesse pela história dos sentimentos 

que se abre sobre a história das mentalidades. 
· .. Lticien Febvre .é tani bém um polemista infatigável, autor ' 

de 924' artigos escritos entre .1929 e 1948; suas idç,iás sobre ·a his
tória encontram-$e basicamente reunidas nós Combats pour 
I'histoire (1953) e.Pour une ln'stoire à part entiere (1962). Duran- · 
te unia conferência ministrada aos alunos da École ·normale su
périeure .. da rua Ulm, ele propõe sua definição de l?istória: 

Não existe história econômica e social. Existe história simples

m:nte, em sua Unidade. A história que é inteiramente social por de

finição. A história que eu considero objeto de estudo, realil3.do éien

rificameilte, de d iversas atividades e de diversas criações dos ho_: 

mens do passado, considerados, no contexto de sua época e âe so-

. ~ieqades e.\.1remamente variadas e, contudo, éomparáveis entre si 

(conforme postula a sociologia), e que encheram. a superficie da 

Terra ~ a sucessão dçs tempos. [ ... ] Os homens, únicos objetos da 

liistóri~ - de uma história que se inscreve no grupo das disciplinas 

humanas de todas as ordens e graus, Indo a lado com a antrovolo

.gia, a psicologia, a lingtllstioa, etc., de uma história que não sê i.Jtte

ressa por algüm homem abstrato, eterno, de essência imlltável e 

·sempre idê-ntico a si n1esmo - m:1s aos homens sen~pre no cC>ntexto 
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das sociedades às quais pertencem - ao·s homens membros dessas 

sociedades em u1na época bem deterrninada de seu dese•wolvirnen

to - aos homens dotados de funções múltiplas, dedÍcados a ativida

des diversas, com preocupações e aptidões V_!lriadas, todas se mistu

rando; se entrechocando, se contrariando e terminar\ dO por estabe

lecer entre si uma paz de cornprOQlÍsso, um modtts vfvendi que se 

chama Vida (Combnts pour l'flistoire. Paris: Armand Colin, 1965). 

Marc Bloch (1886-1944) 

. Oriundo dos meios da burgue~ia judia di Paris, fiU10 de 
um dos .grandes especialistas .om história antiga (Gustave 

Bloch), Marc .{3loch, recebido como· Lucien Febvré na École 
normale sup:éri~ure da rua Ulin, estuda nas universidades ale

mãs e-ntre 1908-1909. É admitido como interno da Fondation_ 
Thiers onde ·encontra dois normalistas: o sinólogo Maurice 
Granet e o helenista Louis Gernet. Este trio organiza um gru

p~ de pesquisas e Maurice Granet influencia profundamente 

seus dois a~igos aos introd4zi-los nos métodos e na probl!!- . 
mática da antropologia histórica, que marcará tanto'a obra de 

Louls Gernet (Le Génie grcc dans la religion, 1932) c~mo a de . 
· Marc Bloch. Ele c01'néça lecionando história no liceu' e el11 se

gu ida é convocado COJl10 oficial em 1914. A expedênéia d~ 
guerra deixa marcas duradouras e, em 1919, ele é nomead,o 
para a· universidade de Estrasburgo, logo após ter defendido 

umá tese de história medieval Rois et serfs, e vai cpnstruir uma 
obra profundamente original cujas obras-chave são Les. Rois 
tlraumaturges (1924), Les Caracteres originau~ de l 'histoire r.u
rale [ra11çaise (1931) e La société féodale ( 1936). 

. Em Les Rois thaumaturges, Mar<; Bloch entrega-se a um es~ 

tudo comparativo dos r.itos de sagração na França e na Inglàter
ra, fiel à idéia que ele defenderá sempre: tuna história compara-
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tiva somente pode ser concebida pa:a blocos,.cultun:lis vizillhos. 

Ele procura con'lp~eender como, as populações puderam acredi

tar n~ milagre da ' cur~ dás e~crófulas pelos re~s recém~sagrados: 

Sem dúvida, ninguém cogitaria acreditar no milagre se não 

houvesse urna predisposi~ão a esperar dos reis precisamen-te um 

• mll~gre, Os espíritos estavam já inclinados- será preciso relem

brá-lo?- a esta expectativa. A idéia de uma realeza sagrada, de as

cendência muito remota, fortificada pelos ritos qe unção e todo o 

·desabrochamento da lenda monárquica, habilmente explorada, 

além de algu;1s políticos rnatreirof), hábeis em utilizá'- la na pro- . 

porçio em que eles mesmos p~~,tilhavarn do preconceito cornurn, . 

povoava a cqnsciência popular: [ ... ] .0 que originou a idéia do mi

iagre foi o se1~timcnto de que deveria haver um milagre. [ .. :] As

sim é difícil enxergar na fé no milagre real outra coisa .qúe não um 

erro coletivo (Gallirnard, 1987, p. 428-429.). 

Les Rois thaumaturges abre assim a via não apenas aos es

tudos d~ antropologia histôrica por historiadores da Antigüidade 
em torno de Mareei Détienne, Jean-Pierre Vernant e Pierre Vidal

Naquet, mas também a uma renovação da história política. · 
. · · - Eleito para a Sorbonne em 1936; Marc I3loch jamais terá 

franqueadas diante de si as portas do College de France. Nove- . 

rão de 1940, ele redige L'Étrangé Défaite, retlexão sobre as razões 

pro~dás da ruína francesa na primavera de 40. No começo de . 

1941, exerce o magistério na universidade de Clermont-Ferrand;. 

depois em novembro de 42, ameaçado pela invasão a lem~ n.a 
~ona livre, é obrigado a refugiar-se na clandestinidade e unir-se

á à ·resistência lionesa; preso pelos alemães, é fuzilado em junho 

. de 1944. Destes últimos anos restam apenas as anotações, Apo
logie pour I ' fi isto ire ou métiet d'historien, org<\nizactas postuma

mente por seu amigo Lucien Febvre: 
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A ((NOVA HISTÚRIA" 

Novos centros de interesse 

Após a Segunda Guerra, os fundadores dos Annales desa
parecem, são sucedidos pelos seus·herdeiros, e as bases de sua obra 
são sólidas. Lucien Febvre preside à mudança de nome da revista 
que abandona· a palavra "lústória".para melhor afirmar seu papel 
de cruzamento das. ciências sociais (Annales: Économies-Sociétés
Civilisatiotts): '(os Annales estão mudando porq~e tudo está mu-· 

· dando ao seu . redor: os homens, as coisas, em uma palavra, o 
mundo" (L. Febvre). Na École des

1
Hautes Études cria-se .. em 

1948 a VI seção; ,especializada ~~as Giênciâs econõmiç'as e sociais, 
cuja final,idade é possibilitar a integração. entre .erisino e pesqui
sa t1o quadro de u.ma rea~idade multidiscipliliar; Lucien Febvre 
mantém a direção até sua morte em 1956 e Ferpand Braudel as
sume seu posto. 

O suc_~sso da sociologia 

Entre as ciências sociais, a sociologia, já disciplina plena
mente universit<íria, solidifica sua posição. Georges Gmvitch 
cria, em 1946, dentro do CNRS, um Centro de Est~dos Socioló
gicos: uma revista, os Cahiers internationaux de sociologie garan
tem a drfusão dos novos estudos. Em 1945, Jean Stoetzel funda 
o IFOP para a análise das mudanças sociais. Inspir<\9o na soci~
logia empírica americana, o IFOP desenvolve uma pesquisa 
complementar aos trabalhos franceses, mais marcados pela in: · 
fluência da ps~cologia sociaL A abertura em 1958 de um bacha
relado e um doutorado em sociologia possibi.litan1 a· form<)ção 
dos · estudantes e futuros pesquisadores. Di'sciplina nova no 
mtmdo universitário, a sociologia conquista imediato sucesso; 
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E~se desenvolvimento é ativamente sustentado por uma vonta
de política que, em um contexto dç cresCimento econômico, leva 
em consideração a evolução inevitável da sociedade. O Estado, 
as empresas, os sindicàtos, todos esperam que a sociologia for
neça explicações das transformações econômicas. A história se 
benefiçia com este imenso sucesso da sociologia e-mais particu
larmente os historiadores dos Annales~ já s~nsibilizados pelo · 

·aporte das ciências ~ociais . . Contudo, no campo das ciências hu-
manas, continua viva a polêmica sobre o papel da história. Sur
gem ·~ríticas ainda mais violentas que as de. François Simiahd. 
Um dos discursai mais anti-históricos é o de Claude Lévi-: . 
Strauss cujas .obras: Tristes Tropiques (1955} e Anthropologie 
structurale (1958), fundam o eswuturalismo. Pata lévi-Strauss, o 

I ' historiador COntinua no nível da Observação empírica, "a histó
ria organiza seus dados em relaÇão às e>q,ressÕes conscientes a 
. . ' ' 

etnologia em relação às expressõés inconscientes da vida social" 
, . ' I 
(Anthropologie structurale, p. 25, 1958). De acordo com esta aná-
lise, a história tem apenas uma posição secundáda, reduzida a 

· simples màtetial de base. Os historiadores se sublevarão contra 
esse .reducionismo e, entre os primeiros deles, Fernar1d Braudel 
que reintroduz as "estruturas" no cerne do discurso histórico. 

Os inícios da demografia histórica 

Em 1945 é fundado o INED e, em 1946, o INSÉE. Demó
grafos e hiStoriadores se associam para e>.:por em. 1956 os prin
cípios de um método no Matwel de M. Fleury (arquivista) e L. 
Hen·ry (demógrafo), que explica como estuc:!ar os J:egistros paro-

. quiais,.elaborar fichas e depois utilizá-las m~ma perspectiva his
tórica. N? começo dos anos 60, surgem diversos, estudos de de
niogr.afia histórica que lançam as bases da disciplina ('P. Gania
ge, Trois villages d'!Te-de-France, 1963; P. Gouh~er, La population 
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de Port-en-Bessin, 1962) e teses importantes: Pierre Goubert, 
Bea11vais et /e Beauvaisis (1960); Emmanuel Le Roy Ladurie: Les 
Paysa11s du Languedoc du XV• au XVIII' siecle (1966); F~ançois 
Lebrun, Les Hommes et la Mort en Anjou aux XVIJ• et XVIII' sie
cles (1971). Em· 1962, Mareei R~inhard, Pierre Goubert, L. 
Henry, y.,u'is Chevalier e }acques Dupâquier fundam a Socieda
de de Demografia Histórka; o CNRS edita os Annales de démo
grap!Jie llistorique a partir de 1964. céntros de pesquisa univer
sitários são instituidos, sendo que um dos mais representativos 
é. o de Caen,' sob a direção de Pierre Chaunu. " · 

I . 

O tenipo do economismo triunfante 
,, 

I 

Também a história econômka experimenta, nos 'anos 50, 
uma importante renovação. As causas, ~ão diversificadas; e o 
contexto nacional e internacional desempenham um.pi!pel im
portante. As espetaculares mudanças econôrhkas, apoiadas so
bre a revolução tecnológica dos anos 50-60, chamam necessaria-• . 
mente a atenção dos historiadores. Deve-se também notar a 
contribuição da informática à pesquisa histórica, disponibili
san4o um instrumental precioso ao pesquisador. A partir desse 
momento, a história econômica pode registrar grande.s quanti- · 
dades de estatísticas e tratá-las.de maneira segura graças aos re
cursos disponibilizados pelos computadores: inaugura-se o tem- · 
po da história em' série. Como vimos, com a renovaÇão da "geo
história", ela busca inscrever a pesquisa estatística no quadro de 
um es'paço tão amplo quanto possÍvel: assim a tese de Pierre 
Chaunu, Séville et l'Atlantique (primeira edição por · SEVPEN 
1955-1960, reeditado por Flammarion em 1977 sob o tíÍ:!Jio Sé~ 
vil/e et i>Amériqt.te), ou ainda a de Pierre Vila r:: La Catalogne daus 
l'Espagne moderne. Recherches sur les fondements économiqu~ 
des stm ctures nationales (1962). 
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As mudanças políticas, enfim, deixam ~ua marca na pes
quisà histórica nesse cont~1:o de pós-guerra. Após 1947, instala
se a guerra fria; os intelectuais - e os jovens· historiadores - cer
ram fileiras em torno ao partido comunista (até 1956), na quali
dade de membros ou simples "companheiros de viagem"; tal é o 
caso das gerações normalistas d'os anos 59, como François Furet: 
"Quando busco compreender, vinte e cinco anos depois, ó que 
resto.u de comum entre nós, além das lembranças e dos senti
Jnentos, eu me pergunto se nossa ado)escência tardia nas fileiras 
do partido comunista não exerce maior influência do que .nossa 
atividade de historiadores na École de Hautes Études" (Atelier de 
l'Histoire, p. 12-13). 

Entre Annales e <<nova histórià': Fernand Braudel 
(1902-1985) . 

Fernand Braudel é considerado, por várias ázões, como o 
"pai fundador'' da "nova história'~ Homem de poder e excelente 
administrador, ele domina dunnte mais de vinte anos (1946-
1~68) as estruturas institucionais que enquadram a pesquisa his
tórica na órbita dos Atmales. Agregado em 1923, exerce o magis
té.ri'o na Argélia até 1932 e aí descobre o Mediterrâneo, seu espa
ço, ~ua identidade. A ele dedicará sua tese, sob a orientação de 
Lucien Febvre, que reconhece nele um discípulo de talento. Uma 
estada no Brasil entre 1935 e 1937 abre-lhe hqrizontes que vêm 
·complementar sua abordagem geográfica da histÓria. Prisioneiro 
durante a Segunda Guerm mundial, ele defende sua tese por oca
sião de seu retorno. Nesta primeira tese de geo-histq'ria que apli
ca as teorias dos Atmales, Fernand Braudel propõe nur~erosas 
abord<Ígei1s do tempo: a longa duração, uma história imóvel das 
relações entre o homem e o espaço; l;lll:'l hist<'u:ia das estruturas 

· - socjais, econômica·s, .demogníficas - e, enfim, uma história do 
acontecim'eoto. em nm tempo ClLI'tO, O reinado de .Filipe li. 
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Diretor dos Ammles, presidente da VI seção da École pra
tique des Hautes .ttudes, .professor no College de France, mem
bro da Academia Francesa, Fernand Braudel realiza ,uma bri
lhante carreira na trilha de Lucien Febvre. Ele desenvolve sua re
flexão sobre a história em numerosos artigos reunidos em' 1969 
sob o titulo Ecrits sur l'histoire. Ele critica abertamente a rustória 
universitária e tenta modificar o espírito do concurso de agrega
çã,o enquanto ele é presidente da banca em 1950-1955. Milita 
ativamente em favor da abertura em direção às outras -ciências 

' sociais e do papel federativo da revista dos Annales a este respei
to. Enfim, ele. publica em 1980 unia grande..síntese: Civilisation· 

, matérieÚe, économie et capitalisme du XV' au XVIII' siecle ( 1980). 
·Nos anos 70, esta parte da obra de Fernand Bn;mdel suscita gran- . 
de i_riteresse nos meios econômicos, que encontram 'um apojo 
histórico par~ suas análises. ]acques Attali su~ere seu nome, em 
1979, !lO prêmio· Nobel de econoinia. · 

Contudo, é basicamente enquanto diretor e .aqmihistra- · 
dor que Fernand Braudel deixa uma marca forte nos historiado
·res dos anos 50-60. Na École de Hautes Études, ele lança em 1956 

- um projeto de estudo das grandes áreas culturais (a área do .Pací-
fico, do Atlântico, etc.), cuja inspiração surgiu durante sua via- · 
gem de estudos aos Estados Unidos {1955) e que será em parte fi- . 

• · nanciado pela Fundação Rockfeller. Vários pesquisadores estran
geiros associam-se à realização desse projeto ambicioso, contri
buindo eficazmente para que a fama da escola histórica francesa 
ultrapasse as fronteiras do país. 'A VI seção encontra-se então em 
'pleno ~oraçno da pesquisa, o que provoca a irritação de certos 
universitários que c!.enunciam o imperialismo de Femand Brau
del (tanto mais quanto o mestre normalmente tendê a compor

ta-se como soberano ... ). Fernand Braudel, no entanto, contintta 
irredutível; seu grande projeto de desemboca, em 1968, na cria
ção da Maison des Sciences de,I'Homme,,localizada no boulcvard 
Raspail. Em 1975, na Vl seção da École pratique de Hautes Étu
des transformq-se em École des Hautes Études en Sciences Soda-
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les, com o estatuto de universidade, concluindo com sucesso sua 
evolução de lugar federativo das ciências sociais. 

Fernand Braudel aposenta-se-o.§Eialmente em 1968, e..sua 
popularidade é imensa no exterior. A reedição periódica de suas 

obras, principalmente no tipo Livro de bolso, prova que seu pen
, sarnento continua alcançando o grande público. Sua obr.a m;tr

cará a transição entre os trabalhos de Lucien Febvre e Marc 

Bloch e os dos historiadores da geração dos anos 60. 

o manifesto da «nova história" 

A expressão "nova história" data de 1978 quando se publi.: 
ca, so.b ~ direção de Jacques J..e Goff, com ~ assistência de Roger 
Chartier e Jacques Re~el, pela edito ra Retz, um Dictio11naire de la 

' ' \ 
nouvelle histoire. Na época; a "novidade" conhece um grande su-
cesso nos veículos de comunicação e é aplicada tanto aos filóso
fos quanto à culinária ... 

Esta "nova história" é elaborada por historiadores nasci
dos nos anos 20 e que, com François Furet, reivindicam serem 
herdeiros dos Annales: "[sua] ausência de esp frito sistem ático, 

desde as origens ... [o] gênio próprio da revista que foi uina idéia 
simples e forte: a abertura da disciplina a novas temáti cas, a va
gabundagem por todos os. terrenos': . 

Em 1974, Jacques Le Goff e Pierre Nora publican1, pelas 
edições GaWmard, três volumes intitulados Faire de l'lzi$toirc. O 
objetivo encontra-se definido no prefácio: 

O campo histórico atual é ilimitado e sua expallS<i$1 oc.orrecon-
. forme linhas ou zonas de penetração que deb<:mt entre si os espa- _ 

ços esgotados ou {lilo cultivados; [ ... ]As discipli rtas de i>ase d..1 ciên

cia atual sofrem uma profi11rda mutação, as té<11icas in1electrt:tis 
fundamentais passam por uma reviravolta decisiva. A li11g(list ica, 
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as matemáticas vivas são aquelas que chamamos de modernas, e 

este epíteto ~ recusado à história. porque ela designa tradicional

mente um período e nãQ um tipo de história, existe paralelamente 

~ma história nova. e_ esta que quer~mos apresentar aqui. A novida

de consiste, em nossa opinião, em três processos: novos problemas 

~razem à discussão a própria história; novas abordageds modifi

oun, enriquecem, subvertem os setores tradicionais da história; 

novos objetos, enfim, surgem no campo epistemológico da história 

[ ... ) [assiste-se a uma] tornada de consciência, por parte dos histo

riadores do relativis~o de sua ciência [ ... ] a história sofre também 

~ agress~o d~ ciências sociais na qual a quantificação é rainha, 

como a demografia ou a economia. Ela se transforma em laborató

rio experime11tal das hipóteses dessas di~ciplin~s. 

Os "novos historiadores': à semelhan ça de muitos de seus 

predecessores na França, recusam-se firmeme~te a misturar his-

tória e filosofia: · 

A nova história, que rejeita mais firmemente do que nunca a fi

losofia da história e que 11110 se reconhece nem em Vico nem em 

Hegel, n em em C roce, nem m uito menos em Toynbee, não se con

tenta com as ilusões da história positivista e, além da critica decisi

va do futo ou do acontecimento históricos, volta-se para ~1a ten

dência conceitual izante que se arrisca a Jev:i-la em outra direção 

que não ela n1esma, quer se trate das finalidades marxistas, das abs

trações weberianas ou das intemporalidades estmturalistas. 

Esta suspeita também se e>..'plica pela preocupação de per

manecer de11tro dos limites' estritos da história, ao mesmo tem

po em que redefine com ênfase o papel do histor iador: 

' ' . 
Esse desbravador, ~se aventureiro, esse C!)nq'uistador qt1e é o his- · 

· toriador moderno sente-se deslocado ( ... ] Ele não pode mais ser Mi-
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chelet, modelo dcscsperante consumado, gigante com os pés de barro; 

ele não pode ser (também não?) Einstein. Homem cte' oficio (Marc 

Bloch fez disso um programa), ele é um homem extremamente dedi

cado à arte; e, mais ainda do que a maneira como se fàz história, ele 

ambiciona iluminar a história por fuzer (prefácio, p. XJI). 

A "nova história" permanece, portanto, na tradição dos 

Annales, afirmando-se como disciplina federativa no coraçã~ 
da~ ciências s~ciais ·e ao mesmo tempo recusando qualquer fi• 

lósofia dà história. 

Uma presença variável na mídia 

Estes historiadores decidem tornar-se conh ecidos do 

público mais amplo e, utilizam com sucesso o rádio, e depois a 

televisão. Eles fazem programas, normalm1ente . ambiciosos, 

como as "Segundas-feiras com a lústória" no canal France-Cul

ture, apresentados inclusive por Jacques Le Goff, qu e faz uma 

crônica semanal sobre os lançamentos na área de história; os 

debates são principalmente animados pelos historiadores da 

revista Atmales e do EHESS. Georges Duby renova o gênero 

histórico pelas suas aparições televisivas no programa "O tem

po das catedrais" (19n): Ser;\ posteriormente presidente de 

uma rede de televisão, a Sep t (1985). Ele desemp enha um pa'

pel de conselheiro em matéria de história para as produções ci

nematográficas (por exemplo, junto a Bertrand 'Thvernier em 

seu fume La Passion Béatrice). O su cesso dos bistodadores jun

to,ao público faz com que sejam con tinuamente solicitados pe

las emissoras de '];V; Bernard Pivot, em sm programa ".Apos
troph.es" convidou praticam en.te t<>d.os os ltistori.á.dores <:onbe
cidos da época: P. Aries, jacques Le Goff, E. Le Roy la<l.urie, 
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François Furet, Pierre Vidal-Naquet, J.-P. Vernant, ' George 
Duby, J. Tulard, e outros. A história universitária, pela interme
diação da m ídia, começa a acercar-se do grande público. Marc 
Ferro animou um programa de comentários de arquivos da Se
gunda Guerra Mundial: "Histórias paralelas': O canal Arte 

criou um programa: ''Mercreqis de l'histoire". Em 1993, "Les 
Brülures de l'histoini" (terceiro canal) 9ferecem uma análise 
histórica sobre assuntos do século 20~ substituída no final de 
1995 pelos "Dossiers de l'histoire". 

Nos anos 70, as editoras criam novas coleções na área de 
história: Gallimard, em 1972, sob a direção de Pierre Nora, fun
da a "Bibliotheque des histoires" (o plur~l do termo "histoire" é 
u,m programa em si); Éditions du Seuillança uma revista desti

nada aos estud~nt~s e público em geral, I:Histoire (1978), e cria . 
a coleção "t'Univers historique", ao passo que se abre uma nova 
coleção de bolso chamada "Points" ,onde não apenas obras são 

reeditadas (Fiammarion havia sido a pioneira com sua coleção 
"Sciences" que p'ublicava, em formato de bolso, teses antes ina
cessíveis), mns também teÀ1:os inéditos. A editora ·seuil publica 
teÃ1:os inéditos em sua coleção "Points Histoire": a nova história 

da França contemporânea, com a.história da França medieval e 
m9derna e depois volumes sobre a história antiga. A editora Al
bin Michel .retoma a coleção "L'Evolution de l'Humanité". 

A imprensa escrita partiU1a desta admiração fer~orosa 
pela história: os jprnais diá riO$ entregam de boa vontade seus 
editor~ais a historiadores (por exemplo, Jacques Julliard no 
Nouvel Observateur, Alain-Gérard Slama no Point e no Figaro). 

.A cada vefão, Le Monde abre espaço en~ suas colunas para a 
crônica histórica. Essa renovação editorial comprova ao m es
mo tempo a existência de um público e_ o dinanismo dos his
toriadores que, pela intluência que estes e.xêrce·m na mídia, tor
nam-se homens de poder. 
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A produção histórica 

A "nova história" é igualmente renovada pelas aborda
gens dos anos 60 com o estruturaJismo, representádo por Michel 
Foucault (Histoire de la folie à l'âge classique, 1961; Les Mots et les 
Choses, 1966; L'Archéologie du savoir, 196.9; Surveil/er et punir, 
naiss'ance de la prison, 1975; Histoire de la se"Cualité, 1976-1984). 
Ela conservou como questão de princípio a recu~a da biografia, 
da história do acont~cimento e da história política. Obviamente 
esses temas são 'abordados dentro de uma perspectiva globali
zante, com a preocupação de voltar-se para os grupos sociais e 
suas motivações no quadro de uma histó~ia apresentada con;o 
imóvel; Emmanuel Le Roy Ladurie escolhe como título de sua 
aulaina.ugural no College de F rance "L'Histoire immobile" (39 de 
novembro de 1973). Nesta perspectiva, os camponeses são obje
to d~ particular interesse como o ilustra a grande Histoire de la 
Frmice rurale (História da França rural) organizada por Georges 
Budy (!976). 

O historiador utiliza os mesmos documentos explorados 
pelas gerações que o antecederam, mas 'com um olbar diferen
te. Esse olhar é determinado primeiramente pela sua personali- ' 
dade. Toda esta geração de historiadores reivit1d ica for.tem énte 
o direito de fazer coincidir suas preocupa\ôes, suas angústias, 
seus "entros de interesse pessoal e o campo de sua pesquisa. Na 
série· de tex:tos' reunidos por Pieh·e Nora sob o titulo e:xpl (cito de 
Es~ais d'ego histoire, vários autores explicam sua intenção. 
Q uando ele realiza o trabalho momunenta.l sÓbt'e La Per1r en 
Occident d11 XVI' au XVlll' siecle, Jean Delumeaú aftrma ter sido 
influenciado por suas lembranças do tempo em que, ainda 
criança, tremia de medo ao ouvir os sermões S()bre () infemo. 
Mi~hele Perrot que, com Georges Duby~ presidill a dire~~() de 
uma grande Histoire des fermnes en ocçidwt, coofessa ter-~e in
teressado pelo assunto porque este corresp()Jldia aos S(US inte-
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resses pessoais. A nova história abre-se, portanto, sobre um vas
to "território" à escolha de cada um; o resultado é uma crítica 
normalmente fe ita: a de uma "históri~ em migalhas'~ conforme 
a e~:pressão de François Dosse. 

Esta história que se quer total recusa a história J)acional 
- tão apreciada antigamente- ou, em caso afirmativo, enfo
cando apenas épocas muito amplas e grandes tem.as: tal é a 
his.tória do Estado lançada pelas edições Seuil, por André Bur
guiere e )acques Revel. 

A história das mentalidades 
\ 

,t ' ).,, 
Nessa "vagabuodagem sobre todos os terrenos , um cam-

po praticnmente ignorado pelas gera~ões anteriores conquistou 
gr<mde atenção: o da história das mentalidades. Michelet tentou 
nlgumns abordagens com sucesso - basta reler La Sorciere para 
comprová-lo - mns ern praticnmente tudo o que havia sido fei
to em termos de história do século 19. É com Lucien Febvre que ' 
nasce essa curiosidade pela história das xpentalidades, história 
das sen~ibilidades de uma época. Seus estudos sobre Rabelái~ e 
Margarida de Navarra lançam as primeiras bases. É nos anos 60 
que o termo "mentalidade" entra na moda. Em 1962, Robert 
Mandrou redige um artigo sobre o sujeito para a Encyc/opaedia 
Universalís. Enquanto está na djreção da Encyclopédie de la 
Pléiade, J:Histoire et ses métlzodes, Charles Samaran, diplomado 

·da École National e des Chartes, apesar de suas reservas para com 
este tipo de pesquisa, pede a Georges Duby que faça uma apre
sentação da história das mentalidades. O vocábulo é conhecido 
desde o fim do século 19, mas é Lucien Lé\ry-Bruh.l que lhe con
cede cidád'ania com sua obra La Mentalité primitive. Alphonse, 
Dupront aparece corno um desbravador - mesmo se seus tr.aba .. 
lhos são contestados - ·quando ele estu~a á ''idéia de cruzada': 
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Toda uma geração de.historiadores apaixona-se por esta inicia
tiva e, segundo a feliz f~rmulação de Michel Vovelle, faz a histó
ria subir "do porão para o sótão'~ 

Hoje, Georges Duby constata: 

Já não emprego o termo menta lida~e, e sua defasagem pode 

ser facilmente constatada. Mas, naquela época, final do.s anos 50, 

ela era útil, por causa de ~uas limitaÇões, até mesmo pela sua im

precisão, para designar a terra iucog11ita à qual convidamos os his

torütdores para explorar ~onosco e cujos limites ou topografia nos 

eram até então descol1hecidos. [ ... ] Nllo era o indivíduo que nos 

interessava. Obrigados, naturalmente, a alcançar o que nós desejá- -

V.unos obter através do estu.do da personalidade, n(ls nos esforç<~
vamos ~m abstrair o· singular de seus pensamentos. Como· não 

aceitávamos sep~rar estes de seu corpo, também não consentía

mos em isolar esse indivíduo do meio onde ele estava inserido. Por 

ment~lidades,_ entendiaJnos o conjunto fluído de imagens e de cer

Uzas desarrazoadas ao qtwl se reportam todos os membros de um 

mesmo grupo (L'Histoire continue. Paris: Odile )acob, 1.991). 

Philippe Aries (1914-1984) proporciona uma qustração 
competente desse tipo de hjstória. Após ter tentado em vão duas 

vezes a agregação, ele entra pnra o Institut de Recherches colonia
les. À m argem da instituição universitária (ele será finalmente 
eleito diretor de estudos do EHESS em 1977), ele constrói uma 
das obras históricas mais originais de sua geração: a Histoire des 
populatíom fmrrçclises et de leur altitude devam la vie depr~is le 
XVIII' siecle (1948 ), trabalho precursor de demografia histódca, 
L'EnJa11.t et la Vie fa.miliale sous I'A1zciell Régime (l960) e, en6m, 
L'Honmre deva11t la. mort (1977), para citar se\tS três livros fun
damentais. Ele divide co•n Georges Duby a. orgatlização de uma 
Histoire de la víe privée, embora morra antes <La realização do 
projeto ( editad.o em 1937). 
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Outros historiadores 

. Se, por um lado, os Annales e seus herdeiros marcaram 
profund'!mente a produção histórica desae os anos 30, esta não 
pode ser reduzida a esta escola, mesmo se historiadores como 
René Rémond e Raoul Girardet, que construíram toda a sua 

· obra· fora de seu~ muros, confessam sentir uma certa• nostalgia 
em tê-la dessa maneira evitado. 

Todo um segmento da história contemporânea foi escrito no 
seio da Fondation nationale des Sciences Poli tiques, fiel às dire:tivas 
estabelecidas nos anos 30 por André Siegfried. Esta história políti
ca, muito preocupada com a história contemporânea, aberta à so
ciologia política, encontra-se atualmente representada por René 
Rémond, Serge Berstein, Pierre Milza, Jean-Pierre Azéma e Michel 
Wmock que, no quadro do IEP de. Paris, dirigiram ou ainda diri
gem as novas gerações de pesquisadores atentos à hist(>ria da Fran
ça do século 20, mais particularmente a partir de 1940. 

É igualmente nessa instituição que Pierre Renouvin, nos 
anos 30, reorganizou a história diplomática - que se tornará his
tória das relações internacionais. Outro perio~o esquecido pelos 
Annales: a história da Antigüidade. O desenvolvimento da ar
queologia por um lado e uma melhor 'colal;>oração entre as dife
rentes "ciências au.xiliares" (numismática, epigrafia , etc.) de ou
tro possibilitaram uma nova releitura. O desenvolvimento da 
antropologia histórica depois de Louis Gernet, cujo sucessor é 
Jean-Pierre Ven1ant (no Centro de Pesquisas Comparadas_ so
bre as Sociedades Antigas), completará suas pesqu~sas com um 
generoso emprego do aporte das ciências humanas. Depois 
·dele, ou em colaboração com ele,. Pierre Vidal-Naquet, Marcel 
Détienne ~ Nicole Loraux procuram compreender com maior 
precisão o pensamento antigo, mas essa renov,ação atinge hoje 
basicamente o mun?o dos helenistas, pois os historiadores ro
manos permanecem mais tradicionalis~as. 
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A história em qucstrlo: os grandes tie,b11tes do século 20 

ÜS NOVOS CANTEIROS DA HISTÓRIA 

Depois de aproximadamente duas décadas algumas ten
dências se delineiam. A rejeição conjugada da biografia, do 

- acontecimento e da história política parece ter prevalecido em 
beneficio. de uma história política de excelente qualidàde, tanto 

' em história cop.temporânea quanto em história modema ou 
medieval. ' Para estas duas últimas épocas, pode-se destacar a 
obra de Colette Beaune, Naissar~ce de la nation France que, na 
trilha de Marc Hloch, utiliza a antropol~gia histórica e valoriza 
as lendas e os ritos que, em torno dos reis, fundaram a nação. 
Joel Cornette, para o século 17, propõe uma visão renovada de 
Luís XIV ao mostrar como a guerra, utilizada pelos teólogos, a 
propaganda e o programa de decoração de Versailles, funda
mentam e legitimam a soberania· do rei. Assiste-se, com seus li
vros, a uma renovação da história política, erhbora significativa
mente distante da leitura tradicional: um e outro são herdeiros 
distantes do Marc Bloch dos Rois thaunzaturges. Nesse âmbito, 
os trabalhos de Emmanuel Le Roy Ladurie (Mo111~illou, vil/age 
occitan, ou Le €arnaval de Roma11S) ilustram trambém os cam-
pos de aplicação da antropologia h istórica. . 

·• Para a histórica políti.ca contemporânea, a obra fundado
ra é La Droite en France, de René Rémond (1954). Sob sua dire
ção, tanto na Fundação Nacional de Ciências Pollticas como na 
Universidade de Paris X (Nanterre), essa disciplina ~:\.-perimenta 
UJ11 s~ccsso cada vez maior. Abre-se também uma nova história 
politica que se quer história cultural do político, representada 
principalmente por Jean-François Sirinel1ie Jeau-]>ierrc Rioux. 

A biografia também se beneficia dos favores do público, e 
' seus autores são principalmente - mas não e:<:clusivamente - os 
diplomados da École Natiooale des Ch.:utes <omo Ivan Cloulas, 
Jean F avier. PJ'imeiro sinal disso foi o g1ar\d<! sucesso ecli1orial, em 
1975, de LouisXl, de Paul Murray 1Cenda1l. Outras grandes biogra-
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fias ,seguiram-se, escritas por historiadores de diversas famílias: 
Guillawne le Maréchal, de Georges Duby, Charles VI, de François 
Autrand, Philippe Pétain, de Marc Ferro, Condorcet, de Robert e 

Élisabeth Badinter, etc. Essa renovação explica-se por diversos f~- · 
tores: uma e."\.'}>ectativa do público, a preocupação, após as exten
sas narrativas da história das coÍetividades, de voltar-se para o in

divíduo numa sociedade marcada pela crise e 111enos interessada 
do que antes pelos grandes movimentos que .contribuú·am para 

eclipsar o indivíduo. Testemunha dessa evolução é Jacques Le ' 
Goff, um dos grandes Jústoriadores da "nova história': que lança, 

em janeiro de 1996, uma .monumental biografia de São ,Luís, e 
constata: "Assim eu me convenci dessa evidência intimidadora: a 
biografia histórica é um dos modos mais difíceis de se fazer lústó

ria" (Saint Louis. Paris: Galli.mard, 1996. p. 14). Paralelamente, ~ 
história dos movimentos sociais vive um real.declínio. 

A história cultural desponta igualmente como um riquís

simo campo de pesquisa. Ela designa atualmente o que antes se 
chamava de história das mentalidades, e se preocupa ao mesmo 
tempo com a história dos gestos (Jean-Cláude Schmitt), das co

·res (Michel Pastoureau), dos intercâmbio~ entre a cul tura popu
lal· e a cultura erudita, das abordagens religiosas, modos de lei
tu ra ou a manifestação dos sentimentos. Ele reencontra também 

uma história dos comportamentos- que havia sido desbravada 
por Philippe Aries, Michel Foucault, Jean-Louis Flandrin, etc. 
e das sensibilidades: a lústória dos gostos (Jean-Paul Aron que 

· analisa a figura do comedor* no século 19), dos odores (Alain 

Corbin: Le Miasnte et la /onquille), ou o ritmo do tempo, tal\ 
como é ·analisado por Alain. Corbin ao escrever sua história do 
relógio (1994). A esta f1istória cultural, enfim, pode-se acresceo- . 
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' O livro' de J.-P. Aron estuda .os comportamentos alimentares (e também 
gl1stron6micos),com seu~ usos e costtune, e propõe um tipo socinl dcnon~i
nado "comcdor': (N.T.) 

A /ristória em qucsttlo: os gra11rlcs rlc/li!ICS tio século 20 

tar a história dos grupos que se identificam pela idade - os jo

vens, ou pelo gênero - as mulheres. 
• Finalmente, entre os canteiros mais recente~, encontra-se 

o da lústoriografia. Durante muito tem po considerada como 
um simples inventário desprovido de interesse, a historiografia é 
atualmente objeto de novas pesquisas que realçam os diferentes 
modos de escrever a hist9ria conforme as épocas. 

·Resumindo 

No final dos anos 70, Georges D uby constatava: "Tenho 

uma ~ensação de que estou sem fôlego'~ A revista XX' sieéle tam-
. bém registrava uina const.atação decepcionante, em 1987, sob o tí~ 
tulo "A história tem ·um futuro?'~ Os. autores lançavam difetentc:;s 

questões: a do recrutamento 'de historiadores em uma demografia 
universitária pouco favorável; a da possibilidade, para os autores, 
de escrever fora de seus contextos tradicionais: historiadores ama
dores e historiadores em meio período estariam condenados pelo 

corporatiVismo da profissão como já denunciava Tean Cbesneam: 
em 1976 (Du passé faisons table rase. Paris: Maspero, 1976)? 

Em absoluta contradição com as declarações triUnfantes 
dos anos 70 durante os momentos de glória da .. nova lústória': 

Jean-Clément Martin observava que "a história ocupa um lugar 

muito restrito nas preocupações sociais e políticas de nosso pais. 
Q uer gostemos quer não, é preciso reconltecer esse fato, e n ão con

tar com um futuro muito promissor'~ Pessimismo ao qual François 
Dosse responde ao propor outros horizontes ao ltistoriador: 

r 

. · Se o historiador, p,ela tendancia qll( t(m CJ.Il3Jl.d.() lida com a 

problemática analitica, renuncia n $U,a \r()<élç\() gl()ba liz..1Jtte, se de 

desiste de construir uma ciência d ;l n1 uclaJlÇ<l para cor:itentar-se 

com os horizontes imóveis, se ele persiste em igJ\()r<lr o campo do 
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politico e do presente, abas~ histórica sofrerá(túna fissura ,com for

ça sempre rnaior par,a finaln)ente desmoronar, e Clib . pr~senciará 

nesse caso não' uma infecção de .. menor importância, tnas uma 
I .. ., ,. , • · • , 

doençá fatal. A histórià perde a smt legitiptidade a partir do mo-

mento em q~e perde seu p_oder de refletir,.; resp'eito,de si:mesma•e, 

através· dela, de tornar mais compreensíveLo te1npq presente. 

I I • 

A admiração do públic~ pela histórid permanece, apesar 
das ~quietações dos hlstqriadores profissionais. · Cpntuqo, esse ,\ 
interesse se dirige à. "história-espetáculo" (por exemplo, o espe
táculo de Rohert Hossein sobre Maria Antonieta, 1.993)~ uma 
história-celebràção (o.bicentenário da Revolução Francesa ou o 

' cinqüentenário do desembarque das 'tropas ·~a ~orm~l1dia), 
uma história familiar (sucesso das· pesqúisas genéalqgicas) nas 

' . ' ' 

quais os historiadore~ 'universitários - qualquer que seja a sua 
"casa" (EHESS, Univer~idaqes, Écgle des Chartes1 CNRS, Institut 
du Temps ·Présent) -já não mais se reçonheEem. 

·, 

'' 

( 

.. 
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·CONCLUSÃO 

A h istória teJ;ri um sentido? A filosofia cristã estabel~ceu 
comÓ linha de interpretação a von~ade.divina; é sob essa óticà que 
os historiadores pensam e escrevenl. durante a Idade Média e a 
Idade Moderna, desde Santo Agostinho até Bossuet C9m os filó
sofos das Luzes, a questão se renova e Kant elabora o principio de . 
uma finalidade h,.istórica, mas como simples resposta a um "pia
no da natureza" des~mbaraçaoo de uma vontade superior (L'ldée 
d'une Histoire Uni versei/e d'un point cje vue cosmopolitique, 1784). 
Para Hegel, o. mundo governado pela razão caminha 'necessaria-

. mente em direção ao progresso .. Marx retoma essa idéa e a trans
fonna. No materialismo histórico, a luta 'de classe é de algun1a 
maneira o motor da hist6ria és~ impõe ao~ homens: "Os homens 

: fuzem a história, mas eles nãd sabem a história que fazem". . " 
Em meio as turbulências dos anos 70, dois disc~rsos se 

'entrechocam: aquel~ ilustrado, entre outros, por Jean CnesneaÜ.\': 
que,· em sua obra com um titulo programático Du passé faisons 
table·rase, afinna que o saber histórico ~ antes de tudo político: 
"O passado é ao mesmo tempo uma tessitura·de lutas e um ele
mento constitutivo da relação entre as forças políticas". Além da 
idéia segundo a qual toda história é política, Jean Chesne~ux de-
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, nunçia também uma corporação historiadora que monopoliza 

sua escritura, chegando a uma conclusão simples: _"A história é 
definitivamente algo muito importante para ser deixada aos cui

dados dos historiadores': 
O outro discurso é o da . suspeição. Paul Veyne propõe 

uma leitura provocadora fundamentada. sobre a idéia de que 
tudo é histórico, e que portanto a história não existe. Ela ·nada 

mais é do.que uma sucessão de pontos· de vista de historiadores: 
"O que é a história? [ ... ]A resposta é a mesma desde que há dois 

mil e duzéntos ai)OS os discípulos de Aristóteles a encontraram: 
os historiadores narram acontecimentos autênticos cujo autor é
o homem; a histó~ia é uin rqmance da ,r~alidade': 

Os historiadores franceses, contudo, à, diferenp de seus 

· colegas alemães,. t'êm dado pouca atenção à filosofia da· história, 
deixando esta aos cuidados dos filósof~s ·(Raymond Aron, Paul · 
Ricoeur, etc.). Pou~o sensível à idéia dê uma história universal 
ilustradora de um grande de~ígniq, a historiografia francesa dei

xou este tipo de trabalho aos alemães (Oswald Spengler) ou aos 
ingleses (Edouard Gibqon, Arnold J. Toynbee) . Em suma, o 
grande problema da llistoriografia francesa durante séculos -tem 
sido menos de dar 11111 sentido à história do qué definir-lhe a Jtm
ção: a de dizer e de fundar a nação. Será necessário agllardar o 

surgimento dos Annales- e as novas condições do século 20, 
quando nação e regime estão solidamente éstabelecidos - para 

que este discurso histórico se apague diante de outros campos de 

interesse. Aos tempos da certeza sucedem os tempos da dúvida, 
o que é traduzido pela escrita da história, em situação de defesa 
frente à& ciências sociais con correntes. 
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As OBRAS HISTÚRICAS 

Apresentanios uma seleção das "grandes obras" dos séculos passa
dos e uma seleção personalizada de obras históricas recentes que ilustrám 
a diversidade da escola_ hist!>rica fral1cesa contemporflnea. · 

591 (Aproximadamente) Gregório de 1b urs, Histoire des francs. 

século 12 (Início) Suger, Cllroniques de Saitii-Denis. 

11 52-1213 (Aproximadamente) Godofredo de Villehardouin, Conquê
tc .de Constnllfinople. 

1309 Jean de Joinville, Le Livre des snintes pnroles et des bomres ac
tions de snilll úmis. 

século 14 (Final) Jean Froissart, Cllroniques de France, d'Angletcrre et 
de pn(S VOÍSÍIIS. 

1489-1498 Philippe de Commyncs, Mt!moires. 

.. 
1500 

1500 Paul ! miJe, De re/Jlls gestis Pmncorttm. 

1509- 151 3 Jean Lema ire de Bclgcs, ll/ustmtious des Gcrules et sirrgulari- · 
tés de Troie.' 

1544-1607 presidente' de 'rhou, llistoria mci temporis (história dos 
anos 1544-1607), irnduzida para .o francês em-173,1-. · 

1560-1621 Étienne P~squier, Recilerclrcs de la Fmnce. 
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1566 Jean Bodin, Metlwdus ad facilem historiarwn cognitionem. 

1572 François Hotman, Fra11co Gallia. 

1576 Girard du Haillan, Histoir~ g~néral~ des rois de F rance. 

1599 L·mcelot de la Popeliniere, Histoire des histoires, avec l'idée 
de 1'/ristoire accomplie. Dessei11 de 1'/rist~ire nouvelle des 
Fra11çais. 

1599 Cl. Fauchet (historiógrafo do rei Henrique IV), A11tiquités 
gauloises et françaises jusq~là Clovis. · 

1600 

1609 André Duçhesne, Les Antiquités et Recfierches de la grandeur 
et majesté des Rois de Fratrce. 

1643- I 651 Eudes de Mézeray, Histoire de France, (reeditada até 1830). 

168 I Bossuet, l)iscours stt~ rlriStoire uni,vc,rse/le. ' 

1688 Bossuet, Histo ire des var~atiotrs, des.églises protestantes. 

1700 

1713 Lcngley-Dufresnoy, Métlwde pour étudier 1'/risto.iré. 

1714 Fénelon, Projet d'rm traité surl'lristoire. 

1721 padre Daniel, Histoire de la mil ice fra~rçaisc. 

1727 Boulainvilliers, ~tat de la Fra11ce ... avec /es mémoires lristo
riques sur l'ancien gouvemement de cette monarclrie jttsqu'à 
Hugues Capet. ' 

1731 Volta ire, H isto ire de Charles XII. 

1731-1738 Roll in, Histoire anciemre. 
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1734 abade Dubos, Histoire critique de l'établissemeilt de la Mo
llarclrie jra11çaise dan~ les Gmtles. 

I 737 marquês d'Argenson, Comidératüms sur /e gouvemement 
ancien et préscnt de la France (publicado em 1764). 

17-10 ediçiio de Jean de Laboureur ( L633l 1675), Histoirc de la 
pairie c11 Fr(II'ICC C/' dÍt Parlemellt de Paris. 

J 778 N,Jabty, De l'étude de /'llistoire. 

1782 Mably, De la manii!re d'ecrire 'l'hisioirc. 

) 

lls obrcu ilisrórinu 

1794 Condorcet, Esquisse d'wr tab/eau lristor~que dcs prog~es de 
l'esprit h11ml!i11. 

1795 fundação do Magasin encyclopédique (ediç.ío das antigüi
dades). 

1797 Chateaubriand, Essai politique ct moral sur les révolutioiiS 
anciemres et modemes considérées dans lcurs rapports avec la 
Révolution française. 

1800 

1805 Anquetil, Histoire de France. 

181 ~ Lemonte);, Essa i sur /'étab/issement monarcllique de LouisXJV. 

1820 Franço~s Çuizot, Du gouvemelllent de /a France depuis ja 
. Révolutio11. 

1822-i823 Champo~lion decifra a pedra da Roseta. 

1823 Guizot,'Essai surl'fristoirc de Fra 11ce. r 

1824-1835 Guizot,' coleção de Mémoires re/atifs à 1'/ristoire de France. 

1824-1826 Ch.-J. de Lacretelle, Histoire géném/e de la Réyolution fran
çaise. 

1825 Augustin l;hierry, H isto ire de la conq11i!te de I'Angleterre par 
les Normands. 

L830-l84l' Arcisse de Caumont, Cours d'm11iquités mommreruales. 

1833-1840 Augustin Thierry, Récits des temps mérovingiens. 

1836-1839 Michaud e Poujoulat, Nouvelle collection de Mémoires rela-
tifs à. /'H isto ire de F rance. 

1844-1855 e 
1857-1866 abade Mignc, Patrologie /atine; Patrologie grccque. 

1846 )ules Michelet, Le Pcuple. 

1847 AJphonse de Lan1artine, Histoire des Giro~rdi11s. 

1~48-1852 Edg~r Quinet, ús Révo/utio11s d'ltalie. 

1854-1 869 Yiollct-le-Duc, Oictiormaire misonné de l'arc/1itectt1rl frcm
çaise d11 X' a11 XVI" sicd<!. 

.. 
1856 Alexis de Tocqueville, L'Ancicn l~égimc ct la llévoluti()n~ 

1863 füppolytc Tainc, I Tistoire de lalittérature anglaise. 
Ft~stel de Coulanges, ta Cité antique . 
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1864 Ernest Renan, La ·Vie de f ésus. 
( 

1871-1876 M.ichelet~ H isto ire du xrx·· siec/e. 

~87.5-1894 

. 1876 

Hippolyte Taine, I;es Origines de la ,Frdr~ee,conternporaine. 
J ~· • 

Gabriel Monod: fi.tndaç.'io da Revue hístohque . 

1898 Charles-Victor ~nglois e 'charles Seignobos, Introduclio(l 
au.x études historiques. ·

1 
• • / ... 

1900 

1900-191,.2 Erndt J..avisse ( org;),Histoire de F rance. 
I 

1901 Charles Seignobos, La Métlwde historique 'appliquée au~ 
sciences 'sociales. · . ' 

1901- 1904 Jean Jau~es, H isto ire soei aliste de la Révolution Fmnçaise. 

)906 P. Mantoux, La Révolutionlndustrielle au XVIII' siecle. 

1907-1920 · Camille j~lian, Histoire de la Caule. 
• '1 ' 

ISO 

1911 ~ucien Feb,v.re, Philippe II et là Franche-Comté. 

1920 A: Demángeon, Le Déclin de l'Europe. .. ,, 
1924 Marc Bloch, Les Rois thaumaturge5: . 

Geqrge5 Lefebvre, Les Paysans du Nord pendant la· Révolu
tion française. · 

1925 (a partir de), Gustave .Giotz, f/isto ire générale. 

1929 Lucien Febvre, Marc Bloch, Ernest Labrousse: Armal~s . 
d'histoir~·économique et so~iale . . 

1931 lvfarc Bloch, Les Caracteres originaux de l'histoire mrale 
[rança i se. 

1932 Albert Thibaudet, Les idées poli tiques de la F rance. • 

1933 Ernest Labrousse, Esquisse des prix et des re.venus C/l F rance 
au X\1/li' siecle; Pierre Gaxotte, Le Siecle de Louis X\1. 

1934 . Roger Diot~, 6ssai 1sur In formation du paysage mral français. 

1937 )érôme Plrcopinp, Ju/es César. , 

1938 Raymond Aron, lntrodt1ctiot1 ()la pliilosophie de l'histoire. 
. ' . 

1949 Femand Braudel, La Méditerrarrée et le monde méditerra-
néen {) l' époque de Philippe ·ll. 

1954 René Remond, La Droite en Fra1ice. 

\ 

I ~ 

r I . 

'I 

f 

1960 

I 
As obras históricas 

Pierre Goubêrt, Beauvais et /e Beamiilisis ele' 1600 à 1730 -
Contribittion à l'histoire

1 
sociale.·dda Fran~e au XVII' siecle. 

Philippe Aries, t'Én[Jnt•'çt Ia V,ie fan~ilialê.s~us l'Ancien Ré-
gime. ,' 

J. Bouvier; .. Ú Crédit Ly01inai;de 1863 â '1882: les années de 
forma ti~'' a.·;me ~anqile de dépôt. . . 
Michel ·Foucault, Histoire de la foi i e à l' ilge clâssique. . . . 

1962. Jea~-Pierre Vernant, Les Ol'igines de la pensée grecque. 

1966 En1mahuel Le Roy.Ladurie, L~s .Paysans du Lnngueddc. · 

' 197,1 François Le.brun, ' Les Hom1{~es et la mort en Anjou aux 
X\111' et xtrm·· siecles. Essai de démograpnie et de psycholo
gie IJistoriqu,e. 

1973. Mjchel Vovelle, Piété baroque et déc,hriStianisation. Atlittudes 
provnnçales devant la luort d'~pres les clauses_ qes test~ments. 

1976 George~ Duby (org.), Histoire de la Fmn.ce Rurale. · 
Jean-Louis Flandrin; J..es Amours paysarmes, Amou r et se
xualité dans les campagnes de l'ancienne France (XVT'-XIX' 
siecles) . 

1981 

1982 

,Paul ;ve)'lle~ Lç Pain et /e Cirque. Sociologje' liistor.ique 1,'uri 
pluralishte politiq11e. • 

Jascques Le Goff, La Naissance du Purgaioire. 
Pierre Vídal-Naquet, Le (o;hasseur noir. 

Ala in Corbin, Le Miasm(f et la fonquille: 

.. 1984-1993 

1986 

Pierre Nora (oq~.), 'Les Liet:tx de mé1;10ire . 

Raoul Girardet, Mytl-ies .et mythologies politiqiles. 

Philippe,Ariesj Georges Duby ( org:), Histoire de la Vie pril'ée .. 
Alphonse .Oupront, Croisades ét pelerinhges. Images et 

' 
' 

1987 

la.ngages. , . 1 • • ' , 

I . 
Jacques Dupâquier (org. )~ I-f isto ire de la population française. 1988 

' . 
1989 .Anel ré Burguiere e Jncques Revel, Histoire de la Françe. 

1990 Denis Crouzet, Lcs Guerriers de Dieu. La Violence au temps 
. deguerres de Religion vers 152S~·vers 1610. , ,, 

1993 · Joel Cbrnetl'e, Le Roi de guerre. Essa i sur la souvemirwtÚlans 
la Frnnce du Grand siecle. · 
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. As HISTÓRIAS DA REVOLUÇÃO FRANCESA 

I 790 Burke, Réflexions srtr la Révolution de F rance. 

I 797- I 798 abade Barruel, Mémoires pour servir à /'h isto ire du jacobi
nisme. A Revolução é descrita como um complô de filóso
fos e maçons. 

I80 I Lacretelle, Précis d'histoire de la Révolution. Um texto pru
dente que se limita à narrativa do acontecimento. 

1806 Beauchamp, Histoire de la guerre de Vendée. Den(mcia dos 
métodos revolucionários na Vendéia. 

1820 . Bcaulicu, H isto ire de la Rév'olution. Um~ história hostil. 

1823-1828 Thiers, H isto ire de la RévoltÍtion ft'ançaise. 

I ~24 Mignet, H isto ire de la· ({évolution française. Duas obras de 
inspiração liberal, favoráveis ao papel da burguesia em. 
oposição ao do "populacho", distinção, entre .1789 e J 793. , 

18~4- 182~· C li.-J. de Lacretelle, Histoire gé~1érale de la Révolution frcm
çaise. 

1834-1838 Buchez et Roux, Histoire parlemellJ:aire de la Révolution 
[rtlllçrtisc. Uma apologia dos revoluciqnários por dois so- · 
cialistas utópicos. 
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1847 L. Blanc, H isto ire de la Révolution. 
Michelet, Histoire de la Révolution frmrçaise. 
Lamartine, Histoire des Girondins. Três obras favoráveis à 
Revoluç.io Francesa, na atmosfera do romantismo revolu-
cionário típico do fun da Monarquia de Julho. . 

1850 Granier de Cassagnac, Histoire des causes de la Révolution 
françaisc. Uma leitura bonapartista ~ntre as duas grandes 
correntes historiográficas: a Revolução é descrita como 
um:1 "estupidez sangrenta e inútil" mas que conduziu Bo
naparte, realizando o despotismo esclarecido sonhado pe
los filósofos do século 18. 

As obras lristóricm 

Após a Segunda República (1848-1852), surgem histórias 
contra-revolucionárias: · 

1856 TocqueviJie, L'Ancierr Régime et la Révolution. Obrá funcht
mental que insiste sobre as continuidades, em partic~lar 
sociológicas e administrativas, e coloca a questão d~ rela
ções entre igualdade e liberdade e as escolhas que'elas su-
põem. · 

1858 Cretineau-JoÍy, L'Église romqine en face de la Révolutioi1. 

1861 Bi.spo de Ségur, La Révolution. 

· 1865 Quine.t; La ,Révolution française. Éle é o primeiro a m~car 
claramente a imensa n tJ:?tura de 1793 ("Pelo Terror, os lw
mens novos rornaviun-sé subitamente homens antigos"). 
Para ele, a Revolução se encontra cliante de ·uma alten1ativa: 
liberdade.ou igualdade. A via da "igualdade civil passa por 
Roma,. pela monarquia absoluta, pelo cat~licismo, pelos Ja· 
cobinos e os dois impérios napoleS)nicos. A d~ ·liberdade 

. passa por Atenas, pela Reforma, pelos Girondirios, peJaRe-
. pública pro~estante do futuro': (A. Gérard, La Révolution 
françaisc, mytlles et intarprétations, Paris, ed. XXX; 1970): 

1875 Taine, Les Origi1.1es da la France colllen;poraine. Crítica vio
lenta .à Revolução, . considerada por ele wna OPeração 
nefasta de uma minoria de jacobinos manipulando o povo. 

A Terceira República (1870-1940) em seu corijunto ,·ai en
corajar mais a corrente histórica fuvorável à Revolução, so
bre a qual ela baseia parte de sua legitimidade. 

1885 criação de uma c_a de~r~ de História da Revoluçã\Fr~cesa 
na Sorbonne (pnmetro titul<lr: Aulard). · 

1883-1885 Aulard, Les Orateurs de la Révolution.· 

1920 Ph. Sagnac, Ln Révolution (1789-1792). · 

G. Pariset, La Révolllt'iOII ( 1792- I 799): tomos L e 2 da His
toire de In Fmncc ccmtemporai11e, de la' Révq!it~i01Í cftr:l paix 
de .1~19, organiz.1da por E. Lnvisse e Charles Selgnobos. · 
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Posteriormente, quando· as paixões politicas arrefecem e a 
República it~stalada soube defender a pátria âurante a Pri
meira Guerra Mul)dial, a ltistória revolucionária torna-se 

menos importante. 

1939 D. Halévy, Histoire d'une ltistoire esquissée pour la troisieme 
cittquantenaire ele la Révolution française, conclui: "Pensem 

. 0 menos posslvel nas tolices que têryt feito. E sobretudo 
mais aniversários!" (Ninguém é profeta em'sua pátria nem 
entre seus familiares, pois o segundo centenário. foi ~el.e~ 

. brado com pompa em 1989, sob um governo CUJO Mm•s
tro do l11terior, P. }oxe, era neto de D. Halévy.) 

A historiografia contra--revolucionária e a~1ti-republicana · . 

/ 
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1909. A. Cochin, La Crise de l'ltistoire révolíttionnaire, Taine eM. 

Aulard. 
1929 J>. Gaxotte, La Révolution frmtçiase, .apresenta a Revolução · 

como uma história de complõs de minorias ansiosas P.or 

destruir a ordem social. 

' I 

A.Revoluçilo Russa tk1917 renpva o de/Jarc ao sugerir uma 
·comparação entre as duas revoluções, fran cesa a russa, e 
conduz a uma releitura do Terror em proyeito de Robes

pierre. 

1920 M~thiez, Le Boldu;tiisme et /e Jacobhúsme. Esta obra estabele
ce um parentesco entre as duas revoluções, francesa e russa. 

1 ~2 1 A. Mathiez, Robespierre terroriste. 

! 

As obras lrist;irie<IS 

Algumas grandes leituras socialistas da Revolução 
' 

1893 Kropotl<ine, La Grande Révolution. Uma' leitura anarquista 
'que ~alta o papel r~vplucionário dos camponeses. · 

1898 Jaures, 1-Jistoire socialiste de la Révolt;tion frauçaisc. 

1946 . D. Guérin, La Luttc.des classes sous la premiere république. 

A partir dos anos 60, surgem novas tendências: a de uma 
hist<;>riografia que tende a recolocar a Revolução Francesa 
dentro de uma corrente muito mais ampla de revoluções 
européias; essa corrente c-omeç~ com a Revo.lução ingl~a 
de 1689 para termi.nar na Segunda metade do século 19. 

.1963 ). Goâechot, Les Révolutions (1770-1799), Paris. 
~ . I " • 

1963 D. Richet, F. Furet, La Révolution frmrçaise: o lançamento 
desta obra' reacend.eu uma grande polêmica: os dois auto
res propunham a idéia de "derrapagem" da Revolução· 
Franecsa que, após ter seus. inícios marcados pela iniciativa 
das elites, teria franqueado ao povo inculto as rédeas do 
poder, em 1792, após a declaração de guerra e se entregar à 

violência c ao terror. 

I . 
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